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P R A D O N U M E R O 1 0 3 , E S Q U I N A A T E N I E N T E R E Y . 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
Madrid, Octubre 23 
COMISION 
H a llegrado á M a d r i d u n a c o m i s i ó n 
*e miembros de la Munic ipa l idad de 
P a r í s , inv i tada por el A y u n t a m i e n t o 
de esta Corte , con objeto de as is t ir á 
los festejos que se h a n de ce lebrar con 
motivo de la estancia en esta capita l 
del Pres idente de l a R e p ú b l i c a f r a n -
cesa. 
F u e r o n recibidos en l a e s t a c i ó n por 
u n a C o m i s i ó n de concejales, pres id i -
d a por el A l c a l d e de M a d r i d . 
E N E l i E S C O R I A L 
M r . l /oubct y su acompa&amiento 
ge h a n detenido en el E s c o r i a l con 
objeto de v i s i tar el R e a l Monasterio 
de l E s c o r i a l y en é l las tumbas de don 
Alfonso X I I y de la que en v i d a f u é 
P r i n c e s a Astur ias . L o s viajeros fue-
r o n recibidos en l a puer ta por l a co-
m u n i d a d . 
L a g r a n d í s i m a plaza donde e s t á s i -
tuado e l Monas ter io , e s t á l l e n a de 
i n m e n s a m u c h e d u m b r e entus ias ta . 
L o s alumnos de l colegio de c a r a b i n e -
ros j ó v e n e s y las tropas que h a n ido 
de M a d r i d p a r a hacer los honores, 
c u b r e n l a c a r r e r a , presentando las 
armas a l paso de los i lustres h u é s p e -
des . 
T e r m i n a d a la vis i ta a l p a n t e ó n de 
los R e y e s , s ituado en l a c r i p t a del 
edificio, que m a n d ó cons tru ir F e l i p e 
I I , cont inuaron viaje á M a d r i d . 
M. L O U B B T 
H a llegado á M a d r i d M . L o u b e t 
a c o m p a ñ a d o de M . R o u v i e r . 
De sd e l a e s t a c i ó n del Norte, p a s ó 
por la l inea de c i r c u n v a l a c i ó n á l a del 
M e d i o d í a , donde lo esperaban S. M . 
e l R e y y e l Gobierno , las autoridades 
civi les y mi l i taras , el Cuerpo diplo-
m á t i c o , numerosas comisiones de los 
Centro oficiales y part icu lares é i n -
menso p ú b l i c o que t r i b u t ó a l i lus tre 
viajero entus iasta acog ida , v i torean-
do á F r a n c i a , á E s p a ñ a y á los jefes 
de ambos Es tados . E l rec ibimiento 
que se le h a hecho excede á toda pon-
d e r a c i ó n . 
A la l l egada del t r e n , las fuerzas de 
in fanter ía , que estaban formadas en 
a l a n d é n , presentaron las a r m a s , to-
cando el h imno nacional f r a n c é s . S u 
Majes tad el R e y se a d e l a n t ó a l coche 
en que v e n í a el Pres idente de l a R e -
p ú b l i c a francesa, s a l u d á n d o l o con 
e f u s i ó n . 
R e v i s t a d a s las tropas que hic ieron 
los honores, se ver i f i có l a presenta-
c i ó n del Gobierno y d e m á s persona-
j e s , á quienes corresponde este ho-
nor. T e r m i n a d o e l acto de l a presen-
t a c i ó n , p ú s o s e en m a r c h a l a comit i -
va , ocupando el pr imer c a r r u a j e M r . 
L o u b e t , á quien daba 1» d e r e c h a el 
R e y , siendo escoltado por e l e scua-
d r ó n R e a l . 
P o r e l S a l ó n del P r a d o , cal le de A l -
c a l á , P u e r t a del Sol y calle Mayor , se 
d ir ig ieron a l Pa lac io R e a l , entrando 
en él por l a p laza de l a A r m e r í a . 
A l final de la escalera pr inc ipa l se 
encentraba S. M . l a R e i n a m a d r e y el 
resto de l a F a m i l i a R e a l , la que aco-
g i ó a l Pres idente con var ias mues -
tras de c a r i ñ o , besando é s t e la mano 
á l a R e i n a . 
I n m e n s a m u c h e d u m b r e l l enaba los 
alrededores de l a e s t a c i ó n y el t r á n -
to has ta l a p laza de O r i e n t e , cuya c a -
r r e r a es taba cubierta por las tropas 
en traje de ga la . 
E L H I J O D E M R . L O U B B T 
A M . L o u b e t , a c o m p a ñ a en s u viaje 
á E s p a ñ a , s u hijo. 
M. E O U B I E R 
M . R o u v i e r se aposenta en el M i -
nisterio de l a G u e r r a . 
L E O N Y C A S T I L L O 
Se asegura que c o n t i n u a r á en su 
guesto e l s e ñ o r L e ó n y Casti l lo , a o 
m 
í 3? meses Í2J-30 oro I 
M i i ' F o s í a U • » 
I 8|| MUi 9-00 
í 3 2 mes es fl5.00 mat* I í 12 mases fll.00 oUts 
6 id - 7.00 l i 
3 id, 3.75 fd.. 
tua l E m b a j a d o r de E s p a ñ a en P a r í s , 
porque e s t á conforme con e l nuevo 
giro que h a tomado la c u e s t i ó n m a -
rroqe í . 
V I S I T A 
E í Pres idente de l a P e p ú b l i c a f r a n -
cesa, M . Loubet , h a visitado á l a i n -
fanta d o ñ a I sabe l . 
LOS CAMBIOS 
Hoy no se h a n cotizado en la B o l s a 
las l ibras. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L " C I T Y O F W A S H I N G T O N " 
Ifew York, Octubre ^ ¿ í . - P r o c e d e n -
te de la H a b a n a h a l legado á este 
puerto el vapor americano " C i t y of 
W a s h i n g t o n " . 
L A CONSTRUCCION D E L C A N A L 
Washington, Octubre ^ 3 . — E l Se-
cretario de l a G u e r r a h a anunciado 
hoy que e l gobierno desea h a c e r con-
tratos ó e n t r a r en negociaciones con 
corporaciones ó individuos para la 
c o n s t r u c c i ó n de cua lqu ier tramo del 
cana l de P a n a m á . 
M O V I M I E N T O H U E L G U I S T A 
Kuluga, Blis ia. Octubre 2 5 . — L a 
huelga se h a extendido á todas las 
f á b r i c a s de es ta c iudad v grupos de 
alborotadores en a c t i t u d desordena-
da t rans i tan 4>or las calles impid i en -
do la c i r c u l a c i ó n de los t r a n v í a s . 
F A L L E C I M I E N T O 
Wichita, Kansas, Octtibre 2 5 . - M r . 
J e r r y Simpson, agr icu l tor y exmiem-
bro del Congreso, h a fallecido. 
L O S F E R R O C A R R I L E S RUSOS 
3To8coiv, Octubre 2 5 - - A consecuen-
c ia de la hue lga de conductores , m a -
quinistas y d e m á s empleados de las 
empresas ferroviar ias , hoy h a cesado 
de func ionar el f errocarr i l de N icho-
la i , ú n i c o que h a s t a a h o r a no h a b í a 
sido afectado. 
E l t r e n nocturno p a r a S a n P e t e r s -
burgo no h a podido s a l i r de esta es-
t a c i ó n . 
R E V I S T A N A V A L , 
Tokio, Octubre 23.^iloy se h a efec-
tuado una g r a n rev i s ta nava l en l a 
que t o m a r o n parte trescientos ocho 
buques de g u e r r a , inc luyendo en este 
n ú m e r o á varios barcos capturados á 
los rusos durante l a ú l t i m a cont iend a. 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Octubre 23. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interés 
10ó.3[4. 
Bonos registrados de los Estados U n í -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105. Ii2. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d*[V, 
5 á tí. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, íí $4.83.10. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.86.75. 
Cambios sobre París , 60 d[v. banque-
ros á 5 francos 17. 
Idem sobre Haraburgo, 60 d[V. ban-
queros, íl 95. I jS . 
Centrifugasen plaza, á 3.9[16. 
Oentrífueras. número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.8jÍ6. 
Mascabado en plaza, 3.15|16. 
Azúcar da miel, en plaza, á 2.11|10. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.50. 
Harina, patente Hinaesota, á $5.10. 
Londres, Octubre £3 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 9s. 6d. 
Mascabado, íl 8s. Gd. 
Azúcar de remolacha (de la nueva 
cosecha, á entregar en 30 días) 8s. 3. 
8.112rf. 
Consolidados ex- interés , 8S.5[8. 
Descuento Bancí» Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 espaflol, ex- cupón, 93. Ii4 
París, Octubre S3 
Renta francesa, ex-interés, 99 francos, 
55 cént imos . 
L A L E Y 
D E I M P E E N T A 
se e s t á h a c i e n d o todos los d í a s m á s n e c e s a r i a e n • C u b a . U n 
p e r i o d i s t a i n c a u t o h a p u b l i c a d o l a n o t i c i a de q u e c u a n d o e l 
J a p o n é s no puede p a g a r s u s d e u d a s se m a t a . E s t o no es a s í , 
pero v a m o s á s u p o n e r q u e e l e s p í r i t u de i m i t a c i ó n se apode-
r a de l a gente de a q u í ; ¿ q u i é n , p r e g u n t a m o s , e n t i e r r a (v u n 
m i l l ó n y med io de p e r s o n a s ? Se nos e r i z a e l pe lo s ó l o e n p e n -
s a r que lo h a r í a m o s nosotros con t o d a l a m e r c a n c í a que nos 
e s t á l legando; n o v e d a d e s e n m u e b l e s , a r t í c u l o s n e c e s a r i o s a l 
m i s m o t i empo que s i r v e n p a r a e m b e l l e c e r n u e s t r a s m o r a d a s 
y verdes , que a l e g r a n n u e s t r o s c o r a z o n e s y ofrecen d i s t r a c c i ó n 
e n t r e t e n i m i e n t o á t a n t o i n m i g r a n t e de l a s p r o v i n c i a s de G a -
v i c i a ; P r e f e r i m o s e s t a r s i n p e r i ó d i c o s á n t e s q u e se a c a b e l a 
• n m i g r a c i o n . 
\ C h a m p i o n á c ¡ P a s c u a l ^ O b i s p o n . / O A 
C1833 lee 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 23 de Octubre, hecha 
al aire libre en E L ALMBNDA.HB3. Obis-
po 54, para el Diario de l a Maeina. 







Barómetro k las 8. 763 mrm.; á las 5, 764. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
a s p e c t o de l a f l a z a 
Octubre S3 de 1905. 
Azúcares.—Abre el mercado local quie-
to y sin variación á lo anteriormente avi -
sado, no biéndose hecho ninguna venta 
que sepamos. 
Cambios. — Abre el mercado con de-
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Londres 3 df v . 
"60 áiv 
Parts, 3 div 
Hamburero, 8 dfv 
Estados Unidos 3 dfv 
BspaQa, s; placa y 
cantidad 8 div. 17. 16.1i4 
Dto. paDei comercial 10 á 12 anual. 
Moneda» extranjeras.~SQ cotizan hoy 
como sigue-. 
Oreen backs 9.7i8 & IO.I18 
Plata amerioan»» 
Plata espadóla 82.3[8 á 82.5(8 
Valores y Acciones—Se han efectua-
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
10 acciones Ferro Carri l Matanzas á 
Sabanilla á ]53.8i4. 
20 " " " á 154. 
GOODRICH 
L A C E N T R A L 
9 5 
,Tosé Alvare» y Ca. 
Agentes G e n e r a l e s de las G o m a s 
P A R A A U T O M O V I L E S . 
LAS MEJORES CONOCIDAS. 
SURTIDO COMPLETO. 
clS71 alt 3 oc 
P U E R T O D E J L A H A B A N A 
BUQUES D E TRAVESIA. 
Día 23: 
De Qulfport (Miss) en 8 dias srta. amer. Kate 
Feore, cp. alley, tonds. 382 con madera a 
la Havana Tobacc & Co. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Cayo Husso y Miftmi, vp. amer. Martinique, 
por L. Lawton, C. y Ca. 
Con 20 tes. tabaco. , 
m 
y Sociedades , 
I I 
¿BONO DE INTERESES 
£1 dia 15 de Octubre vence el tercer 
trimestre de 1905 en el D E P A R T A M E N -
T O D E A H O R R O S de este estableci-
miento. Los Señores depositantes en es-
te Departamento pueden obtener el abo-
no de intereses devengados presentando 
sus libretas de depósito en el banco cual-
quier dia hábil después de la fecha arri-
ba citada. 
H . Olavarría, 
Cajero. 
" E L G B A R D i a r 
Corresponsal del Banco de 
L o n d r e s y M é x i c o en la R e p ú -




F a c i l i t a n cantidades sobre h i -
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
H E R G A D E R B S 2 2 , 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
C 1S27 1 oc 
ANUNCIO. — SECRETARIA. D E OBRAS 
PUBLICAS.—Jefatura de las Obras del Puer-
to.—Arsenal, Habana.—Hasta las dos de la 
tarde del día 30 de Octubre de 1905, ae recibi-
rán por el que suscribe, en esta Oficina, pro-
posiciones en pliegos cerrados para suminis-
tro de maderas á esta Jefatura.—En la misma 
se facilitarán impreios y darán informes á 
qnien lo solicite.—Carlos E , Cadalso, Ingenie-
ro Jefe de las Obras del Puerto de la Habana, 
e l 953 alt 6-21 
C1900 14-8 
' ' E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
EstaMeclda en la M a n a , el año 1855 
E8 LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta aiica de ex is tenc ia 
y de oparacioues continuas. 
V A L O R responsable 
nasta hoy S 39 .331 .138 .00 
Importe de las in-
demnizad ones paga-
das haeta la fecha. . .S 1 . 5 6 0 . 4 6 3 - 6 6 
Ascgnra casas de mamposteria exterior-
mente, con tabiquería interior de mamposte 
ría y los pisos todos de madera, altos y bajos y 
ocupados por lamilla ú 3233 cantaros por 100 
anual. 
Casas de mampestería cubiertas con tejas, 
ó asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos por 100 anual. 
Casa0 de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á IT - cts. por 100 anual. 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12.' que paga f 1.40 por 100 
oroespañol anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana, Octubre 1° de 1905. 
C1825 26-1 oc 
N U E V O S I T I N E R A R I O S 
Se pone en conocimiento del público que á 
partir del día 1". de Noviembre próximo sufri-
rá algunas alteraciones el servicio de trenes de 
vialeros en el Ferrocarril de Marianao, con 
motivo de haberse terminado la temporada de 
baños en la Playa. Los itinerarios que regirán 
desde esa fecha pneden verse en todas las Es -
taciones de dicho Ferrocarril donde se han 
fijado para conocimiento del público. 
Habana 20 de Octubre de 1905.—El Adminis-
trador General, Roberto M. Orr. 
C1916 5-21 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del Oeste 
de l a H a b a n a . 
Consejo Local.—Secretaría. 
Esta Compañía ha acordado repartir un di-
videndo de |2 oro español por acción como 
saldo de las utilidades obtenidas en ol año so-
cial que terminó en SO de Junio ultimo. 
E l pago quedará abierto desde el día 21 del 
corriente raes y al efecto de realizarlo desde 
ese día, deberán acudir los portadoras de las 
acciones á esta oficina. Estación de Cristina, 
los martes, jueves y sábados, de ocho á diez de 
la mañana, á fin de constituir en depósito por 
tres días sus títulos para que, comprobada su 
íiutenticidad' se ha&ra la liquidación, previa á 
la ordenación del pago, que realizarán los Ban-
queros de esta plaza señorea N. Qelats y Com-
pañía. 
Habana, Octnbre 14 de 1905.—El Secretario, 
Dr. Domínoo Méndez Capote. 
C1959 10-24 O. 
F D E R T A d e g o l p e 
S 8 M 8 S M i . 
P I N A R D E L R I O 
A L O S V E G U E R O S 
Señores. Hace cuatro siglos que se es^á co-
sechando la rama del tabaco y no ha discurri-
do nadie inventar una casa que facilite y ase-
gure la curación de la rama; pues con la ruti-
na antigua.que tenemos de las casas de tabla 
y teja y de guano, herméticamente cerradas, 
no se ha curado bien nunca; así es qno si un 
corte se cura bien otros no lea hace buen tiem-
po y da el resultado que se nos pudre dentro 
ue las casas que en lo general tienen todos los 
vegueros; y á nuestra vista ae nos pierde uoa 
gran parte de la cosecha sin poderlo reme-
diar, y así ea que yo les ofrezco una casa oue 
se puede colocar el tabaco, después del ma-
duradero, y en mal estado, y en las barrederas 
6 séase en loa apócenlos de la casa y no sea 
necesario tocarlo más hasta que no haya pa-
sado el peligro de su curación, dándole uno, 
dos ó tres días de sol y sereno suficientes y 
después bajarlo y colocarlos en las casas de 
depósitos hasta completar sn curación, y de 
este modo evitaremos romperlo y estropearlo, 
como sucede todos los años, que ae nos vuel 
ven resagos y tripas de poco valor y mucho 
bote, y bien analizado esto da el resultado 
que si en Cuba se hacen diez millones de pesos 
ae la rama que se cosecha por el precio que 
éste alcanza por la razón de dar tanta tripa y 
capas malas, debería producir quince ó más 
millones, así es que las casas que yo Ies ofrez-
co Ies aumentarían al pais nna cantidad que 
no es de despreciar anualmente; así es que si 
los que vivimos del tabaco juzgan que estas 
casas les hacen falta no hay más que ponerse 
de acuerdo todos los vegueros, propietarios, 
arrendatarios, "trusts" y fabricantes, pues á 
todos les conviene por la buena calidad que 
debe alcanzar la rama y ponerse todos de 
acuerdo conmigo y reunirme una cantidad que 
llene mis aspiraciones, y tendrían los vegue-
ros en cada batey de sus vegas ó séase en sus 
colonias una casa tendal de uno, de dos, de 
tres 6 de cuatro apocentos, según los miles de 
matas que se siembren en cada batey, pues con 
estas casas se ahorran brazos, tiempo jy dinero 
y no vivirían los vegueros tan angustiados en 
el tiempo do ¡a coaecha; así es que piensen 
bien y analicen mi proyecto, si les es útil y 
conveniente, pues ya este año seguiremos co-
mo los pasados, las casas serán construidas 
con los útiles que hoy nos ofrece el arte y la 
ciencia, deseando tenga mi proyecto buena 
acogida, deseando que así sea, por el bien del 
país y de los vegueros. 
Soy de ustedes en general. 
FLORENTINO BARREYRO. 
251S6 4-24 
C U B A 37. H A B A N A 
E L 
l E S - A - I K r O O Z K T A O X O B Q ^ 3 L s X > E ! O x J I O - A . 
U E P U S I T A I U O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
S U C U R S A L E S : 
G a l i a n ó 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
• C 3 1 E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
31ANZ A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
| C A I B A R I E N 
G U A N T A N A M Í O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignac io Nazana l 
T h o r v a l d C . C u l m e l l 
E d m u m l G . V a u g h a u 
W . A . M e r c h a n t 
J o h n G . Car l i s l e 
J o s é Mí B e r r i z 
J u l c s S. B a c h e 
M. L u c i a n o D í a z 
«1835 
M a n u e l S i l ve i ra 
P e d o Gótiiezi M e n a 
S a m u e l M . J a r vis 
W m . I . B u c h a u a n 
1 oc 
C E N T R O D E C A F E S 
De orden del señor Presidente, cito á los se-
ñores socios para que acudan á la Junta gene-
ral que se celebrará en los altos de Amargura 
número 20. el miércoles 25 del actual, á las 
ocho do la mañana, para tratar asuntos de im-
portancia para la Asociación. 
Habana, 18 de Octubre de 1905. 
G, D E L V A L L E 
Secretario 
C. 1938 8-13 
P a r a a s u n t o s d e f a m i l i a • 
ae desea saber ol paradero ó residencia 
del blanco Lucio Jiménez y Rodríguez, 
natural de Santa Cruz del Valle, pro-
vincia de Avila de los Caballeros, Es-
paña, cuyo individuo se hallaba el afío 
de 1903 en la jurisdicción de Sancti 
Spiritus en la línea Central, reparación 
río de Zaza. Lo solicita su tío Herme-
negildo Rodríguez en Santiago de las 
Vegas, calle 8 número 51. 
15007 8-20 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valorea qas as cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciadád. 
D«dica su preferonco atención y su trabajo 
desde 1885 6 este importante ramo de las in« 
•ersiones del dinero. 
J o a q u i n Puutonet , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad l l i y U L — E n la Bola»: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Oorrsspondencla: 3ol-
sa Privada. 14521 28-70 
ANUNCIO—SECRETARIA D E OBRAS PU-
B L I C A ^ . - L I C I T A C I O N para la construcción 
de 183.10 metros lineales de explanación 7 es-
collera en la Carretera de Cicnfuegos á Punta 
Gorda. — J E F A T U R A D E L DISTRITO DE 
SANTA CLARA.—Santa Clara 3 de Octubre 
de 1905.—Hasta las dos de la tarde del dia 3 
de Noviembre de 1905, se recibirán en esta 
Oficina, calle de Independencia número 63, 
Santa Ciar», proposiciones en pliegos cerra-
dos, para la construcción de 193.40 metros li-
neales do explanación y escollera en la carre-
tera de Clenfucgos á Punta Gorda.—Las pro-
posiciones serán abiertas y leídas pública-
mente á la hora y fecha mencionadas. E n es-
ta oficina y en la Dirección General. Habana, 
se facilitarán al qne lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in-
formes fueren necesarios,—J. Agramonte, In-
geniero Jefe. c 1901 alt 6-9 
SUBASTA D E PIEDRA PICADA.—JefatT-
ra de la Ciudad de la Habana Secretaría de 
Obras Públicas.—Habana, 21 de Octubre de 
1905. Hasta la una de la tarde del día 31 de Oc-
tubre de;i905, se recibirán en esta Oficina, Ta-
cón número 3, proposiciones en pliegos cerra-
dos para el suministro de 200 metros cúbicos 
de piedra picada.—En esta oficina se facilita-
rán á los que lo soliciten, los pliegos de condi-
ciones, modelos en blanco y cuantos informes 
sean necegarios.—D. Lombillo Clark.—Inge-
niero Jefe de la Ciudad. 
C-1949 alt 6-21 Oc 
« r ^ ^ 0 1 0 - - S E C R E T A R I A DE OBRAS 
P u BHO AS.—Jefatura de las Obras del Puer-
to.—Arsenal, Habana.—Hasta las tres de la 
tarde del dia 30 de Octubre de 1905 se recibi-
rán por el que súcribe, en esta Oficina, pro-
posiciones eu pliegos cerrados para suminis-
tro de efectos de ferretería á esta Jefatura.— 
En la misma se facilitarán impresos y darán 
informes á quien lo solicite.—Carlos E . Ca-
dalso, Ingeniero Jefe de las Obras del Pueirto. 
c 1951 alt &-21 
C A J A S R E S E R V A B A S 
L a s tenemos e n nuestra B ó v e -
d a construida con todos los a d e -
lantos modernos y las a lqui lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo l a propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana , Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A J S Q U U K O S . 
C—1563 156 l iAt 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todos 
los a d e l a n t o s modernos , p a r a 
g u a r d a r acciones , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s bajo l a p r o p i a cus-
t o d i a de ios in teresados . 
P a r a . m á s in formes d i r í j a n s e 
á n u e s t r a oficina A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J ? . " U p m a n n á C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C 1552 7a-18Ag 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas. - ) 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—Lici-
tación para la compra de mulos, carros de 
riego y de volteo, Sorapers de nedas y arreos. 
—Pinar del Rio, 14 de Octubre de 1905.—Hasta 
las tres de la tarde del dia 25 de Octubre de 
1005, se recibirán en esta Jefatura, (antiguo 
Cuartel de Infantería) proposiciones en plie-
gos cerrados para la compra de 9 mulos, para 
la de 8 carros de volteo, 1 carro de riego do 150 
galones, 3 Sorapers con ruedas y para la de 9 
arreos de un mulo y cuatro de pareja, hacién-
dose las ofertas separadamente en tres grupos, 
uno para mulos, otro para el material rodante 
y otro para los arreos.—Las proposiciones se-
rán abiertas y leidas públicamente á la hora 
y fecha mencionadas."—En esta Oficina se faci-
litarán al que lo solicite los pliegos de condi-
ciones y modelos en blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios.—Luis O. Estéfani.—In-
geniero Jefe. 
o 1923 alt 
D I A R I O D E L A MARINA. —Edición de la mafíana.—Octubre 24 de 1905. 
L a e v o l u c i ó n es u n a de Jas le-
yes del Universo , pero sus efectos 
v a r í a n en intensidad1 s e g ú n el 
medio y el tiempo; la de los E s -
tados Unidos en el orden de la 
p o l í t i c a internacional es tan pre-
cipitada, que m á s bien le convie-
ne el nombre de r e v o l u c i ó n . S i 
h a b í a a l g ú n dogma p o l í t i c o en 
los Estados Unidos era el de l a 
no i n t e r v e n c i ó n en los asuntos 
internacionales. L a gran R e p ú -
blica, esencialmente pací f ica , de-
dicada al desenvolvimiento de 
sus libertades, de su prosperidad 
y de sus instituciones d e m o c r á -
ticas, profesaba como una de 
las m á x i m a s de lo que se l lamaba 
" p o l í t i c a americana"', el p r i n c i -
pio de no i n t e r v e n c i ó n . A h o r a 
es l a i n t e r v e n c i ó n como regla de 
conducta internacional el p r i n -
cipio de derecho p ú b l i c o que pro-
c lama y llegado el caso practica 
el gobierno de los Estados U n i -
dos. 
L o s discursos que viene pro-
n u n c i a n d o en el S u r el Pres iden-
te de la U n i ó n A m e r i c a n a dan á 
l a p o l í t i c a exterior de l a ^ran 
R e p ú b l i c a t o d a v í a mayor alcance 
y ampl i tud que l a contenida en 
anteriores discursos y mensajes 
de Mr . Roosevelt. Invocando la 
necesidad de proteger l a seguri-
dad del futuro C a n a l de P a n a m á , 
acaba de manifestar Mr . Roose-
ve l t en l a F l o r i d a que es de nece-
sidad urgente que los p a í s e s " in-
sulares y continentales dentro ó 
cercanos a l Mar Caribe , tengan 
u n trato equitativo y u n a l iber-
tad ordenada dentro de sus fron-
teras"; es decir, que los Estados 
U n i d o s exigen desde ahora, ó 
e x i g i r á n en tiempo m u y breve, á 
todos los pueblos p r ó x i m o s al 
C a n a l de P a n a m á , que sean or-
denados y pac í f i cos y tengan 
todos u n a buena a d m i n i s t r a c i ó n 
interior. A esa costa consenti-
rá el Gobierno de Washington 
en que dichos pueblos se sigan 
l lamando naciones independien-
tes. 
E s e l mismo derecho de tutela 
que se h a n arrogado en C u b a el 
L a c a s a d e C o r e s 
" L a A c a c i a " 
E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 
de t o d a s l a s f a m i l i a s . 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
C-1864 alt 1 oc 
que Mr . Roosevelt se propone 
que los Estados Unidos ejerciten, 
t a m b i é n permanentemente, no y a 
tan s ó l o en Santo Domingo y 
H a y t í , sino en Guatemala , H o n -
duras, Nicaragua, Costa R i c a , P a -
n a m á , Co lombia y Venezuela , re-
p ú b l i c a s que e s tán dentro "ó cer-
canas" a l m a r Caribe. M é j i c o 
mismo se encuentra comprendi-
do en esa a m p l í s i m a esfera de 
influencia que acaba de trazar 
Mr. Roosevelt; y aunque Sa lva -
dor no se h a l l a dentro del Mar 
Caribe n i cercano á él , como es-
tará p r ó x i m o al C a n a l de P a n a -
m á por la parte del Pac í f i co , es 
claro que t a m b i é n aquel la R e p ú -
bl ica se verá en el caso de tener 
una p o l í t i c a interior que sea del 
gusto de la U n i ó n A m e r i c a n a . 
L a amenaza de la interven-
c i ó n es e x p l í c i t a en e l discurso 
de Jackso'nvi l le y v a d ir ig ida 
tanto contra las r e p ú b l i c a s con-
vuls ivas , ó que á los Estados 
Un idos les convenga considerar 
como tales, como contra cual -
quier potencia europea que para 
apoyar a lguna r e c l a m a c i ó n le-
g í t i m a intentase una a c c i ó n m i -
l i tar a n á l o g a á la real izada no 
hace aun mucho tiempo por 
A l e m a n i a , Inglaterra é I t a l i a en 
Venezuela . Mr . Roosevelt da 
por seguro que "de cuando en 
cuando" h a de presentarse la 
oportunidad de la i n t e r v e n c i ó n , 
unas veces "para evitar el ver á 
u n a potencia extranjera en la 
necesidad de ejercerla", y otras 
para "prestar gustosos todo el 
aux i l io que se pueda á las r e p ú -
blicas d é b i l e s " , con beneficio 
directo para és tas é indirecto 
para los Estados Unidos , en cuyo 
caso l a i n t e r v e n c i ó n c o n s t i t u i r í a 
"realmente una o p e r a c i ó n de po-
l i c í a internacional ." L a expre-
s i ó n aparece del iberadamente 
confusa, perp así y todo el pen-
samiento resulta claro; y á buen 
entendedor. . . 
No se o lv ida Mr. Roosevelt de 
subrayar las manifestaciones 
anteriores diciendo que los E s -
tados Unidos cuentan con una 
m a r i n a mi l i t ar poderosa. E s t a 
d e c l a r a c i ó n no puede sorpren-
dernos, primero porque se basa 
en un hecho cierto, y a d e m á s 
porque la doctrina de Monroe 
S A N I D A D 
T». Luplrten Mijo,, 
luimdfroj, inod«r»$, 
"flipidiTM. A- r| PR. 
AO-tRKSOI, SARKl. 
J»cis. Nttltorramie, 
tu todM Jas fariña, 
cías 
en % 
n C U B A . . S g 
faite como ej 
de puramente defensiva que era 
se h a convertido en ofensiva; 
ofensiva no solo contra E u r o p a , 
sino pr inc ipa lmente contra las 
naciones del continente ameri -
cano cuyo r é g i m e n ó c u y a exis-
tencia m i s m a pongan o b s t á c u l o s 
ó dificultades, á los intereses de 
los Es tados Unidos . 
Estos consagran anualmente 
ciento veinte mil lones a l e jérc i -
to y unos ciento á la mar ina . 
E l total es y a respetable, pero no 
es t o d a v í a suficiente á j u i c i o de 
los imperial istas , quienes con el 
Presidente de la R e p ú b l i c a á su 
cabeza rec laman un enorme pre-
supuesto extraordinario para la 
e j e c u c i ó n de un plan gigantesco 
de construcciones navales. Pare-
ce que e s t á n en v í a s de realizar 
sus deseos á juzgar por l a m a n i -
f e s t a c i ó n , que "con m u c h o gus-
to" acaba de hacer Mr . Roose-
velt, de que l a m a r i n a de guerra 
amer icana será dentro de poco 
aun m á s poderosa de lo que es 
actualmente. 
Muchas grande cosas, ó por lo 
menos muchas cosas grandes, 
pueden realizarse con u n poder 
mi l i tar y n a v a l formidable; mas 
no es la fuerza material el ú n i c o 
recurso de que pueden disponer 
los Estados Unidos, n i s iquiera 
el m á s eficaz, para proteger, co-
mo ellos dicen, el futuro canal 
i n t e r o c e á n i c o . E l dinero por una 
parte, y por l a otra l a gravita-
c i ó n que ejercen las masas enor-
mes sobre las masas d é b i l e s , son 
t a m b i é n factores m u / poderosos. 
L a R e p ú b l i c a de P a n a m á se ha 
constituido s in necesidad de que 
los Estados Un idos movi l izasen 
un solo regimiento n i encendie-
se las calderas u n s ó l o acorazado. 
" L O N G I N E S L O N G I N E S . " 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
S D E W A S M O T O S 
Odvbre 17 de 1905. 
A l fin, el gobierno francés, según 
parece, ha decidido Aponerse bravo" 
con el general Castro, Presidente de 
— 1 .-..w lumo H ^ 4 
% % ™rCRES0L SARRfl ^ 
^ f e , K»iUlo» mctqmto,. ^ 
C a B I N E T I 
DE OPERACIONES DENTALES 
D E L 
D R . T A B O A D E L A , 
.Dentista y 3 I é d i c o C i r u j a n o . 
Practica todas las operaciones de la boca 
por ios métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con el empleo de 
anestésicos inofens vos. 
Dientes postizos de todos los sistemas, in-
cluyendo las modernas. Dentaduras de Puente 
que tantas ventajas ofrecen. 
Consu l ta d i a r i a de 8 á 4. 
GALIANO 58, ESQ.A A NEPTONO 
26-27 S 
Venezuela. Una escuadra se apresu-
rará á venir despacio, festina lente, á 
la Martinica; tardará dos semanas en 
llegará Fortde-France, para dar tiem-
po á que el travieso señor de Castro 
cante la palinodia ó emplace más ca-
ñones en sus baterías 
Si, hace tres años, no se doblegó 
ante el ultimátum anglo-alemán, ¿se 
doblegará, ahora, ante el ultimátum 
francés? Es posible, pero no probable. 
Sobre que las defensas de costa de 
Vsuezuela han mejorado en estos últi-
mos dos años, y pueden, por la tanto, 
hacer bastante buen papel en una fun-
ción de guerra, al general Castro le 
tiene míis cuenta resistir. E l haber re-
sistido á Inglaterra y Alemania la ha 
afirmado en la Presidencia; no se aco-
quinó ante el extranjero y se proveyó 
de una aureola patriótica. ¿Por qué no 
repetir, ahora, la operación? 
Después que la escuadra francesa 
haya desmautelado algún fuerte y blo-
queado algún puerto por un par de se-
manas, vendrá eljarreglo, traído, tal 
vez, por los Estados Unidos. Y como, 
según he oído, el general Castro cuen-
ta con artilleros alemanes, acaso logre 
causar algún destrozo en los barcos 
franceses; con lo que los dos adverca-
rios quedarían satisfechos. 
E l gobierno de Washington no obje-
tará á que Francia emplee la fuerza, 
como, tampoco, objetó cuando la em-
plearon Inglaterra y Alemania; pero, 
eso sí, procurará que se despache 
pronto, porque no le gusta que en esta 
parte de América se oigan más caño-
nazos que los que disparen los Estados 
Unidos. Por suerte, aquí no hay 
"mala sangre" contra los franceses, 
como la había, hace tres años, contra 
los alemanes. Si el general Castro pro-
longase la resistencta y, con esto, obli-
gase á los franceses á prolongar el blo-
queo, habría perjuicio para Inglaterra 
y Alemania, que están cobrando cré-
ditos sobre los ingresos aduaneros de 
Venezuela. Pero de esa situación no 
saldría una cuestión entre esas dos po-
tencias y Francia, por ser hoy cordia-
lísimas las relaciones anglo-fraucesas. 
Lo que, sin duda, harán los gobiernos 
de Berlín y Londres sera gestionar 
para que el general Castro se contente 
un duelo á primera sangre. 
Si cada dos años se le obsequia con 
un conñicto exterior para que demues-
tre su energía y su patriotismo, se hará 
centenario en la Presidencia. Cuanto 
á las reparaciones y satisfacciones y 
explicaciones é indemnizaciones que 
se le arrancan—como á otros dictado-
res de la libre América—no valen lo 
que cuestan. Hace tres años, Ingla-
terra gastó en carbón para la escuadra 
que bloqueó á Venezuela como veinte 
veces lo que ha cobrado. A los dictado-
res les tiene sin cuidado estos castigos 
pecuniarios; la carga no cae sobre ellos 
y si sobre los pueblos, y, también, en 
alguna medida, sobre el comercio ex-
tranjero. 
| ^ - N O F A L T E - ^ 
^ A L A F I E S T A 
14235 
Murlias pfrsonu se privan de asistir á agra-
dablet firtUs eampft't rcs y (xcursionrs «I aire 
libre. p«r Umor á una fuerte Ji((l!ECA. Su 
mtoiuago nía desMiniUlirvila por tu rida 
iirartiva y per el caler. Cuide so estillas* y 
nitara las Jaquecas, Mareos, etc. • • - • 
Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 
M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE V EFERVESCENTE 
Es el mis seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SARRA en too.slas 
Ttp. R.y j l'ompostfla. Habana FARMACIAS 
Otra cosa sería si cnando un dicta-
dor cometiese atentados que justificasen 
medidas contra ól, se empleasen barcos 
y tropas, no sólo en cobrar indemniza-
ciones, si que, además, en derribarlo 
del poder. Así serían más comedidos, 
P'»r lo menos, con los extranjeros. Y 
cuando alguno de esos "libertadores", 
í'restauradores" ó "regeneradores" se 
desmandase, al pueblo oprimido por 
él se le haría el gran servicio de redi-
mirlo, aunque sólo fuese por una tem-
porada. 
Pero los Estados Unidos se opon-
drían á eso por contrario á la indepen-
dencia, la soberanía, etc., etc.; esto es, 
se opondrían hasta que sean ellos los 
que lo hagan. Y tendrán que hacerlo, 
si han de evitar las intervenciones eu-
ropeas y si no dan con Presidentes tan 
razonables y políticos como el de Santo 
Domingo, señor Morales, que ha pedi-
do el control americano, para salvar á 
su país de la anarquía y de la ban-
carrota. 
x r . z. 
P A S T I L L A S del D r . R O U X 
A base de HEROINA, agua laurel cerezo y po-
lígala. Las más recomendadas pnr todo el 
Cuerpo-Medical para las enferipedades é irrí-
taciones déla gargantay délos bronquios, IOS, 
catarros, asma y Bronquitis. 
PROBARLAS es CURARSE. 
Se renden y remiten por Correo y Exprés á 
todas partes de la República, por Larrazábal 
Hnos. Farmacia y Droguería "SAN JULIAN." 
Riela 99, Habana. Unicos Agentes de estas pas-
tillas. C-1892 alt 3-7 
L A F R E M S A 
Escr ibe á E l Mundo su corres-
ponsal en San N i c o l á s : 
En este pueblo se ha esteriorizado 
mufho más que en Güines el mal efecto 
que ha producido en los elementos mo-
derados la postergación del Licenciado 
Francisco Sánchez Curbelo, candidato 
para Representante á la Cámara. Era 
un nativo del distrito avecindado siem-
pre aquí, completamente identificado 
con sus convecinos, conocedor como 
ninguno de las necesidades del distrito; 
animado de los mejores deseos en favor 
del engrandecimiento y progreso de es-
ta comarca; poseedor de cultura, pres-
tigio, arraigo y méritos bastantes para 
ocupar un puesto en la Cámara; los 
güinenses y sus aliados no podemos 
aceptar de ningún modo que se le haya 
suplantado el cargo representativo que 
por derecho propio, por su valer y su 
tuerza, por lo que es y ha sido dentro 
del partido, le correspondía ocupar; y 
nada menos que para dárselo graciosa-
mente al joven Guillermo Chaple, que 
carece de historia política, que por sí 
no manda cuatro electores, que sus ser-
vicios al partido moderado equivalen á 
cero, que no ha hecho más que disfru-
tar de muy buenas prebendas, que es-
caló la Subsecretaría de Hacienda sin 
mérito para ello; que no tiene talla in-
telectual ni jurídica, ni siquiera corno 
ral . . . *H 
Verdaderamente es una ver-
g ü e n z a que César h a y a conquis-
tado las Gal las y N a p e l e ó n gana-
do Auster l i tz y Marengo, y Thiers 
salvado íi la F r a n c i a , no midien-
do unos y otros m á s que cinco 
p ié s y cuatro pulgadas de esta-
tura. 
Hombres así no s e r v i r í a n á esa 
corresponsal m á s que para exhi-
birles en el v e s t í b u l o de Albisu . 
A h o r a nos explicamos por qué 
el s e ñ o r Coronado no o b t ú v o l e 
su partido la preferencia sobre el 
s e ñ o r P á r r a g a para la S e n a d u r í a . 
No da la tal la. 
E l s e ñ o r don Orencio Nodarse 
dirige desde L a D i s c u s i ó n un rue-
go d sus amigos para que no i n -
sistan en designarle candidato 
para el cargo de Gobernador de 
la Habana . 
Grande é inmerecida—dice — creo, 
desde luego, semejante distinción, no 
ya por la importancia del cargo, sino 
porque en realidad entiendo que no soy 
hoy el llamado á ocupar la primera 
Magistratura popular de la Provincia, 
si se tiene en cuenta que para la misma 
I 
I n y e c c i ó n 
O " grande . 
rCtira de 1 á í> días la 
Blenorragia, Gonorrea, 
Espermatorrea, Leucorrea 
Fiores Blancas y toda clase á« 
¡flujos, por antiguos que soan. 
I Garantizada no causar Estrec.hocoi. 
lUn especíüco para toda enfenue-
' id mucosa. Libre de veneno. 
>e venta en todas las boticas.̂  
Preparadi únietment* ] 
Evans Clieiical Co., 
CINCINNATI, O., 
Afirman muchísimas señoras y seño-
ritas que las Grantillas elaboradas por 
la casa Dr. Grant's Laboratories, 55 
Worth S t , New York, son el mejor 
remedio que existe para las enferme-
dades llamadas vulgarmente "de la 
cintura". Pueden comprárselas Gran-
tillas en todas las farmacias y drogue-
rías. Pídase el libro número 12 á la 
casa fabricante. 
L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 
D e s p u é s del Dengue. . . 
E l Perendengue 
Durante el verano que toca á su fin, á 
Dios gracias, pues este año so ha sudado 
como nnnea, más del ochenta por ciento 
de la población ha sufrido el dengue, que 
es una cosa todavía peor que el trancazo 
y otras afecciones catarrales más ó menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido en bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, la tos continúa, la debilidad, el 
decaimiento y la propensión á contraer 
nuevas enfermedades. 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyente para fortalecer el 
organismo y no hay remedio que llegué 
mejor que estas indicaciones como E l L i -
cor de Brea Vegetal del Dr. González, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las energías perdidas. 
E l tiempo es dinero, dicen los ingleBos 
y es una lástima que muchos salen del 
dengue hechos una miseria y pierden el 
tiempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tre.s botellas de E l 
Licor de Brea del Dr. González podrán 
ponerse hechos unos trinquetes.* 
E l Licor de Brea del Dr. González se 
vende en la Botica San José, calle de la 
Habana núm. 112, esquina á Lamparilla 
y en todas las farmacias acreditadas de 
la República. 
C1810 oc i 







Sa l idas de la H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del muel le de l a Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . Orleans p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
Se expiden pasajes para todas las ciudnda-
des del Oeste, centro délos Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Este servicio pronto se aumentará con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PRINOE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
E l servicio actual quedará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse & 
M . B . K i n s s b u r y , 
Arente general y Consignatario, Obispo 49 ¡ 
Telefono 462. 
C1741 19 oc 
C O M P A Ñ I A 
( M I T O A M c a n Liiie) 
E l nnevo y espléndido vanor correo alemán 
F R I N Z J O A C H I M 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 31 de OCTUBRE de 1905. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
l i 
Para Veracrnz... ? 33 114 
Para Tampico f 46 $13 
(En oro esnaño)) 
V i a j e a Verac ruz en OO horas. 
La Comnafiía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su euuipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
HEILBÜT & RASCH. 
S A N I G N A C I O 5 4 Apartado 7 2 9 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D S 
A K T O I T I O L O P E Z Y 
Z E J 1 v ¿ x i p o r » 
A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n Ol iver 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y ( i é n o v a 
el 30 de OCTUBREá las 32 del dia, llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que estaa ntigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También rí cibe carga para Inglaterra, líam-
burgo, Brémen, Amsterdan, Aotterdam y de-
más pnertos de Eurooa cononocimiento di-
recto. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 27 y la carga á bordo hasta el dia 29. 
La correspondencia solo se recibe en la Admi-
nistracción de Correos. 
o n t e v i d e o 
Capitán OYARBIDE 
s a l d r á p a r a Puer to L i n x i n , C o l ó n , S a -
bani l la , C u r a s a o , Puer to Cabello, L a 
G u a i r a , O m i p a n o , T r i n i d a d , Ponce , 
S a n J u a n de P u e r t o f í i c o , L a s Pa lmas 
de G r a n C a n a r i a . C á d i z y B a r c e l o n a . 
sobre el 3 de NOVIEMBRE á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curaeao, Puerto Cabello y la Guaira 
carga general, incluso tabaco, para todo slos 
pueitos de su itinerario y del Pacíñco y para 
Maracaibo, con trafcqordo en Curaeao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de sal ría. 
Lajs pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de Store, y la carga á bordo hasta 
el día L 
E L V A P O R 
A l f o n s o X i l l 
Capitán AMEZAGA 
Saldrá para VERACRUZ sobre el 3 de No-
viembre, llevando la correspondencia pública 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en la cual constará el nÉmeiodel 
billete ae pasaje y el punto en donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
ios cuales fallare esa etioueta. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, itsí para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los electos que se embarquen en 
sns vapores. 
Llamamos la atención de los señores pásale 
ros bácia el artícelo 11 del Reglamentó le pa 
Ba;eroEy oel orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
^Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
les bultos oe su equipaje,bu nombre yei pasrto 
V A P O R E S C O R R E O S 
D E L a 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hamburg American L,ine> 
Para CORüÑA (Kuaña) . HAVRE (Francia) M E E , ( W a t e r r a ) 
yHAMBüRM (Aleaiama) 
Unica comunicación directa entre ¡a HABANA é INGLATERRA. 
Saldrá sobre ei 31 de OCTUBRE el nuevo y espliadido vapor correo atamán 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á, quienes ofrece un trato es-
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica. Francia, España y Eu-
ropa en general y para Sar América, Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham* 
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaie en 3- para Cornua. $29-35 ora Esuañcl, m e t e íianíiesto n lesemMrco 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
Tara cumplir el k. L . oel Gobierno oe Jbspaña, lecha 22 de Agosto fle 1903, no se aamitirá 
en el vapor mus equipaje que ei oeclarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignálaria. 
¿liií n:¿b 11 in.tnoitF y ratos sobre ñetts pasajes acúdase á los agentes: 
H B I L B Z T Y R A S C H , 
Correo: A p a r t a d a 7í&i. C a b l s B B X L B U T : S a u l i m a c i o 5-4, H A B A N A . 
<J18» 1 oc 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
fundándose en esta diposslclón la Compeñía 
no admitirá balto alpuno de ecuipaje qñe no 
Heve claranienit estampado-el nombre y ape-
llido de eu dueño, así como el oel pcerto de 
nestino. 
N T O T A ê aáv5erte * ios señores pfisateros 
x j \ q̂ jg en eimneiie ia Machina en-
contrarán los vapores remolcadores aei señor 
Eantamanna dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
ceftíe las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Glachaior enel muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las d.ez de la 
mañana. 
De mas pormenores informan sus consígna-
tarios M. OTADUY.OFICiOS N. 2S. 
• 0 1863 78-1 oc 
V a p o r e s j c o s t e r o s í 
m n m o [ m m . % 
D E 
SOBRINOS DE H E S a E B J 
8. en C 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los í w m i á las úoce íel día. 
T A R I F A S E N O E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pasaje en v. „ { 7-00 
Id. en 31 | 3.50 
vi veres, farrearía, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías o_5q 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en li „ nO-SO 
la. en 3! | 
Víveres, ferretería, loza, cigarros! 0-30 Mercancii 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua a H a b a n a . 3 5 
c e n t a v o » tercio. 
E l carcuro paga como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. S a ^ u a . 
Sobrinos de H e r r e r a . C a i b a r i é n . 
SALIDAS BE LA HABANA 
d u r a n t e 3 l m e s d e O c t u b r e 
d e 1905. 
Vapor MARIA HERRERA. 
D í a 25, á las o de la tarde. 
P a r a Nuevitas . Puer to P a d r e , G i -
! b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
j ^solo á l u ida; y Sant iago de C u b a . 
En CHANTAN AMO. 
los vapores de los dias 5, 15 y 25,atracarán al 
muelle de Caimanera y los d e loa dias 9 y 20 
al de Boquerón. 
CAÜQA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festiva 
hasta las cinco de la tarde del día anterior. 
CARGA D E TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá hasta las diez de 
la mañana del día de salida. 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (8. en C.) 
c 1862 78-1° oc 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Saldrá de Batabanó, los LUNES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sale de 
de la estación de Villanueva á las 2 y 40 de la 
tardo, para 
C o l o m a . 
P u n t a de C a r t a s . 
B a i l é n y 
Cortés* 
saliendo de este último punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) é las 8 de la mañana, p 'ra llesrar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe diiñiinaace en la es-
tación de Villanceva. 
Paramas informes, acúdase á l a Compañía 
Z C L U E T A 10 (bajos)" 
C1S65 78 oc-1 
N . C E L A T S Y C o m o . 
IVÜ» Aguuir, lOÜ, esqaítM 
a AJnaroanu 
H a c e n pagos por ei cable, facil itan 
cartas de c r é d i t o y s i r a a l e t n á s 
a corta v lar&ra vista. 
obre Nueva York, Nueva Orleans, VeraoriiZ 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romie 
Ñapóles, Milán, Géuoya, Marsella, Havre, Ls 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulousa 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., as 
como sobre toda las capitales y provincia da 
E s p a i l a é I s l a s C a n a r i a s . 
1541 158-11 Ag 
G. 
G I R O S B E L E T R A S 
H i j o s de R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A DEJÍES X G . - H A B A X A , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Ramoaargaa 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depósito-
de Valores, baciéndoaa cargo del Cobro y Res 
misión de dividendos é intereses.—Présta noi 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta de valores públicos é induitrialej.— 
Compra y venta de letras de cambios. —Jo:)ro 
de letras, cunones, etc. por cuenti a^eu*.— 
Giros sobi e las principalea plazas y tambiáa 
sobre los pueblos de iispaña. Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos oor Cable y Cartas de Crí-
dito. C1878 156m-l° Oc 
J . B A L C E L 1 S Y C O M E T 
(B. enC.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras % cd? 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, Pi-
risy sobre todas las capitales y pueblo» da üs-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compadia de Seguros ooatr i 
incendios. 
c 12M . 156-1J1 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espa-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
c IbRl 78-1 oc 
J . A . B á N G E S Y C O M P . 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y gira letras acorta y larga vista sobra 
las principales plazas de esta Isla y las da 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, México, Argeatina, Puerco Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas las ciudades y oaablo 1 
de España. Islas Balearas, Canarias a lulia, 
e 1958 78-22 O 
8, O ' K E i L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E U C A l > 12 K E Í 
Hacen pagos por el cable, Facilitaa cari;»» 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New'York, Nevf 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venencia, Pl1*" 
rencia. Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Mantas, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Varv 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., et3. 
sobre todas las capitales v puertos sobre Pa-
ma de Mallorca, íbisa, Mahony Santa Cruz da 
Tenerife. 
obre Matanzrs, Círdeias, Remsdios, Santa 
Clara,Caibarién, Sasua la Grande, Trui idad 
Cienfuegos, Sancti Epiritus, Santiago da C ubi 
Ciego de Avila, Manzanillo. Pin ir de ilio, (Ji-
baro, Puerto Principe y Nuevftas. 
c 186.) 78 1 00 
¡ Z Í e t l c i o v O £ > . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable,giran letras á cor 
ta v larga vista y dan cartas da crédito sobra 
New York, Filaaelda, New Orleans, San Fran 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y da 
más capitales y ciudades importantes de los. 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobie todos los pueblos de España y capital y 
uertos de México. 
En combinación con los señores F. B. Hoains 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones coüz fc-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuvai oo:ií i-
ciones se reciben por cable diariamen:?. 
C185ÍÍ 781-00 
C I A I M O D E L A . M A R I N A . - E d i c i ó n de la m a f i a n a . - O t n b r o 54 de 100.-. 
ka hecho 6 hará la oportnna designa-
ción el Partido Moderado en favor del 
gefíor general Emilio Núnez. 
Por otra parte no estimo correcto 
aceptar la precipitada designación, 
pues debiéndome, como me debo, en 
política al Partido Moderado, es lógico 
qne siguiendo las inspiraciones de di-
cho Partido acepte y coadyuve al acuer-
do por el mismo adoptado do elegir al 
referido señor general Núñez para el 
expresado cargo. 
Quiere decir que el s e ñ o r No-
darse renunc ia á ser Gobernador. 
Por esa parte al^o tiene que 




Pero en el mismo p e r i ó d i c o en-
contramos esta noticia: 
La cuestión de la Alcaldía de la H a -
bana ha tomado otra vez nuevo interés 
con la presentación por el señor No-
darse de un notable escrito á la Sala de 
lo Civil de nnestra Audiencia, formali-
zando el recurso contencioao-adminis-
trativo contra la resolución del Presi-
dente de la Kepública, que declaró vá-
lida la elección del señor Eligió Bona-
chea. 
Y esto quiere decir que e l se-
ñ o r Nodarse no renunc ia (i l a A l -
c a l d í a de la H a b a n a que hoy de-
s e m p e ñ a el s e ñ o r Bonachea. 
¿Será t a m b i é n por discipl ina? 
Leemos en e l Avisador Covixer-
cial: 
Prueba de acierto, que ha de ser un 
motivo más para el engrandecimiento 
y arraigo del Diario de l a Marina, 
dió la Directiva de su empresa propie-
taria, nombrando Administrador al se-
ñor don Juan G. Pumariega, que de-
sempeñaba la Secretaría del Centro As-
tnriano con la misma idoneidad que 
antes ocupara distintos elevados pues-
tos en importantes corporaciones ban-
carias; y tanto merece ser felicitado el 
señor Pumariega por la merecida dis-
tinción de que ha sido objeto, como la 
Directiva del Diario, por haber sabi 
do apreciar las muchas y valiosas con-
diciones del señor Pumariega para tan 
delicado puesto. 
La grandeza del Diario de l a Ma-
r i n a debe ser motivo de satisfacción y 
orgullo para los periodistas y el país: 
para los periodistas, porque viene á 
demostrar que no es un negocio ruino-
so una empresa periodística cuando se 
dirige bien, encaja en la opinión y la 
interpreta, y para el país, porque prue-
ba que no desdeña el periodismo, ama 
la cultura y protege las letras de algún 
modo. 
líosotros vemos con satisfacción la 
riqueza del Diario, con satisíaccióu no 
exenta de egoísmo, porque más ha de 
tocarnos de esa prosperidad, por poco 
que nos toque, que de su pobreza ó rui-
na. Y admirando el hermoso palacio 
que el decano se ha hecho construir en 
Prado y Teniente Eey, palacio que 
acredita al arquitecto y al artista señor 
Mur, creemos que todos los periodistas 
deben de sentirse muy orgullosos y algo 
satisfechos. A l cabo, el Diario es en 
la prensa cubana para los periodistas, 
lo que las Academias de la Lengua 
para los escritores. Eu aquel palacio 
hay periodistas, y allí pueden ir maña-
na otros á ser compañeros de los que 
hay. Quizá por eso, porque se coaside-
ra al Diar io eu lo que vale y repre-
senta, se envidia á los que están en él, 
y tiene, como las Academias, quienes 
procuran entrar allí abriéndose la puer-
ta con golpes que parecen amenazas 
cuando no suenan á ruegos. 
Para que todo en el Diar io respire 
grandeza, al ocupar el palacio ha sido 
su director agraciado con la Gran Cruz 
de Alfonso X I I , creada para premiar á 
los hombres de letras, artes y ciencias 
que se distingan de algún modo, y con 
este motivo el señor Rivero está reci-
biendo felicitaciones innumerables. 
Por nuestra parte, alegrándonos de 
la prosperidad del decano por lo que 
significa, y felicitando á su Empresa 
por el tacto y discreción con que pro-
cede, nos limitamos á desear al señor 
Rivero que disfrute por muchos años y 
á su sabor la Gran Cruz con que ha 
sido recompensado, por Don Alfon-
so X I I I , su labor frente al Diario. 
Agradecemos sinceramente las 
frases del colega, por m á s que no 
esteraos conformes con algunas 
de sus apreciaciones; por ejem-
plo, l a p o n d e r a c i ó n de nuestra 
riqueza, la cua l no pasa de u n 
mediano bienestar que nos per-
mite tener ho^ar propio, s in otro 
m é r i t o que el haber sido funda-
do por el trabajo asiduo y en l u -
c h a constante por los progresos 
morales y materiales del p a í s en 
que v iv imos; y la idea de que 
pueda haber quien envidie á los 
que escriben en el D i a r i o , cuyos 
redactores, n i por lo modesto de 
sus nombres, n i por su tendencia 
á adquir ir lo en c a m p a ñ a s y alar-
des que hubiesen de s ingular i -
zarles en el periodismo, han dado 
n i esperan dar o c a s i ó n á seme-
jante malquerenc ia por parte de 
sus c o m p a ñ e r o s . 
L o ú n i c o que h a y de env id ia -
ble en el D i a r i o de l a M a r i x a 
para las almas nobles, es su amor 
a l pueblo de Cuba , amor puro y 
desinteresado; su respeto á las 
instituciones, que ese mismo pue-
blo ha establecido, en uso de su 
s o b e r a n í a , y el culto que, s in de-
tr imento de ese respeto y de ese 
amor, antes h a c i é n d o l o perfecta-
mente compatible con ellos, r i n -
de por ley de naturaleza, que el 
e s p í r i t u no puede quebrantar, n i 
la vo luntad destruir, á l a Madre 
E s p a ñ a , de quien todos a q u í , en 
esta casa , cubanos y e s p a ñ o l e s , 
descendemos. 
E l Tiempo, de Caibar ien , se la -
menta de l estado á que, desde e l 
punto de vista h i g i é n i c o , conde-
na l a escasez de agua potable á 
aquella p o b l a c i ó n . 





F O O D 
r L a c o n s t i p a c i ó n y 
m u c h o s o t r o s d e s o r d e -
n e s d e l a n i ñ e z , s o n l o s 
r e s u l t a d o s d e u n a a l i -
m e n t a c i ó n i m p r o p i a . ! 
< * D é V d . á s u n i ñ o e l 
" M E L L I N ' S F O C D " . 
y v e a V d . c u a n p r o n t o 
d e s a p a r e c e r á n l o s d e * 
s o r d e n e s c i t a d o s . S ^ S 
P i d a n u e s t r o l i b r o 
" M E L Ü N ' S F O O D B A B 1 E S " 
y s e l o e n v i a r e m o s , c o n 
u n a m u e s t r a d e 
" M E L L I N ' S F O Q D " . 
L i b r e d e ¿ g a s t o s * 
ne publicando sobre este asunto, 
tomamos lo que sigue: 
E l agua de lluvia que se consame en 
esta localidad, no cabe duda alguna 
que puede ser la causa del desarrollo 
de determinadas infecciones que perió-
dicamente se dejan sentir entre nos-
otros y que no sabemos á qué atribuir-
las, como, por ejemplo, la disentería, 
enfermedad infecciosa que no tiene otro 
origen que la absorción de materias 
pútridas de origen animal. 
En todas las casas existen curbatos, 
pipas, barriles ó vasijas destinados, 
más bien que á recoger agua de lluvia, 
á conglomerar infinidad de gérmenes 
nocivos, existentes en los tejados, á re-
coger el polvo infecto de las calles qoe 
el viento ha llevado á ellos, el estiér-
col de animales, ratas muertas, plumas 
de auras y cuantas suciedades se le-
vantan á media vara del suelo para que 
ingiramos en nuestro organismo el cal-
do nauseabundo que de todas esas in-
mundicias resulta, y que unido á la 
natural descomposición del agua estan-
cada y falta de ventilación, hacen aún 
más peligrosa la ingestión del liquido 
más imprescindible de la vida. 
Si el extranjero que visita nuestro 
puerto se hiciese estas consideraciones, 
de seguro que se abstendría hasta de 
tomar agua y se horrorizaría de núes 
tro modo de vivir. 
Esto aparte de que, si desgraciada-
mente, la fiebre amarilla hiciese aquí 
su aparición, sería no ya difícil, sino 
imposible, evitar su propagación, pues 
no es dable contener la plaga de mos-
quitos que aquí se desenvuelve cons-
tantemente por los depósitos de agua 
existentes, con lo que se le plantearía 
un serio conflicto al Gobierno de la 
Kepública, conflicto cuyo alcance es 
difícil de apreciar, sin contar los gas-
tos que esto le ocasionaría al Tesoro 
público, mayor aún de lo que costar 
pudiera un modesto acueducto. 
E l problema del acueducto de Oai-
barién, está planteado casi desde su 
fundación; en algunas ocasiones hasta 
se ha hecho su estudio, y resulta que 
desde Viñas, sin necesidad de cons-
truir represas y otros grandes gastos 
que requieren esta clase de obras, se 
puede abastecer la población de agua 
buena y abundante, pues existe hasta 
el declive natural para hacerla llegar 
hasta aquí. 
Es nececario que los hombres hoy a¿ 
frente de los intereses locales se fijen 
en este punto y lo estudien debidamon-
te, pues además de mercados de abas 
tos, paseos, etc., necesitamos agua, 
mucha agua. 
E n c o n t r a m o s m á s que just i f i -
cadas las reclamaciones del co-
lega. 
L a importancia que de d í a ea 
d í a e s tá adquir iendo el puerto 
de Caibar ien , las mismas mejo-
ras que en é l se real izan para 
embellecer l a p o b l a c i ó n , como 
las obras de p a v i m e n t a c i ó n y 
apertura de la calle de A r i o s a , 
que d a r á ensanche a l puerto, el 
m a l e c ó n en proyecto, etc., e x i -
j en , para que no resulten inefi-
caces, l a c o n s t r u c c i ó n del acue-
ducto y l a ret irada de los asti l le-
ros á otro punto de l a costa. 
E l agua, sobre todo, es a l l í de 
SAPOSANA: jabón medicinal para suavizar 
el cutís: delicioso para el baño, emoliente y 
desinfectante. LANMAN & KEMP. NEW 
YORK, propietarios púnicos fabricante?. 
S C i í ü í S i n t 
¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
p a v a P á r v u l o s y N i ñ o s 
C a s t o r i a se a d a p t a p a r t i c u l a r m e n t e á l o s p á r r n l o s y á los 
n i ñ o s . No cont iene n i op io , n i m o r f i n a , n i n i n g u n a sus -
t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u s t i t u t o inofens iyo d e l E l i x i r 
P a r e g ó r i c o , de l o s C o r d i a l e s , de lo s J a r a b e s c a l m a n t e s y 
d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . C a s t o r i a d e s t r u y e l a s l o m b r i c e s , 
c o r t a l a c a l e n t u r a , p r e v i e n e lo s v ó m i t o s causados por l a 
l e c h e a g r i a , c u r a l a d i a r r e a y l o s c ó l i c o s ventosos . C a s -
t o r i a a l i v i a l o s dolores de l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i -
m i e n t o y l a flatuleucia. C a s t o r i a a y u d a á a s i m i l a r los 
a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t ó m a g o y los i n t e s t i n o s , y produce 
u n s u e ñ o s a l u d a b l e y n a t u r a l . C a s t o r i a es t a n a g r a d a b l e 
a l p a l a d a r de los n i ñ o s como l a m i e l . 
EN USO POR MAS DE TREINTA AÑOS 
E S L E G Í T I M O ? 
en l a e s f e r a G u r i l i p M 
w v M v Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta, estos*, o t tezt a l p á b l i c o en greoeral vtn y r a n 
surt ido d® bri l iautos sueltos de todos tamaftos, c a n -
dados d a bri l lantes solitario, p a r » s e ñ o r a desde 
X & 12 k i l a t e » , el par , solitarios p a r a cabal lero, 
desdo 1(2 á 6 kiSaftes, s o r t i j a s br i l lantes de f a a í a -
8(a p a r a s e ñ o r a , especialoiente forma marquesa , de 
bri l lantes solos ó con preciosas perlas a l c en tro» 
r u b í e s ©r ipnta les ; esmeraldas, s a ñ r o s ó turquesas w 
cuanto en j o y e r i a de bri l lantes se puede desear. 
.T»0» 
i u B. s u , a i i n ¡ i i 
PoHte'» Faod Ce. 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E i™ G L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14 y 1S quilates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO 
( B a t a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
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t He dado la Castoria á mis diez niños y 
puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 
Hila A. Woram, Manhasset (N. Y.) 
«La Castoria es la reina de las medicinas 
{)ara niños. Tenemos cuatro niños y á todos es damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» Hbster A. Yarbrough, 
Waxahachie (Texas). 
Véase que 
i a firma de 
«Damos la Castoria á nuestrahijíta, que la 
toma con mucho gusto, y á los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libras.» 
Echo M. Goodwin, Broderick (California). 
«Soy madre de cinco niños y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
que llamar al médico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Cas-
toria.» F . Lang, New York City, 
se encuentre en 
cada envoltura 
L o s n i ñ o s i t e r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CEXTAUR COMPA5T, ti MTJBRiT STREET, NCRTA tOBX, E. V. A. 
P í r i f t f t A E N D R O G U E R I A S Y 
I m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E H A B E L L m m e i m m m m n a m 
¡ 
L A E M 
O i : Q r A I F L l E L O » S i 
I A F A M A D E E S T O S C I G A E R O S , L A P R E G O U A E L M U 1 T D 0 E H T E R O . 
D e que s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n los m á s va l io sos regalos , es b u e n a p r u e b a 
l a c o d i c i a con q u e se b u s c a n . 
D e que los. objetos q u e se r e g a l a n son d e l gusto m á s d e p u r a d o y a l t a nove-
d a d , nos r e s p o n d e n 4 a s a t i s f a c c i ó n y contento de los a g r a c i a d o s . 
D e q u e los rega los e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t e de los c u p o n e s , son u n verdadero 
é x i t o , lo a f i r m a l a o p i n i d n u n á n i m e de todo u n pueblo; b i e n es v e r d a d que p a r a 
obtenerlo , no h e m o s r e p a r a d o e n sacr i f i c ios y lo m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 . 0 0 0 que 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 c s s - - A . x * i A 3 s r o © e , x i ^ i ^ d ^ x i ^ . 
" 1 
E L I X I R E S T O H A U l 
— D E — 
d o O í r l o s . 
C1S20 1 oc 
Lo recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; CUK-Hl el 98 por 100 de los enterraos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demá 3 me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de boca, vómitos, la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
ol apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elixir de Sáiz d€ Cferfay, de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que laa 
aguas minero medicinales y en susti-
tución do ellas y de los licores de mesa. 
Es de éxito seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo CU-
R A , sino que obra corao preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doca años de éxitos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas Ja palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de Espa-
ña, Europa y América. 
Agente para la Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey núm. 12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda. de Sarrá é h ijo, Tte 
Rey 41 y Manuel Johnson, ObispD 53. 
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A M O R T R I U N F A N T E 
POR 
O E O R G r E B E R S , 
Egiptólogo y novelista alemán. 
Esta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y C!, de New York, se halla de venta en la 
brerla de Wilaoa, (Obispa 52.) 
(CONTINUA) 
E l apacible silencio de la Xecrópo-
lis se turbó, en efecto; pero los espiri-
tas de los muertos no tenían participa-
ción en los horrores que acaecieron 
aquella noche en el desierto, entre los 
monamentos y las tumbas graníticas. 
Eran seres vivos los que rompieron la 
calma del sagrado lugar, los qne cons-
piraron con las tinieblas con cruel san-
gre fría, más grande que la de los ma-
los espíritus, para destruir á no seme-
jante: pero también había seres vivos 
qne en medio de los horrores de la 
más terrible de las noches, sintieron 
florecer en sos almas el más diviuo de 
los gérmenes que el cielo deposita en 
el pecho de los mortales. Así, en un 
día de batalla entre la sangre y la car-
nicería, puede nacer un n i ñ o que t r a i -
ga bendición y felicidad y que sea el 
bienestar y la alegría de los suyos. 
L a monstruosa y melenuda fiera cu-
ya aparición eu el desierto había alar-
mado al portero, la hallaron algunos 
viajeros que volvían de Menfis, y to-
dos, aterrados por su feroz aspecto, 
hnyeron ó trataron de ocultarse; y sin 
embargo, el monstruo era sencillamen-
te un hombre honrado y amante del 
bien, un noble corazón lleno de lealtad 
y de cariño. Pero los que lo encontra-
ban ne podían penetrar y ver en su al-
ma, y su apariencia externa tenia poca 
ó ninguna semejanza con la de los de-
más hombres. 
Los piés del buen monstruo, poco 
acostumbrados á andar, movíanse tor-
permente y sostenían con dificultad la 
pesadez del cuerpo; y la luengua barba 
y el enmarañado bosque de cabello 
gris, que se agitaba com> penacho en 
la cabeza, le daban aspecto capaz de 
poner espanto aun al h >mbre más es-
forzado que inesperadamente le en-
contrase. • 
Dos vendedores ambulantes que du-
rante el día acostumbraban á ofrecer 
sus mercancías cerca del Serápeo á los 
peregrinos, lo hallaron cerca de la ciu-
dad. 
—¿Has visto eso? preguntó el 
uno al otro, mientras ambos lo seguían 
con la vista. Si uo estuviera bien en-
cerrado en sn celda, me atrevería á 
declarar que eso era Serapióu, el re-
cluso. 
—¡Qué tontería! replicó el otro. E l 
anacoreta está mucho más sujeto por 
su juramento que por cadenas y grillos. 
E l que ha pasad© debe ser alguno de 
los mendigos sirios que rodean al tem-
plo de Astarte. 
—Tal vez, murmuró indiferentemen-
te, el que habló primero. Sigamos; mi 
esposa tiene un ganso asado para ceuar 
esta noche. 
Es cierto que Serapión estaba bien 
atado en su celda y, sin embargo, el 
buhonero no se equivocó, porque Sera-
pión era el que corría veloz por el ca-
mino, espantando á cuantos lo encon-
traban. Después de su largo cautiverio 
el andar le era muy penoso; además, 
iba descalzo, y las piedras del camino 
le herían la planea de los piés; sin em-
bargo, se esforzaba por marchar con 
rapidez, cuando á distancia vió la figu-
ra de uua mujer que debía ser Clea. 
Muchos hombres, que dentro de su pe-
culiar esfera de vida son dignos y has-
ta majestuosos, se convierten eu objeto 
de burla para los chiquillos cuando 
salen de su estrecho círculo, y se lan-
zan al torbellino del mundo, sin des-
pojarse de lo qae le es característico y 
propio. Esto le sucedió á Serapión; en 
ios suburbios, los chicos desarrapados 
corrieron tras él. con risas y algazara; 
paro hasta que se rieron de él tres de-
senfadadas mozas que estaban desean-
-ando de la danza, frente á una taber-
na y hasta que un soldado insolente lo 
tocó con la lanza en la greñuda cabeza, 
Sorapión no se dió cuenta de su aspec-
to salvaje; entonces comprendió que 
para entrar en palacio tenía forzosa-
mente que cambiar de aspecto. 
Con rápida resolución penetró en la 
primera barbería que vió abierta; al 
verlo llegar, el barbero, apresurada-
mente se retiró tras el mostrador; pero 
el parroquiano se hizo cortar el cabello 
y la barba luego; por primera vez des-
pués de muchos años, se contempló en 
el espejo que el barbero le puso delan-
te. Serapión inclinó la cabeza coa me-
lancólica sonrisa, al mirar sn aventaja-
do rostro, reproducido en la pulimen-
tada superficie; pagó lo qae le pidieron 
y no preató atención á la compasiva 
mirada que le dirigieron el dueño de 
la tienda y el ayudante. Ambos creye-
ron que aquel hombre era un loco, 
porque el extraño cliente ni contestó á 
las muchas preguntas que le hicieron 
ni habló más que para decir con voz 
tonante: 
—Habladle á otros. Tengo prisa. 
En verdad, el espíritu del anacoreta 
no estaba para vanas palabrerías; lo 
llenaba ansiedad devoradora y terro-
res inmensos; el corazón le dolió al 
pensar que había quebrantado sus vo-
tos y faltado al juramento que hizo á 
su madTe agonizante, 
Cuando llegó á la puerta de palacio, 
rogó á un soldado de la guardia que lo 
condujese ante su hermano Glauco y 
como apoyó el ruego con un i moneda, 
lo condujeron sin tardanza ante el 
hombre á qnien buscaba. Glauco que-
dó asombrado al reconocer á Serapión; 
pero tan ocupado se hallaba, que sólo 
pudo dedicar unos minutos á su her-
mano, cuya conducta juzgó á la par 
inexplicable y criminal. 
Irene—entonces se enteró de ello el 
anacoreta—fué robada del templo, no 
por Evergetes, sino por el romano, y 
Clea había dejado el palacio hacía bre-
ves instantes, marchando en un carro 
hasta cerca del temple, al cual volve-
ría á pie desde la segunda taberna. ¡Y 
la pobre niña se fué enteramente sola, 
teniendo que atravesar el desierto, 
donde podían atacarla disoluta solda-
desca, ladrones de tumbas ó hienas y 
chacales! ¡El camino á pie prin-
cipiaría para Clea en la segunda ta-
berna, que era precisamente Ingar pre-
dilecto de reunión para la gente vicio-
sa; para la gente infame con la cual 
ibii á encentrarse su querida hija, tan 
joven, tau bella y tan indefensa! 
De nuevo sintió el anacoreta el terror 
inaudito que le había asaltado en la 
celda cuando Clea salió del templo y 
se hizo de noche. En aquel momento 
había sentido lo que sentiría un padre 
que desde la ventana de la prisión vie-
se al querido é inocente hijo arrebata-
do por uua bístia feroz. Todoi los pe-
ligros que amenazaban á la joven en el 
palacio ó en la ciudad, poblados ara-
bos lugares de soldados ébrios, surgie-
ron en su mente con espantosa clari-
dad, haciéndole ver con vivos colores 
los riesgos á qoe estaba expuesta la 
predilecta bien amada, la hija de un 
hombre noble y respetado. 
Serapión se revolvió en la celda co-
mo un tigre herido; se golpeó contra 
los muros y luego, sacando el cuerpo 
fuera de la ventana, se esforzó por ver 
si la joven, que n© era posible que aun 
háblese regresado, volvía á su habita-
ción. Mientras más densa se hacía la 
obsenridad, tanto mayor era su angus-
tia y tanto más horrible las ideas que 
le atormentaban; y cuando oyó los 
gritos que lanzaba un peregrino que 
cayó en el Pastoforio atacado de con-
vulsiones, el anacoreta, no pudiendo 
dominarse más, polpeó, hasta ha-
cerla saltar, la puerta que, cerrada 
por la parte exterior y podrida por el 
tiempo, había estado sin abrirse du-
rante muchos años: apresuradamente 
ocultó algunas monedas de plata qu« 
tenía guardada» en el cofre y se dejó 
caer á tierra. 
(Continuará) 
P í e n s e u s t e d , j o v e n , 
m a m l o c e r v e z a d e L A 
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
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extrema necosidad, 3̂  de no aten-
derse a l abastecimiento inmedia-
to, por el E j e c u t i v o ó por l a Cá-
mara , es m á s que probable el 
desarrollo de epidemias que con-
viertan aquel la v i l l a en u n foco 
peligroso para toda la I s la . 
F í j e n s e los poderes p ú b l i c o s 
en que C a i b a r i é n — u n a de las 
zonas m á s ricas del p a í s — c u e n t a 
ho}' con catorce Centrales en su 
su distrito y con u n a A d u a n a 
cuyos ingresos au en tan todos 
los meses en t é r m i n o s de resul-
tar y a escaso el personal que sos-
tiene. 
Nuestro respetable amigo el 
insigne escritor s e ñ o r Borrero 
E c h e v e r r í a , h a tenido la aten-
c i ó n de remit irnos u n ejemplar 
de su ú l t i m o libro, Alrededor del 
Quijote, conteniendo tres exce-
lentes trabajos, escritos, s e g ú n 
reza la portada, "con motivo del 
Ser. centenario de la obra in-
morta l de Cervantes ." 
E s el pr imero el Juicio sobre el 
Quijote, notable d i s e r t a c i ó n , es-
mal tada de apreciaciones felices, 
frases pensosas y puntos de vista 
originales y sorprendentes, que 
caracterizan el br i l lante estilo 
de l autor,—no sabemos si leido 
6 pronunciado en la solemne ve-
lada conque c e l e b r ó nuestra U n i -
vers idad el Ser. centenario de la 
p u b l i c a c i ó n de la £>ran novela; 
j u i c i o en el que se anal iza "el 
hombre y el artista" y "el l ibro 
y su esencia p o é t i c a " con la 
competencia y el acierto pecu-
l iares del autor en cuanto pro-
cede de su elegante y correcta 
p luma . 
Sigue á este otro estudio int i -
tulado Lifluencias sociales del Q u i -
jote, donde no abundan menos 
las ideas originales, algunas de 
líis cuales es l á s t i m a no hayan 
sido desarrolladas m á s ampl ia-
mente por el autor; tan sujesti-
vas son y tanto horizonte descu-
bren á las especulaciones filosó-
ficas y ar t í s t i cas . 
Y en el tercero una "narrac ión 
cervantesca" que el s e ñ o r Borre-
ro t i tu la Don Quijote,poeta, y que 
el autor da como un c a p í t u l o (el 
X L I bis) del mismo Quijote, en el 
cua l desarrolla el gran prosista 
cubano, en lenguaje que el mis-
mo Cervantes creer ía suyo, una 
deliciosa fantas ía , u n s u e ñ o del 
hidalgo de la M a n c h a que su ar-
diente i m a g i n a c i ó n convierte, co-
mo lo c o n v e r t í a todo, en reali-
dad, y s e g ú n el cual , a l pasar por 
l a r e g i ó n del fuego, caballero so-
bre c l a v i l e ñ o , se apea en u n a re-
g i ó n de luz, que es la gloria, don-
de le sorprende una p r o c e s i ó n de 
graves fantasinas que se dirigen 
á la cumbre de Ol impo: son to-
dos los grandes genios bienhe-
chores de la h u m a n i d a d que van 
á coronar entre h imnos de t r i u n -
fo, entonados por cien coros y 
orquestas á Miguel de Cervantes. 
Trozos descriptivos h a y en es-
te cuento ó fantas ía que pueden 
pasar como modelos de lengua 
castellana. L o s lectores de gus-
to deben apresurarse á adquir i r 
l a obra del s e ñ o r Borrero E c h e v e -
rría, si quieren saborear prosa 
magistral y exquisita. 
E n v i a m o s al autor de Alrede-
dor del Quijote las m á s expresivas 
gracias por l a fineza de que nos 
hizo objeto. 
[ 6 ! 
Liberales Nacionales: L a designación 
que acaba de hacer nuestro partido en 
favor mío, como candidato para ser ree-
lecto Gobernador de esta Provincia, y 
la posición que hemos venido á ocupar 
en el campo de acción de la política, 
me obligan, desde luego, á hacer decla-
raciones tanto en lo que se refiere á la 
administración de aquella, en la par-
te que me compete, como acerca de la 
línea de conducta que, á mi juicio, de-
bemos seguir en nuestras relaciones fu-
turas con las demás agrupaciones polí-
ticas, y, en particular, con aquella á 
que vamos unidos, por virtud de un 
pacto, en estas elecciones. 
E l éxito alcanzado por este Gobierno 
rrovincial durante el actual periodo, 
en la construcción de carreteras, puen-
tes y composición de caminos, y el 
agrado con que los habitantes de esta 
Provincia han visto esa labor tan bene-
ficiosa á los intereses materiales de la 
misma, labor en que siempre hube de 
contar con la actitud resuelta del digno 
Consejo Provincial, así en la iniciativa 
como en la cooperación eficaz, me esti-
mularán poderosamente á proseguir la 
obra comenzada, á fin de que en el pró-
ximo cuadrienio queden unidos todos 
los poblados de la comarca con la capi-
tal, y muchos de ellos entre sí, contri-
buyendo de esta suerte, mediante la 
mayor facilidad y baratura del tras-
porte, al engrandecimiento de nuestra 
agricultura, demasiado reducida aún 
por las dificultades del tráfico. 
Persistiremos en el propósito de enviar 
jóvenes al extranjero, al objeto de for-
mar Ingenieros Agrónomos preparados 
convenientemente para mejorar nues-
tros cultivos é introducir otros nuevos, 
por la experiencia adquirida en otros 
países, y prestaremos el apoyo debido 
á cualquier industria nueva que quiera 
establecerse en la Provincia, como á 
todo cuanto propenda al adelantamien-
to de ésta, sin otra cortapisa que laque 
impone el deber de administrarlos fon-
dos provinciales con la más estricta 
economía, para no tener que acudir en 
ningún caso á impuestos injustificados. 
En el orden político, tengo la firme 
resolución de coadyuvar con el Gobier-
no Nacional por todos los medios lega-
les á la consolidación de la Eepública, 
lo qne no puede conseguirse con radi-
calismos violentos, ni con oposiciones 
sistemáticas, absolutamente inconve-
nientes en un régimen nuevo, que ne-
cesita por lo mismo para que arraigue, 
de la compenetración íntima é inque-
brantable de todos los elementos de or-
den, que aspiran á que el Estado sea 
una verdad, y actúe, en lo esencial pa-
ra su vida y misión fundamental, libre 
de todo escollo, 
No he podido ver en los momentos 
actuales la necesidad de un partido de 
oposición; lejos de ello, lo que creo que 
conviene á los intereses de la naciona-
lidad cubana, es la formación de un 
gran partido de gobierno tan fuerte y 
vigoroso, que nadie pueda estorbar su 
marcha en el desenvolvimiento indis-
pensable de nuestros principios consti-
tucionales, para que en plazo corto po-
damos descansar de la dolorosa y fu-
nesta ansiedad en que hemos vivido, 
desde lo proclamsición de la República, 
entregados á luchas bizantinas que el 
país ha presenciado con disgusto hondí-
simo, y que las clases cultas y solven-
tes han censurado en todos los tonos. 
No somos materia dispuesta para la 
oposición; no queremos ir á ella. Y si 
por circunstancias que no podemos pre-
ver, tuviéramos que hacerla, siempre 
la haríamos dentro de los límites de la 
más estricta corrección, sin apeinr nun-
ca á obstruccionismos inconciliables con 
la preferencia debida á los altos intere-
ses de la Nación. Jamás con nuestra 
inacción, ni en ninguna otra forma, las-
timaríamos intereses legítimos, ni pon-
dríamos en juego contra el Gobierno re-
cursos que hiriesen el buen nombre del 
mismo, y que obstaculizasen su legal y 
ordenado funcionamiento; sino que so-
brepondremos en todo caso los intere-
ses de la Patria á los intereses de par 
tido. 
Nuestro propósito es que la Coali-
ción de moderados y nacionales dé to-
dos sus frutos, no sólo en las eleccio-
nes sino más tarde en las Cámaras, apo-
yando decididamente cuantas medidas 
beneficiosas, directa ó indirectamente, 
proponga el Gobierno; á fin de que en 
los próximos cuatro anos tengamos una 
legislación tan completa, que no nos vea-
mos obligados á aplicar leyes, incompa-
tibles con el espíritu de nuestra Carta 
Constitucional. 
Se ha entendido por muchos que ha-
cer la oposición consiste en combatir 
todo aquello, bueno ó malo, que venga 
del Gobierno, aun lo que, por su índo-
le, fuese necesario para la vida del Ks-
tado. Por eso ha visto el país, escanda-
lizado, que las fracciones de oposición, 
no hayan querido aprobar los Presu-
puestos; que, animados de un espíritu 
de incrausigoncia incomprensible, no 
hayan querido proveer nada en cuanto 
á obras públicas se refiere, no obstante 
deber, en ello, estar tan interesados los 
adversarios como los amigos del Go-
bierno; siendo lo más sorprendente que 
esa oposición no se hiciese en casi nin-
gún caso en que intereses puramente 
individuales fueron llevados á las Cá-
mara. Prestos siempre algunos Repre-
sentantes ó Senadores á hacer un favor 
á cualquier amigo, han sido remisos 
no pocas veces en favorecer á la Patria. 
E l interés de unos pocos desalojaba el 
interés colectivo; la rencilla personal 
intervenía en las cuestiones de Estado, 
y los grandes intereses de la nacionali-
dad, resultaban olvidados por mezqui-
nos intereses privados ó de bandería. 
Y a es tiempo de que levantemos el co-
razón, dejando á un lado tantas peque-
neces acumuladas por la incompeten 
cia ó la maldad, é inspirándonos en el 
patriotismo más puro, llevemos á cabo 
la realización de nuestros grandes idea-
les. Es necesario que leguemos á nues-
tros hijos una Patria con instituciones 
bien ciVnentadas, inconmovibles, donde 
la libertad hermanada con el orden ten-
ga asiento seguro, y donde el ciudada-
no, sin temores ni preocupaciones, pue-
da dedicar todo su esfuerzo á su propio 
mejoramiento y al de los suyos. 
¿Quién que se haya interesado por 
Cuba durante los últimos treinta afios, 
y haya sentido sobre sí, entretanto, el 
peso abrumador de la incertidumbre, 
como lo hemos sentido todos los cuba-
nos en todos los órdenes de la vida, no 
desea que al fin tengamos un hogar 
tranquilo y la República consolidada, 
en una Patria donde perpetuamente 
I imperen la paz, la justicia y la liber-
" tad? 
Emilio Nüñez. 
F e r r o - Q u i n a - B i s l e r i 
Es el más 
EFICAZ D E LOS CORDIALES. 
alt 15-24 Oc 
¿os primeros que usaron ei 
T R I C Ó F E R O d e B A K K Y 
tendrían 104 a ñ o s de edad si viviesen todav iá , 
y un pelo que sería una maravilla. Desde 1801 
el Tncófero de B a r r j ha estado haciendo crecer 
el pelo por medio de la fertilización del cuero 
cabelludo. Vuelve á suministrar al cuero cabell-
udo agostado los elementos vegetales que se 
han gastado. A medida que el cuero cabelludo 
se fertiliza, el pelo v a adquiriendo vida. E s 
muy grato para nosotros ver el cabello espeso 
y lustroso en todos los que usan el Tricófero. 
Detiene l a cai da del pelo y hace que crezca nuevo 
pelo. E s un alimento para el cuero cabelludo. 
E l Tricófero ác Barry hace crecer el pelo á! convertir 
el cuero catelluóo en carnoso y tiernc. 
C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D D E C Ü B A 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente e l é c t r i c a (220 volts y 50 ciclos) para a lumbrado 
íuerza motriz y c a l e f a c c i ó n , producida en l a P l a n t a de la C o m p a -
ñ í a , en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos , s in peligro de a c c i d e n t a ni temor de in i r r u p -
ciones. Servicio permanente, lo mismo de d í a que de noche, y a 
establecido y acreditado desde primero de a ñ o . L u z fija y s in os-
cilaciones. ' Contadores exactos y comprobados á l a vista del sus-
eriptor. Precios reducidos, en r e l a c i ó n con la importancia de la 
i n s t a l a c i ó n , y d i sminuyendo s e g ú n aumenta el consumo, 
o J761 trmA oc 
M E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u y r e d u c i d o s . 
Otero y Colominas , f o t ó g r a f o s . - S a n 
R a f a e l n ú m e r o 3 2 . 
J U N T A D E N A V E G A C I O N 
E u la importante reunión celebrada 
en la Lonja de Víveres, local que ocu-
pan los Gremios Unidos, á las cuatro 
de la tarde de ayer y á la cual asistie-
ron los principales marinos y consigna-
tarios de esta plaza con el objeto de 
tratar de la constitución de la Junta de 
Navegación, constituida la Junta, por 
acuerdo de los presentes, tomó posesión 
de la Presidencia el señor don Nicolás 
Gutiérrez, en representación de los se-
fiores Sobrinos de Herrera, ei cual á las 
cuatro y veinte y dos minutos declaró 
abierta la sesión, procediendo á dar lec-
tura á los trabajos preliminares condu-
centes á constituir la Junta de que se 
trata, tomándose en ella los siguientes 
acuerdos: 
Primero, se declaró la conveniencia 
de constituir en esta capital la Junta 
de Navegación. Segundo, á propuesta 
del respetable comerciante señor don 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E X U N D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUININ A (Pastillas). E l boticario le de-
volverá el dinero si no se cura. L a firma de E. 
W. GROVE, se halla en cada cajita. 
n o m h s 
D O L O R E S D E M 0 E L A 8 . 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
Preparada según fórmula del 
U n a i n s t r n e c i ó n que la a c o m -
p a ñ a expl ica el modo de usar la 
Se encuentra 
en todas las Bot icas y D r o -
g u e r í a s . 
14235 26-27 S 
D r . M a n u e l Delt in . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Conultass de 12 ú 3.—Industria 120 A. esqa-
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. Q 
D E . W l l G Ü I L L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d í ' 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e 
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í • 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e * 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5, 
4=9 H A B A N A 4 9 
f) 1S22 18 oc 
Lorenzo Bridat, de la casa consignata 
ria de los spfiorea Bridat, Mont'Ros y 
se nombró una comisión provisio-
nal y ejecutiva, compuesta de los seño-
res siguientes:. Presidente, Nicolás Gu-
tiérrez por Sobrinos de Herrera, Vo-
cales, Lorenzo Bridat, por Bridat, Mont' 
líos y C?, Agustín Guax, por Trujillo 
y (J* Ernesto Rasch, por Heilrut Rasch, 
Máximo Tillman, por Scbwbat, Til Imán 
y C?, y Secretario, J . Luís de Lluch, los 
cuales aceptaron el cargo. 
A la expresada comisión la Junta le 
concedió amplios poderes para que pre-
sente el Reglamento y Directiva á la 
Junta General que en su día se convo-
cará. 
E n la expresada reunión reinó mucho 
entusiasmo por la necesidad sentida de 
atender cuanto antes á los intereses allí 
representados. 
Creemos que para los intereses marí-
timos, lo mismo nacionales que extran-
jeios, éste ha sido un gran adelando, 
pues ya no carecerán de representación 
oficial ante los Poderes de la Nación, 
y siendo la Marina uno de los ramos 
más abandonados, encuentra ahora en 
la acción común un apoyo decidido y 
fuerte. 
C 0 M P U C I D 0 S 
Habana, Octubre 23 de 1905. 
Sr. Director del Diario de l a Marina. 
Sefior: 
Con esta fecha hemos dirigido al se-
ñor Presidente de la Asamblea Provin-
cial del Partido Liberal en Santa Clara, 
la siguiente comunicación, rogándole 
encarecidamente su publicación. 
Atentamente de usted, 
Pedro Albarrán. 
Rafael Martínez Ortiz. 
Marcos A. Langa. 
Rabana, Octubre 23 de 1905. 
Sr. Presidente de la Asamblea Pro-
vincial del Partido Liberal. 
Santa Clara. 
Señor: 
Tenemos el honor de comuicar á us-
ted nuestra determinación de separar-
nos desde esta fecha del Partido que 
usted dignamente preside, á cuya for-
mación concurrimos como afiliados al 
Partido Republicano de las Villas. 
Es nuestro propósito subordinar la 
libertad de acción que recabamos á la 
defensa de los intereses generales del 
país, y especialmente, á los de la pro-
vincia que representamos eu la Cáma-
ra, y á la adopción de leyes que tiendan 
á esos fines, cualesquiera que sean las 
agrupaciones pariameutarias que las 
inicien. 
Ofrecemos á usted nuestra considera-
ción respetuosa y quedamos de usted 
S. S., 
Pedro A l b a r e a n . 
R a f a e l M a r t í n e z Ortiz . 
Marcos A. Longa. 
A d e m á s de ser el rtnico curat ivo r a -
dical del e s t ó m a g o y del intest iuo, e\ 
Dig-estivo Mo.jarrieta purif ica los a l i -
mentos y los hace as imilables . 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
Ayer no pudo celebrarse la sesión 
ordinaria correspondiente á este día 
por falta de quorum. 
d e p u o r a c i A S 
S A N T A C L A R A 
DE REMEDIOS 
L a banda infantil de este pueblo, 
que es una de las mejores de la Isla, se 
está preparando para presentarse al 
certamen musical, que tendrá efecto en 
Sagua, dentro de poco tiempo. 
Está compuesta de 54 niños y diri-
gida por el Sr. Desiderio Montalván. 
F A H N E S I M 
Establecida 1827. 
FIRME HASTA HOV Y S!N RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS PUMOS Y 
ADULTOS. 
No tlere nínfltrr» íngredíeníe «tonhto. 
No aceptéis substitutos, sino aola» 
mente el genuino, 
"t* Preparado únicamente por 
% • B . A. FAHNESTOC5C CO. i 
$ Plttsburgh. Pa. E. U. de A, 4. 
»»».>.¡..Í..I.4m1i.1i.|.̂ .|i.Im>.I..;..t..íi.¡..I.̂ .»4..Í"H' 
Tocan dos retretas semanales, los 
jueves y domingos, 
También asisten á varias funciones 
oficiales y religiosas, perfectamente 
u ni formados con su traje de gala. 
Esos ni ños-músicos prometen mu-
cho. 
De las cinco escogidas que había 
aquí, ya se han cerrado cuatro; solo 
queda la de Ramón Alvarez. Muchos 
tercios de tabaco se han escogido aquí 
este año, que han producido grandes 
beneficios á las clases menesterosas. 
L a carretera de Remedios á Caiba-
rién, está cada día más concurrida y 
animad:). 
Los automóviles se han suprimido, 
pero las guaguas de Pedro Sánchez y 
los coches con zunchos de goma están 
haciendo su agosto. 
Los frailes de San Francisco, que 
están encargados de las iglesias de es-
ta ciudad, han levantado mucho el 
culto religioso, y por ello numerosos 
fieles acuden á sus prácticas piadosas. 
Nunca en Remedios se han verifica-
do tantos matrimonios y bautizos como 
ahora. 
Nunca la propaganda católica ha 
sido tan fervierte, como lo es hoy, con 
ellos. 
Desde hace dos años á la fecha se 
han fabricado en Remedios más de 
cuarenta casas, de todas clases. 
E l pueblo va en progreso, y se nota 
mucha más animación cada día. 
Hasta otra. 
E l Corrrsponsal. 
S E S I O N M I M C I P A L 
DE AYER 23 
Presidió el 1er. Teniente de Alcalde, 
doctor Llerena. 
Se concedieron tres meses de licen-
cia por enfermo al empleado munici-
pal, señor Veiga. 
Se acordó sacar nuevamente á subas-
ta con el aumento que señala la Ley, 
el servicio de suministro de efectos de 
escritorio á las dependencias munici-
pales. 
De conformidad con lo informado 
por el Síndico de la Corporación, se 
acordó indemnizar al dueño de la casa 
Puerta Cerrada n0 55, por el terreno 
que le fué expropiado para vía pú-
blica. 
Se puso á discusión si se revisaba ó 
no el acuerdo por el cual se exige á 
los dependientes de los cafés, restau-
rants y fondas de 2o, 3o y 4? orden que 
usen saco ó filipinas. 
Los señores Guevara y Hejrera h i -
cieron uso de la palabra en favor de la 
revisión, demostrando claramente lo 
injusto y poco equitativo que resultaba 
ese acuerdo de carácter general, el cual 
de sostenerse redundaría en perjuicio 
de la clase obrera, pues muchos de esos 
establecimientos situados en los barrios 
extremos de la población tendrían que 
cerrar sus puertas ó subir los precios 
de los artículos para aumentarles el 
sueldo á los dependientes, porque el 
que gana en la actualidad es tan peque-
ño que los imposibilita para atender á 
ese gasto. Además, la marchantería que 
concurre á esos establecimientos lo ha-
ce en mangas de camisa ó con blusas y 
resulta imjusto que se obligue á los de-
pendientes encargados de servirles, á 
usar saco ó filipina. 
E l señor Potts habló en contra de 
la revisión, empleando argumentos que 
fueron rebatidos por el sefior Guevara. 
Puesto á votación el asunto, se acor-
dó por 7 votos contra 5 revisar el acuer-
do en el sentido indicado. 
A propuesta del señor Morales se 
acordó pedir al Alcalde que haga cum-
plir todas las disposiciones de las Or-
denanzas Municipales, especialmente 
aquellas que prohiben que los letreros 
de anunciadores tengan faltas de orto-
grafía y qne se pinten en las fachadas 
de los edificios mamarrachos que des-
dicen de la cultura de esta sociedad y 
son atentatorios á la moral. 
L a sesión terminó á las seis y cuarto 
de la tarde. 
J O Y A S Cflfl B R I L L A N T E S , 
per las , r a b i e s y e s m e r a l d a , 
est i lo m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e por 
c a s a de 
J, BORBOLLA. COMPOSTELA 56. 
Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 
V I N O D E P A P A Y i N á 
d e C a n d u l . 
el 516 at 26-1 co 
m m t a m o s , 
VISITAS 
En la mañana de- ayer visitaron al 
sefior Secretario de Agricultura los ha-
cendados señores Rafael Fernández de 
Castro y José María Espinosa, para 
tratar de asuntos relacionados cou la 
Liga Agraria. 
UNA SUCURSAL 
En atento B. L . M. nos participa el 
Sr. D. Alberto Valdés, que con motivo 
de la traslación de los juzgados Oo, 
rreccionales y Vivac al antiguo edift. 
ció de la Cárcel, ha establecido una 
sucursal de su agencia para prestar 
fianzas, en la calle de B iluarte esquiua 
á Cárcel, donde á todas horas del día 
y de la noche, está dispuesto á prestar 
sus servicios. 
EL DIQUE 
Ayer subió al Dique el vapor ameri-
cano Miami, de 1,741 toneladas, para 
colocar nuevo eje. 
PARADERO. 
E l Alcalde Municipal, accediendo á 
lo solicitado por los vecinos y propie-
tarios de la Víbora próximos á la se-
tación de los carros eléctricos de Jesús 
del Monte, ha dispuesto que el para-
dero de carruajes establecido allí sea 
trasladado á la acera de los núraerot 
pares de la calzada de Arroyo Apolo, 
frente al edificio de los carros eléctri-
cos, pudiendo los vehículos situarse 
en dicho punto á partir de la serventía 
Orengo en dirección á esta ciudad has-
ta la calle Josefina. 
ESTACIÓN DE CARRUAJES 
E l Alcalde Municipal ha dispuesto 
se establezca una estación ó paradero 
de coches, en la calle de Aguila entre 
las de Trocadero y Animas y que se 
amplíe el paradero de la calzada de 
Belascoaiu entre Salud y Eeina hasta 
la calle de la Estrella. 
EL SEÑOR VARONA 
En la tarde del jueves último se hizo 
cargo del Juzgado de 1^ Instancia é 
Instrucción de Holguín, el señor don 
Antono J . de Varona, que se encontra-
ba en uso de licencia en la capital del 
Camagiiey. 
E l señor don Elpidio de los Santos 
que desempeñaba dicho cargo, por sus-
titución reglamentaria, ha tomado po-
sesión del Juzgado Municipal. 
NUEVOS ITINERARIOS 
A partir del 19 de Noviembre próxi-
mo sufrirá algunas alteraciones el ser-
vicio de trenes de viajeros en el Ferro-
carril de Marianao, con motivo de ha-
berse terminado la temporada de bañoa 
en la Playa. 
Todos los médicos obt ienen los me-
jores resultados del uso de la Emulsión 
de Scotfc. 
'^Certifico que uso nmy nmenudo y 
siempre con éxito la Kimilsión de Scott, 
preparada por los Sres. Scott & Brow-
ne de Nueva York." 
Dr. Tomás de la Hoya—Habana. 
U N H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor.—Sírvase informar á sus 
lectores que si me escriben confidencial-
mente les mandaré por correo en carta 
sellada el plan que seguí y por el cual 
obtuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género humano, 
pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer A todos este remedio cierto de cu-
rarse. 
No teniendo nada que vender ni que 
envira G. A. D., no deseo dinero. 
Dirección: E . Biant, Box Delray. Mich 
E E . U U . 
C U I D A R 
la dentadura es s e c u r a ffaraatía 
conservar la fuerte y sa ludable . 
de 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y improbado por autor ida -
des C i e n t í f i c a s . 
C a j a s de varios t a m a ñ o s . 
ELÍXIR D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de l a 
boca y p a r a mantener la en comple ta 
d e s i n f e c c i ó n . 
Frascos de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P e r i u m e n a s 
y Bot icas de la I s l a . 
Cuide su dentadura y l a c o n s e r v a r á 
saludable . 
14235 26-27 
N u e s t r o d e b e r n o s o b l i g a 
á d a r á c o n o c e r a l m u n d o e n t e r o e l c é l e b r e e s p e c i a l i s t a 
6 . A L B E R T O P I Z Z O 
D E 
] > J " é t p > o í o s 
T E N I E N T E R E Y N . 0 1 0 2 
' ( A L T O S ) 
Para que sepan todos los emfermos de ambos sexos que padecen de enfermedades de las vias urinarias v sifilíticas, que los 
únicos específicos que pueden curar enfermedades radicalmente son las Pildoras, la Invección y el Root Pizzo, y para concluir 
nuestro deber avwamos á toaos que hemos logrado que el célebre especialista dé cinsultM eratis todô  los dias, de 1 4 4 de la tarde, 
en su domicilio, v para mayor agradecimiento a nuestra petición, admitirá á los incrédulos el pago después de curados, mediante 
un trato especial. ^ " 
Para facilitar al público Ja venta, en el D E P O S I T O G E N E R A L : F A R M A f'f A V 
r E N l E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A , H A B A N A , farmacia Johnso^Obispo 53tssTl 
juma á Colón; y demás farmacias se encuentran dichos específicos 
D R O G U E R I A S A R R A , 
farmacia Puig, Consulado 67 es-
m A R I O DE L A MARINA.—Edic ión de la mafiana. -Octubre 24 de IHOft. 
¿ P O Ü S Q Ü E T A N D E M ? 
Allá, en los primeros días de la In-
tervención—icómo olvidarlo!— rnjieron 
encrespadas bajo ruis piés las olas del 
insulto, y retumbó sobre mi cabeza el 
trueno de la amenaza. 
Era peligroso contrariar las aficio-
nes de las turbas y desafiar las iras del 
novísimo cubanismo, de aquel que, 
surgiendo de eutre las ollas del rancho 
y las alambradas de la trinchera, pre-
dicaba la guerra santa de la evacua-
ción y el lynchamiento y daba paten-
tes de patriotismo á quienes no habían 
podido soportar, ni los recelos de la 
organización militar, ni el servilismo 
de los medrosos, ni la borrachera de 
degeneración de los traidores. 
¡Asesinos! dije á los matadores de 
Llobregat. ¡Infames! gri té á las cua-
drillas de ex-guerrilleros que en m i 
pueblo decretaban la expulsión de es-
pafloles á quienes, semanas antes, adu-
laban. Y con la misma resolución con-
deno á los que mataron á Illance cuan-
do caballerosamente cumplía con su 
deber, y maldigo á los que sacrificaron 
en la persona de Villuendas, juventud 
y talento, una gloria de la Kevolucióu 
y una esperanza de la patria. 
Si de algo me envanezco en la vida; 
si alguna vez sentí la satisfacción dul-
ce del cívico deber cumplido; si algu-
na resolución de mí carácter no me ha 
dejado, en posteriores meditaciones, la 
sombra de un escrúpulo, un ápice s i -
quiera de arrepentimiento, ella fué la 
que me determinó á luchar por la con-
cordia entre todos los componentes de 
la sociedad cubana, á recomendar todo 
el posible olvido de lo pasado, á recor-
dar el noble programa de Mart í y co-
rear las frases de Mayía y Gómez, sa-
turadas de hidalgo espíri tu. 
Expontánea, sincerísima, devota de-
dicación á atenuar el dolor de la ven-
cida Metrópoli, debía despertar en to-
das las conciencias puras el triunfo de 
los ideales cubanos. Solo la vileza 
puede solemnizar—como el poeta d i -
jo—la caída del contrario valeroso. 
Mas allá de la derrota del contrario; 
mas allá de la impotencia del vencido, 
no debe quedar otra cosa que piedad y 
respeto en el corazón del vencedor 
bien nacido. 
Y, de entonces á acá, nadie menos 
aventajado en estimación á la vieja na-
ción de origen, el culto á sus glorias, 
en perdón de sus errores, en deseo ve-
hemente de compenetración y amor, 
entre el solar heróico de mis abuelos y 
la querida cuna de mis hijos. 
¿Hasta cuándo, torpes ,—pregunté á 
los insultadores—váis á estar daudo 
grandes lanzadas á moro muerto? ¿Has-
ta cuándo alardear de un ódio invenci-
ble, contra quien fué vuestro aliado, 
vuestro protector y vuestro ángel, por-
que le veis indefenso y rendido? Ya 
tenéis el triunfo, ¿queréis el exterminio 
también! ¿Aumentarán vuestra gloria 
de triunfadores, unos cuantos escupita-
zos lanzados á la frente del inerme! 
Y como fuimos muchos á hablar á 
las multitudes el lenguaje del honor, la 
opinión reaccionó, y ya volvemos á 
sentirnos orgullosos de la estirpe, en-
vanecidos de la historia hispana, jus-
tos y agradecidos con la Nación ibéri-
ca, interesados en su porvenir y ami-
gos de sus hombres. 
Pase la ira en las grandes conmocio-
nes papulares; pase el insulto como 
arma colectiva en los difíciles empeños 
de la política. Pero el vejamen no 
puede convertirse en arma de uso dia-
rio, ni elevarse á procedimiento de cul-
tura el ultraje público. 
¡Benditas las ocasiones en qne las 
frases más acerbas han salido de mi 
pluma para execrar á los torpes que 
han escarnecido las canas de nuestro 
Primer Magistrado; de los qne, tenien-
do muy dudosa moralidad, han tratado 
de salpicar de lodo la túnica l impísima 
de D. Tomás Estrada Palma; de los 
que, chiquillos mal criados, han falta-
do al respeto del anciano ilustre; de 
cuantos, amparados en la inmunidad 
parlamentaria ó seguros del menospre-
cio que su descoco alcanzaría, han em-
pleado el léxico infame contra persona-
lidades salientes en la historia patria y 
funcionarios respetables del Poder Eje-
cutivo! 
La buena educación tiene recursos 
más poderosos que el escarnio; la polí-
tica vence con ideas, no con desver-
güenzas. 
Y si grande y noble es hacer armas 
de resistencia y propaganda, de exá-
men de los actos y censura de los ex-
travíos de los que están arriba, de los 
que pueden pegar y defenderse, resul-
ta misérrimo extremar el vocabulario 
de las diatribas contra el que ha caído, 
más que por sus propias faltas, por l i -
gerezas y claudicaciones de los que le 
rodeaban. 
Ya se ha dicho contra José Miguel 
Gómez, todo lo que contra un hombre 
puede decirse. Ya se le ha desacredita-
do, desarmado y vencido. 
¿Hasta cuándo, pues, el ultraje? 
Se le ha hecho pensar lo que se ha 
querido, y decir todo lo que en el con-
cepto público podía perjudicarle. 
Desde que está en los Estados U n i -
dos, tales enormidades ha hecho salir 
de sus labios el telégrafo; de tales in-
dignidades se le ha hecho responsable 
—desde la idea de una lucha patricida 
hasta la súplica v i l de ní a intervención 
que borre la personalidad c iv i l de la 
patria—que me parece hora de agotar 
el arsenal y suspender la tarea, que tan 
mal recomienda á los insultadores. 
¿Aumentarán la gloria del copo, unos 
cuantos epitafios más! ¿Son los que con 
él contaron para aprobar las actas frau-
dulentas de Oriente, los más capacita-
dos para maldecirle, como los ex-gue-
rrilleros á la vencida España! ¿Es re-
bajando hasta lo inconcebible el nivel 
moral del candidato caído, como resal-
tan los méritos del candidato vencedor! 
Pienso que el señor Estrf da Palma 
no ha de agradecer que se empequeñez-
ca tanto la figura de su contrincante. 
Porque es lo que dirá el extranjero ob-
servador: valía tan poco, bajo todos 
aspectos el general Gómez, que cuales-
quiera que fueran las condiciones de su 
contrario, la opinión cubana no podía 
vacilar. 
Y no es ese el medio de enaltecer á 
los amigos y alardear do las propias 
glorias. 
Yo quisiera oír de labios del estra-
dismo la afirmación de que José M i -
guel Gómez es patriota honrado intel i-
gente y hábi l ; pero D. Tomás más há-
bil , inteligente, honrado y patriota. 
Yo quisiera—pues los programas de 
los dos partidos son idénticos—saber 
que solo la diferencia de los procedi-
mientos políticos y de las aptitudes 
gubernamentales había determinado el 
triunfo del austero anciano; que fué su 
altura moral quien sumó simpatías, y 
no la pequeñez exagerada de su opo-
sitor, 
Y lo quisiera así, por honor de nues-
cra patria, por respeto al mismo señor 
Presidente y por la seriedad de nuestras 
luchas polít icas; donde no es posible 
que frente á un liliputiense, á un dés-
pota y á un loco, se eche mano de cual-
quiera; donde creo que se reelige al 
viejo maestro, por la experiencia desús 
tres años de gobierno y la convicción 
que de sus altos méritos personales se 
tiene. 
Basta, pues, ya, de groseras acusa-
ciones, de ultrajes de índole personal, 
y de escarvar hasta en la vida privada 
del hombre, amado de los moderados 
hace seis meses, y amado de los libera 
les desde que en sus fuerzas confiaron. 
Contra el caído solo se ejercitan las 
armas de la saña y arrojan la saliva 
del desprecio los que se sienten pobres 
y pequeños. 
J . N . Abamburu. 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o 
d a l a d e L A T K O F I C A L , . 
p l -
P Á N A C E A D E S W A I M 
CURA EU 
REUMATISMO, 
DOLOR en LAS 
C O Y U N T U R A S , 
HUESOS, e r a 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
ESCRÓFULA» 





E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE EL LIBR1TO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
LABORATORIO ds SWAtM (ANTES CN PHILADCLPHIA) 
JAMES F. BALLARD, S T . LOUIS, MO., E . U . d a A. 
De 'recta, en la Habana, Dr. Johnson, Obispo 58, 
•a r rá . Teniente Rey, 41» 
T . L l i S f i l S I M l l i T l i P 
O - R E I L L Y I 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
C O N S T R U C C I O N D E F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 




Valor de la obra gastado antes de 
terminarse. 
Trabajos defectuosos. 





bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumplimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Si V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, 'vr-'Hros le 
prestaremos el remanente con ud interés módico. 
c 185J. 1 oc 
L A N A T A D E L D I A 
A Juan López otro López 
le pegó una bofetada 
después de cruzarse entre ellos 
dos copas y tres palabras. 
Rodó un López por el suelo 
y ya el López de la hazaña 
iba á tomar el olivo 
cuando le detuvo uu guardia 
y en unión del otro López 
fué conducido en la jaula 
á un precinto, donde había 
capitanes, ordenanzas, 
presos, la mar y morena 
en declaraciones y actas. 
A l llegar con los dos López 
el vigilante de marras 
que ere leído, escribido 
ó tal, queriendo hacer gala 
de su retórica, dijo 
al subteniente que estaba 
de carpeta: —López débil, 
este joven que en la cara 
tiene señales de dedos 
y en la ropa exterior manchas 
de polvo, recibió golpes 
de este otro que le acompaña, 
López recio, el cual ahora 
pretende negarlo. 
—Guardia, 
gritó el oficial furioso 
al ver la elegante facha 
del López recio, ahora mismo 
riposlado, y ese mandria 
al calabozo. Y volviéndose 
al que dió la bofetada: 
—Señor López Recio, dijo, 
perdónele usted la falta; 
no sospechó el vigilante • 
quien era usted: nada, nada 
se sabrá de esto en el Príncipe 
su feudo, ni aquí en la Habana. 
Y el López recio, muy fresco 
pidió un coche y su arrogancia 
midió de piés á cabeza 
al López débil, el mandria. 
C, 
P A R T I D O S J P O L I T I C O S 
PAETIDO MODERADO 
Cornilé de Vaitla 
De orden del Sr. Presidente, se con-
voca á todos los afiliados, para la 
junta extraordinaria que habrá de ve-
rificarse el día 24 á las ocho de la no-
che en Merced 45. 
Por tratarse de asuntos que se rela-
cionan con las elecciones revistiendo 
verdadero interés, se encarece la asis-
tencia. 
Habana 21 de Octubre de 1905. 
José Alfredo Bernal, Presidente.— 
J. B. Cañas, Secretario. 
E L C H A L M E T T E 
El vapor Chalmette, procedente de Nue-
va Orleans, estaba para llegar anoche y 
saldrá para ese puerto el miércoles. Los 
pasajeros tomarán el vapor de transferen-
cia en la Machina el miércoles á las nue-
ve, a. m. 
E L M A R T I N I Q U E 
Ayer salió para Cayo Hueso y Miami, 
el vapor americano Marünique, condu-
ciendo correspondencia, pasajeros y 30 
tercios de tabaco. 
L A C A T E FEORE 
La goleta americana de este nombre 
fondeó en puerto ayer, procedente de 
Gulfport, con cargamento de madera. 
GANADO 
Por el vapor americano Segnranoa, re-
cibieron de Veracruz los señores J . G. 
Rodríguez y Compañía, 111 vacas horras, 
90 terneros, 50 yeguas, 42 caballos y 46 
bueyes. 
El vapor cubano tfobila, trajo del 
puerto de su nombre para los señores U . 
Lawton Childs y Compañía, 23 vacas con 
18 crías; y para el señor F . Wolfe, 56 va-
cas con 40 crías. 
i o n o i A S J i m 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S Ü P R K M O . 
Sala de lo Civi l: 
Infracción de ley. Mayor cuantía, don 
Berardo Fernández, sobre pesos. Ponen-
te: ¡Sr. Maydagán, Fiscal: ¡ár. Travieso. 
Letrado: Ldo. Riesgo. 
Infracción de ley. Mayor cuantía, Mr. 
Henry Booth contra el Ayuntamiento 
de Matanzas, sobre pesos. Ponente: Sr. 
Revilla. Fiscal: Sr. Diviñó. Letrados: 
Ldos. Betancourt y Méndez Capote. 
Secretario, Ldo. Riva. 
Sala de lo Criminal: 
Infracción de ley. Alejo Buigaí Bode-
na, por falsedad y estafa. Ponente: Sr. 
Cabarrocas. Fiscal: Sr. Diviñó. Ldos. 
A rango y Pifia. 
Quebrantamiento é infracción. Vicen-
te Navarro Pérez, Tomás Artires Vera-
nes y otros, por asesinato, atentado, in-
cendio y amenazas de muerte. Ponente: 
Sr. Cruz Pérez. Fiscal: Sr. Diviñó. Ldos. 
Castro, Dueñas y Latapier. 
Secretario, Ldo. Cagtro. 
AUI>M5NCIA. 
Sala de lo Civi l : 
Doña Antonia Fiol García contra don 
Manuel A . Recio y otros en cobro de pe-
sos. Ponente: Sr. Morales. Letrados: L i -
cenciado Morales y Dr. Castellanos. Pro-
curador: Sr. Mayoría. Juzgado del Sur. 
Audiencia en justicia del Ldo. Alberto 
Ponce, Juez municipal del Norte, á con-
secuencia del juicio verbal seguido por 
doña Carmen Valle contra doña Rosalía 
Ortega. Ponente: Sr. Hevia. Letrado: 
Ldo. Ponce. Juzgado del Norte. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S ORALES 
Sección 1*: 
Contra Manuel Aranda, por injurias. 
Ponente: Sr. La Torre. Defensor: Ldo. 
Beci. Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 
Contra José Acosta Ramos, por dene-
gación de auxilio. Ponente: Sr. Aguirre. 
Fiscal: Sr. González: Defensor: Ldo.Gar-
cía Kohly. Juzgado de Jaruco. 
Contra Casiano Suárez, por atentado. 
Ponente: Sr. Plazaola. Fiscal: Sr. Gon-
zíilez. Defensor: Ldo. Castaños. Juzgado 
del Oeste. 
Secretario, Ldo. Pino. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL da la IaU 
de Cuba contra oro 5 á m valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 821í á S2 6 
Qroenbacks contra oro español IOj , ^ 110 
C O L E G I O B E C 0 E B E D 0 E E 8 
C O T I Z A C I O N O X I C I A L 
CAMBIOS 
Bmqteres CoBere» 
Londres, Sdiv 20>á 
,, 60 diT 39% 
París, S div » 8^ 
Hamburgo, 3 4% 
„ 60div 
Estados Unidos, S div W/s 
España B\ plaza y cantidad, 
Bdiv lfi'4' 17 
Descnento panel comercial 10 12 P8 » t>. anua 
MONEDAS Oomp Vend 
Greenbacks 9% 10^ po 
Plata española 82;'s' 82% pg 
AZÜCAKLiS. 
Azficar centrífuga de guarapo, polarización 
96' 3% re. 
Id. de miel polarización 89. 2)4 re. 
Habana, Octubre 23 de 1905—El Síndico Pre-
sidente, Emilio Alfonso. 
UN HECHO D E M O S T R A D O 
A u n el m á s Escépt ico D e b e r í a Con-
vencerse de esta Verdad. 
Si alguien abrigase todavía alguna duda de ane no existen los gérmenes de la caspa, po-rto diriparse con el hecho de que un conejo 
que fué inoculado con los gérmonts ae quedó 
sin pelo á las seis semanas de recibir la inocu-
lación. 
Debería ser evidente, en vista de lo expues-
to, que la única prevención contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo qae se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplica-
ción del Herpicide Newbro. 
La caspa se origina de la misma causa y pue-
de impedirse con el mismo remedio. 
No aceptéis ningún substituto de esfe reme-
dio. "Destruid la causa y elimináis el efecto." 
Cura la c ^raezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
- - - S A R R Á 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
INTfBiUOSM 
REFRESCA I1TE 
En totinsias Firmatias 
DROGUERÍA 
SARRÁ 
Tti-. \'.ri 7 
Mareos, Jaquecas, 
Inconveniencias del 
calor. - - - -
Trastornos digestivos. \r««p«l>Jí 
30 años de óxito cada \"a 
vez mas creciente. - - yjlr 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S OCUPACIONES 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender á bu empleo 6 
sus ocupaciones. - - -
• Durante ol verano tome todas las ma- • 
f.anas una cucharada de 
M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservar* el estómago en buen es-
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA -SABRA En todas las 
Tte. r̂ap"1*1»-Bi'bl,,* Farmacias. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S u m A E J A S 
de J E D U A l i n o P A L V , F A R M A C E U T I C O de J P A B I S 
js umtrosos y distinguidos méclkos de esta capital emplean esta prepa-
ración con OxMo en el tratamiento de CATARROS DE L A V E J I G A , los 
COLICOS NEFRlTlCOíS, la H E M A T L ' R I A ó derrames de sangre por Ib 
uretra. Su uso facilita la expulsión y H pasaje á los ríñones de las arenillas 
6 de los cálculos. Cura la RETENCION DE O R i N A y la I N F L A M A C I O N 
DE L A V E J I G A y finalmente, ¿m ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado patológicode 
órganos genito-urinarios. 
Dosis: cuatro cuokaraditas de café al día, es decir, una cada tres horas, en 
media copVa de agua. 
Venta: Botica Francesa, S a n K itael esquina á Campanario y en 




E l ideal tóiuco genital—Tratamiento racional de l&s p é r d i d a s 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éx i to 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r l J o l m s o n y T a g i i e c l i e l . 
€1913 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
26-7 oc 
E M Ü L S I O N k c a s t e l l s 
Premlaáa con medalla úe oro en la ülfeima Exposición de París. 
Curu ladebiUUuü. en geral, ebciuiula y raqiUcbmo de los alaos. 
IfimprSstito de la Kep:V:;ici de 
C' ba 116 119 
Obllgacionea hipotecaria Ayun-
tamiento!.- hipoteca US 122 
Obligaciones lí ipo ceoari aa 
Ayuntamiento 2! 117 '120 
Obligaciones Hip ocecanas P. C. 
Olenfaegoa á VUlaclara 115 sin 
Id. ü" Id. id 113 sin 
IcLlí Ferrocarril Caibarien... 114 sin 
Id. 1! id. Gibara á Holguin > 9S 106 
Id. V San Cayetano á Vinales 3 7 
Bonos Hipotécanos da la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad del ' 
Habana 106'4 107 
Id. Compañí* 'ías Cabana . N 
Bonos de la Peofiblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2" Hipoteca The Matanzas 
WattsWorkes 
Bono- Hipotecarios Central O-
limpo 
BonoH Jiipotecarios Central Co-
vadonea 
ACCIONES. 
Eftnco EepaCol do la Isla de üuoa 
Bwico Agrícola 
Banco isacioaai de Ouba 
Compañía de Psrrooarrues ü ru-
dos do la Habana y Almaconea 
de Regla (limitada). _ 
Oomnaniade Oaminw de Hierro 
deC&rdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
do "Matanzas á Sabanilla 
Comnania aei Perrocarril del Ues* 
Compañía Cubana Central Ila> 
way IJmited — Preferidas 
Idem. idem. acciones _ 
Perrocarrí oe Gibara & Holgaln-
Compañía Cubana, ae Alambrado 
de Gas. 
Compañía de Gas y iiJeclricidad 
de Habana -
Oomoafila del Dique Flotante 
Ked Teieí6nica Ce la HaPana. 
«ñora Pábrica de Hielo 
Compañía Lon ade Víveres del» 
Habana. r 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cata 




















| MESTfiaS « m T E S M I Y O S 
• pan los Anuncios Franceses son los 
I S m L M A Y E N C E j C 
^ 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 
I 
• 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
C U K . . A . : 





Penetra por osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARIS, 12. Rué Vavln. y todas las Farmacias. 
( los Ferina) 
Gür&Gión rápida, y eegum 
T JARABE M O N T E G i E ? 
I , F0ÜRÍ8. S, Fliü); pcmoiiiüírf, PARIS 
KSDAL.&.A BE ORO, P A R I S Í 8 9 9 
<0« Venía las ariucariau* FarziaciOí* 
CuradDs cor Di ClbARailXOS r Q n | A 
óeiPOL .vo Coriur 
Opresiones. Tos, Reumas. Neuralgias 
En todat las huenas Farmacias. , 
Por mayor : 20. rae Saint-Lazare.Parts. 
y Grajeas de Glber& 
AFECCIONES StFiLÍTlGAS 
VieiOS 0£ U SAR9RE , 
| Productoa Tardaderos fácilmente tolera dos | 
por el eaifcrongo y los tntMtlBM. 
ízUiatt la flrmte é»l 
\ DT QIBSRT; i i BOUTIQK Y, hraufctUt. 
Prescritos por los prxtnrros meáicoi. 
•BacoMriKeK o« cmctacionk* 
A CrUA. de 
M E S A y ^ ñ t e i M E N 
PARA UOS 
i r a s 
En todas las Farmacias y Drogueríit, 
¡•STABLECIMIEiiTO MAGNIFICO-
abierto del 25 de Mayo al 25 de Setiembre 
D E B I L I D A D , NEURASTENIA 
CONSUNCION, CLOROSIS 
CONVALECENCIA 
H é m o g l p b l n e 
D é s c h i e n s 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro vital de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy super io r ' á la carne cruda, á lo9 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H I E W S . P A R I S ( F r a n c e ) . 
I S P A R K L E T S 
E T L E U R S I P H O N . 
S I F O r a i L E T S 
p a r a p r e p a r a r "Jno m i s m o 
IIST UL 333 ID X E5 ISTTHl 
el AGUA DE SELTZ 
y cnalquier olra clase úe BEBIDAS GASEOSAS 
b a ñ o s WÍ m m ^ m m m 
Preparados instantáneamente por la C E O D E U I N E 
PARA LAS 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, las A F E C C I O N E S P R O P I A S 
de l a MUGER y contra la DEBILIDAD Úe los HOMBRES. 
DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
Oie d e s S í ^ R K L E T S , 131, ruó de Vaugirard, PARIS. 
Í O ^ C Q - Ñ U T R T T i y O | iCGN 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de París en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S c 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las G O N V A L E G E N G I A S c 
Se Halla en los Prlnclpalas Farmacias 
Contra NEURASTENIA, ABATI M I ENTO moral ó físico, ANEKtiA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATOMÍA GENERAL, FIEBRE D E LOS PAISES CALIOOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
Ü Premios Mayores 
S Diplomas de Honor 
m m m m m m 
i O Medallas de Oro 
8 Medallas de Plata 
TONICOS f f f HE20HSTÍTÜ1ÍEHTES 
PODEROSOS RCQENt: RA COPES, QU I NTU PUIC A N OO UAS FUERZAS, OIGESTIOrM 
Vento al por Mayor : "V'ACJi t JtOIIQ^. Facm u cuíico, en LYON (̂ Francia). 
m m , s i v o f i 
Productos, maravlllosoa 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
ExigasBel verdadspo nombre | 
Retiasese'iOipdDctPsMrts 
J . SXIVIOI>í 
59, F*ub. St Uartin, París {10*) 
F L ñ T S l i A C H R I ^ T O F L E 
m m m m m 
M A N U F A C T U R A 
en 
56, Rué de Bondy, 56 
LA M A R C A r ^ í LA MARCA 
rABAICA FADIUCA 
TODOS OBJECTOS 
son P L A T E A D O S 
de n u e v o 
Envió Iranco del CATALOGO \ ^ C H ñ I S T O F L E IZie.r« EaTÍo franco del CATALOGO 
Agentes para CUBA : D t J S S A Q & O O I l l lC l í Suc", 114. San Isnacio, Le Habana. 
D T A R T O D E L A M A B T X A . — E d i c i ó n de Ta mafiana.—Octubre 24 de lOO-í. 
C E O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 22 D E O C T U B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á Ntra. Se-
Cora del Rosario. 
iíl Circular está en el Saato Angel. 
Santos Rafael Arcángel y Tobias, pa-
triarca, Evergisto, mártir. 
San Rafael Arcángel . L a devoción al 
glorioso San Rafael es un medio podero-
BÍsirao para alcanzar de Dios bienes espi-
rituales y temporales. San Rafael tiene 
sobre los demás ángeles la particularidad 
de ser destinado por Dios para cuidar de 
la salud de los hombres. E¿te oficio se 
ve claramente en toda su historia, redu-
cida principalmente á dos hechos, que 
fueron curar á Sara y al patriarca To-
bias. L a Iglesia en el oficio eclesiástico le 
da el t í tulo de médico de nuestra salud; 
y esto, finalmente testifica el nombre del 
mismo arcángel, pues Rafael quiere de-
cir medicina de Dios. 
Este glorioso Arcángel es uno de los 
• i e í e que están delante del Señor. P]l 
mismo lo dijo al patriarca Santo Tobías 
diciéndole: " Y o soy el ángel Rafael, uno 
de los siete que estamos delante del Se-
fior". Resolvamos ser de hoy en adelan-
te sumamente devotos de los ángeles . 
Imploremos su protección y auxilio, 
principalmente á nuestros ángeles de 
guarda, y después á los santos arcángeles 
á imitación de muchís imos santos y de 
algunos sumos PontíficeSjComo Julio I I I , 
P i ó I V y Gregorio X I I I . 
L a Sagrada Escritura nos da el nom-
bre directo de los tres primeros ancánge-
les que son: Miguel, Gabriel y Rafael y 
el de los otros cuatro que completan los 
siete de que consta el sagrado coro, según 
se expresa en distintos pasajes de la mis-
ma Escritura, se deducen los nombres 
siguientes: Barachiel, Jeudel, Uriel y 
Sealtiel. 
Los santos arcángeles, son de lo pri-
meros y más principales que tien?' Dios 
en su gloria, y de consiguiente ¿cu ai tas 
gracias nos alcanzarán si les tenemos 
devoción? 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 24. —Corresponde 
visitar á la Anunciata en Be lén y el día 
23 á Xtra . Sra. de la Salud en el Espíri tu 
Banto. 
Fiesta á San Rafael Arcausel 
E a la iglesia del Santo Angel Custodio de 
esta ciudad se verificarán solemnes cultos en 
honor de San Rafael Arcángel. 
E l día 24 de los corrientes á las nueve de la 
mañana, se celebrará la gran fiesta con asis-
teneia del limo, y Rvmo. siiñor Obispo Dio-
csacno, estando el sermón á cargo de un 
renombrado oradoa sagrado de la Compa-
ñía de Jesús. 
E l día 16, al abscurecer comenzará la no-
vena del Santo Arcángel, terminando el día 
de la ñesta con la Comunión que será, á las 
siete de la mañana. 
15084 ti-13 mlM3 
m o s ü e m y m m m 
m E i f E i i s de m m 
sc oajCan tcm ndola PEPSINA y JiOí-
BABBO de U03QÜÜ. 
JS ta medica?ián produce ex elentes 
resulo'dos ea el tratamie i o de todae 
las enfermedades del estómago, dlspeo-
sia, gastralgia, indigestiones, cije tio-
nes lencas y difícil s, mareos, v- m ios 
de las embarazadas, diarreas, estfeSi-
mientos, neurastenia gfetrica, ecc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruicarbo, el en-
fermo rápidamente se pose mejor, dl-
giüie bien, asimila más el aiímoatoy 
pronto Ilegalá la curación completa. 
Los principales médicos la r w ! -ÍÜ. 
Doce años de éxito creciente 
Ee vende en todaila boticas de la isla 
C-183S alt 26o-2S 
R e m e d i o infal ible 
y oxclnsivo p a r a la Impotenc ia y e n -
fermedades del e s t ó m a g o . 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciónes del 
eetómago, intestinos, de la generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dys los caros de debilidad general. 
I > E V E N T A 
en tote las Droperías y Farmacias. 
KOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra ó por escrito, dirigirse á Manual 
Alvarez ó á Feliciano Marrero 
1 1 7 , M U K A L L A 1 1 7 , 
iparMo 467, Teléfeiio 296. HABANA. 
cl789 alt 26 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
U CIRA TOMANDO LAS 
m m ¡ m i i e s s especies 
de Bosque 
las que ejercen una acción especialísi-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas . sus capa* musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes do la piel y cuya causa, se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das la i noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. LOÍ Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 ota.' el Irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
L A S S E I B A S D E L I C A Í A S 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á Consulado n. 128, 
entre Virtudes y Animas,—Consultas de 12a. 3. 
26-22 O 
ü n M é d i c o C i r u j a n o 
que quiera pasar á un próspero pueblo de esta 
Provincia, se solicita en Aguiar 28. se le pro-
porciona un destino con un sueldo regular. 
14973 i0*1? 
D R . A . S A A V E R i O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas Quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Oratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zuluefc». 
C.1490 156 -19jl 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de l a U n i r e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.-De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C1S15 28-1 oó 
D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34 Vé de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-9 
A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vüdósoia 
(FUNDADO EN 1889) 
Dn análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Oompostela 97, entro Muralla y Teniente Rey 
C 1893 28-7 oc 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
BlTFEBMBDADBa del OB1RB1BRO y de los NHBVXOa 
Consultas en BeUscoaln 105^ próximo á Reí -
ne,de 12 á i C 1909 » oc 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y déla Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C 1S04 1 oc 
D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA DNIVEESIDAD. 
Ginecólogo ael Hospital n'. l . 
Par tos y enfermedades de S e ñ o r a s , 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727. 104-lSt 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Clruiano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 14 3. Amistad 57. c 1774 26 Sb 
D r . C . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 & 3. Teléf. 1787. Reina afim. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 i 3. 
1809 1 oc 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029 
c 1937 26-18 O 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, banta Clara 25. altos. 1776 26 áb 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirnjía y Prótesis de la booe. 
Bemaxa 36 - l e l é fono n. 3012 
C 1811 1 oc 
DR. FELIPE GARCIA GAÑIZAREZ 
Módico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 104-3 O 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vias Drinariaa.—Enfer-
medades de Señora».--Consultas de 12 a2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 1775 26 Sb 
CIRUJANO - DENTISTA 
M 
pre f i eren s i e m p r e l a 
ANZANILLA ESPIGADORA porque 
saben que está cultivada en tierras 
de labor y se vende muy limpia, sin 
el polvo y las yerbas que llevan otras 
y que pueden ser perjudiciales. 
DEPOSITO: 
D r o g u e r í a L a R e u n i ó n , 
J o s é S a r r á , H a l a n a . 
c ir5G5 26 m 
P R O F E S I O N E S 
A R T U R O M A R C O S B E Ü J A R J > I N 
CIRUJANO DENTISTA 
Barcelona 20, altos. 
Consultas de 7á 5 los días de labor v de 11 
á 3 los festivos. 15154 8-240 
C r o í M r o B U H L L Á 
el más seguro, el mejor obser-
vado y se garantiza. Traslado 
í los motoristas y empleados 
que necesiten hora fijtf. A S I 
oro. en casa de 
J. BORBOLLA, COMPOSTELA 58. 
C-1863 -1 oe 
Polvos dentrifico, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 14200 26-4 O 
DR.GUSTAVO 6. MPLESSIS 
CIRÜJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á, 3.—Teléfono 1132-
San Nicolás número 3. 1812 1 oc 
•O 3=1. -OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 4 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 1935 26-18 O 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO- DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 101 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl919 17 oc 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 19-0 26-15 oc 
mm mi y n i 
A b o g a d o 
Se hace cargo do asuntos y pleitos civiles, 
mercantiles, administrativos, contencioso-ad-
ministrativos y criminales. 
En los abintestatos, testamentarias, decla-
ratorias de herederos, cuestiones de jurisdic-
ción voluntaria y mercantiles, como suspen-
siones de pâ fos y quiebras, se garantiza la 
mayor prontitud. 
HORAS DE CONSULTA: 
Por la mañana, de 7 á 10, y poí la tarde, de 
12 á 4, 
Para los socios del Centro Gallego, se dan 
consultas verbales gratis 
Calle t Cuca n. ? esa. á T e j a l i l l o -
15093 8-22 
Para el Carbunclo-bacteridiano (HACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
oíca de la Habana, PRADO 105. 
C1818 loe 
A n t o n i o L . Y a l v e r d e . 
A b o g a d o - G o t a r i o 
HABANA 66. TELEFONO 911 
15034 26-21 O 
D r . M a n u e l P é r e z B e a t o 
Partero y Médico de niños.—Cárdenas 14.—Te-
léfono 1825. Consultas de 12 á 2.—Gratis los 
jueves. 14962 Obre. 26-19 
Br. í'rancísco Snárez Gutiérrez 
Vias urinarias exclusivamente.—Enfermos 
de la Clínica: curaciones lavado de la vejiga 
13 plata á la semana. Monte 225—Consultas 
de una á dos. 14S83 13-13 O 
l O l r l - 0 .̂3E1.3^a•O'i3C, 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de S á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 1930 26-17 Q 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono nümero 125. 18371 52-7 O 
14235 26-27 S 
- E X I J A - -
LA LEGITIMA #a# 
: COLONIA SARRÁ : 
\ Perfuma. Preserva y vigoriza la 
9 piel y el cutis. 
^ Tan bao-ato como Alcohol. 
m No use Alcohol coDitm, 
- - deja mal olor. 
• USE LEGITIMA r 
• C O L O N I A S A R R A 
9 Y RECHACE IMITACIONES 
% DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y 
0 HABANA Compórtela 
« • • 
• • 
DR- FRANCISCO F . L E S O N 
Consultorio M é d t c o - Q u i r ú r í f i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c 1803 26- 2 oc 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Petólo Ría Quirárjrica y Oins 
colegía con en Clínica del Hospital Mercad« 
CONSULTA S D E 12 A S. VIRT UDEB 37. 
C 1730 16 S 
Í L B E 8 T 0 S. D E B Ü 8 M A N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «posición do la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7Í». 
Domicilio: Jesfis María 57. Teléfono 565. 
7311 156m myl5 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRÜJA1SO. 
Estudio especial de enfermedades de la bo 
ca, médicas y quirúrgicas y 
Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 i 4. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
ABOGADO.-MONTE NUM. 5. 
C1817 1 oc 
f . V a i c l é s V f a r t í 
A B O G A I > 0 
S A N I G N A C I O 2 8 , " D E 8 á 11, 
14434 26-80 
D r . J o s é R . V i l l á v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRAPIA N° 363̂ , ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: d e 9 á U y d e l á 4 : 
11M1 26-6A 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista 
Dr. Pantaleon Julián Yaldés 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c r73 26-26 Sb 
DR. F . JÜST1NIANI CHACON 
M é d i c o - C i ruj ano-Dent i s ta 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1936 26-15 Ot 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 a 2. 
Neptnno 43. Teléfono núm. 1212. 
C1813 26-2 oc 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SB HA TRASLADADO A. AMARGURA 23 
C 180S loo 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 3de la tarde,—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1908 10-oc 
D r . A b r a h a m 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horan de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
c 1910 9 oc 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano TB^-Habana,—De 11 * l 
0 1 777 26-26 Sb 
c . 
Enseña prácticamente á hablar y entender 
Inglés con perfección en muy corto tiempo. 
Autor del "English Conversation". Once años 
enseñando Inglés y otros idiomas. Los discí-
pulos hablan Inelés, desde la primera lección. 
Sistema práctico, fácil y rápido; Aguacate 98 
lt.117 4-24 
T O M A S S A L A Y A 
G A E R I E L p í c h a r d o 
.AJo o sra, caí o « . 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 309S. 
C—1899 7 O 
D l R . O h o m a t 
Tratamiento especial de Siüles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: 2, altos. 
C 1807 1 oc 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nuera. C 1778 36-26 sb 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3 
SAN IGNACIOU. C 1806 1 oc 
D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. L 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viérnes de 2 á 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
14530 26- 10 O 
I n g l é s y E s p a ñ o l 
profesor práctico se ofrece para enseñar el 
idioma iniílós y el español. Precios módicos. 
Calle de Tacón número 6 altos. 
15161 8-240 
T e n e d u r í a de libros 
por partida doble. Se garantiza la enseñanza 
en corto tiempo. Calle de Tacón número 6 
altos. 15162 8-240 
A l a C r a c e d e D i e u 
C O L . L . E G E F U A N C A I S 
Neptnno 101 , 
Enseñanza elemental y superior, idiomas: 
francés, español é inglés. Religión, piano, y 
toda clase de labores. Se admiten medio pu-
pilas. 15169 4-24 
F . H E R R E R A . 
Profesor Mercantil.—Instrucción elemental 
y superior. Especialided en inglés, contabili-
dad y cálculos mercantiles. A domicilio y en 
su Academia Indutria 3^ 15123 260t24 
P O R S O L O 5 C E N T E N E S 
se aprende en la "Academia de corte sistema 
Elis" trazar cortar y confeccionar las si-
guientes preudBs. 
Para señora y señorita: 
Camisa de dia. Camisa de noche. Paútalos 
nes, Cubre corsé. Delantal. Matiués. Blusa-
Chaquetas. Faldas. Bata elegante. Amazona. 
Capas. Corsé. Sombreros. 
Para niña 
Camisa de dia. Camisa de noche. Paútalo 
nes. Delantal. Batas y Sombreros. 
Para niños 
Camisas. Calzoncillos. Traje marino. Pan-
talón. Saco y Chaleco. 
Para hombre 
Camisa. Calzoncillos. Pantalón. Saco y Cha-
leco 
•Para niños recién nacidos 
Todas las prendan que constituyen la canas-
tilla. 
L E A L T A D 4 0 — H a b a n a 
15115 13-24 
DR. H. A L V A R E Z ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA. 
NARIZ Y OI LOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domicl. 
lio: Consolado 114. c 1814 1 oc 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O , 
c 1918 
H A B A N A 5 6 . 
16 oc 
CLINICA SIFILIOGRAFICA 
D E L 
D o c t o r R E D O N D O . 
B u e n o s A ire s n. 1, Cerro . 
Queda admitida desde boy la entrada de Cn 
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
1905. c 1893 26-8 O 
DR. R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo de la tuberculosis pul 
monar. Enfermedades nerviosas y reumatis 
males. Aplicaciones eléctricas y masajes. Con 
saltas de 11 á 1. B. Lagueruela, entre 1* v 2 f-
Víbora, Jesús del Monte 14782 2tíÓt-l 
D R . E N R I Q U E P E E D O S f C 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U K E T H A 
JwOs María 33. De 12 4 3. C 180a lou 
A las famil ias . 
Un competente Maestro de l í y 2í enseñan-
za y de Inglés y taquigrafía, se ofrece con tal 
objeto. También prepara á los aspirantes al 
Magisterio. Recibe órdenes en Industria 66, y 
enel Cerro, Domínguez 1. 14950 8-19 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bres. Aguacate 1. G Jn 30 
E L N I Ñ O D E D E L E N 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
13903 26-28 St 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza ue idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domioifio y en sa morada Refugio 4. 
14075 26-1 Obre 
MIS M A R Y MILLS 
Profesora de inglés y francés de regreso de 
sn viaje, participa á sus dicipulos que ha. fija-
do su reaiedncia en el Hotel Quinta Avenida, 
Zulueta71 15111 8-22 
I N G L E S enseñado á hablar, leer y escribir en 
cuatro meses y la mala pronunciación adqui-
rida corregida con buen estilo por una profe-
sora inglesa (de Londres) que da clases á do-
micilio y en su morada á precios módicos de 
idiomas, música (piano, mandolina y el arpa 
mandolina) dibujo é instrucción. Dejar las se-
ñas Maloj a 11. 15105 4-22 
ENBLISH ttmiH CON1/] liTlOH 
C on texto.— Ordenes en OBISI 56, Sedería. 
T A Q U I G K A F i 
14889 15-20 Oc 
S e b a s t i á n H k l a l p 
ex-artista de los célebres "Tres iJemoles" da 
lecciones de guitarra, bandurria, laúd y man-
dolina por métodos relativamente fáciles y 
progresivos. Informaciones: ''Salón Martí", 
Monte 59 14640 15-13 
J o s é Fuster . - I jecc iones part iculares 
y colectivas en el Ramo de Matemáticas. Re-
paso de asignaturas del Bachillerato. Se ofre-
ce como profesor para, algún Centro de Ense-
ñanza. Casa Palacio, Aguacate 122. 
13813 '28-26 S 
Clases de instrucción elementnl y seperior. 
Repaso de asignaturas de segunda enseñanza. 
A domicilio ó en SAN MIGUEL 115. 
14516 13-10 O 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
C o l e g i o f r a n c é s 
O B I S P O 5 6 , H A B A X A . 
DIRECTORA: 
M a d e m o i s e l l e L é o n i e O l i v i e r 
Officier d' Academie. 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión. 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca-
nograña, calis:enia, piano, estudiantina, ar-
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
14363 15-7 Obre. 
A C A D E M I A D E I D I O M A S . 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J . 
James. E l método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio, Monserrate 2 A, esq. á Animas. 
14499 26-10 O 
P a r a dar clases de P y 2; E n s e ñ a n z a 
? n casa particular, se ofrece un profesor com-
tetente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para ios próximos 
exámenes. Diriarirse por correo á J . G, en 
Obispo 80, tienda da ropM El Correo de Pa-
rís, z 20 Oc 
A R T E S ¥ O F I C I O S . 
COMPOSTELA 
8 2 R O M 
COMPOSTELA 
3 2 
Se a lqui la en u n a onza un departa-
mento alto, con todo el servicio independiente* 
á matrimonio sin niños y con referencias! 
Rayo 31, altos. 15113 4-22 
Unica fábrica de Suspensorios higiénicos de 
ROCA, con privilegio de la Sociedad Econó-
mica en Compostela 32, se vende el Suspenso-
rio de Roca. Ojo con las falsificaciones.—El 
Suspensorio de ROCA se vende en Compostela 
S2. Se hacen encargos eñ 24 horas, ROCA Com-
postela 32. 15148 1-21 
iOJO ! 0 J 0 ! ! P R O P I E T A R I O S 
E l único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno 28 y por correo finca E l Tama-
rindo. Arroyo Apolo.—Ramón Piñol, 
15062 13-21 O 
Faltas sitoirMes é ratoaWes 
de los documentos públicos, sujetas á Registro 
por Bartolomé Gómez y González.—Obra ütil 
\ los abogados, notarios, registradores y á to-
ia persona que teng i que registrar alguna es-
•ritura ó cualquier clase de documento.—LTn 
:omo con mas de 600 páginas |2.—Obispo R6, li-
rería. 149i6 4-20 
E l Genio del Cr i s t ian i smo 
ó bellezas de la religión Cristiana por Cha -
teaubriand, 2 tomos grandes con muchas lá-
minas 2| plata. De venta Salud n. 22. libíería. 
14943 S-19 
G A L Í C Í A T 
POR 
P R Ó L O G O S 
DE 
M a n u e l C u r r o s E n r i q u e - : 
V DE 
A t n u a s i c R i v e r a » 
PRECIO: Un peso plata cada ejemplar, 
os pedidos á Atauasio Rivero. Du.uu> os LA 
MARINA. 
C O M E ! J E N " 
Fe mata en casas y muebles, se garantiza. 
Informan Cuba 81 -Bernaza 10. García. 
14SSS 26-18 O 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía.. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros ^dicadores. tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparáis del ramo eléctrico. Se 
g arantizan todos los trabajos.Compostela 7. 
14622 26- 70 
Se compra u n a casa s in i n t e r v e n c i ó n 
de corredor, que este en buen barrio y valga 
|8.000 á $10,000. Dirigirse por correo á M. Sua-
yer. Animas 51. 15073 4-22 
Compro y pago buen precio por u n a 
finca con muchos arboles frutales fácil, via de 
comunicación con la Habana y mejor precio 
si es también tabacalera. Dirigirse por escrito 
con toda clase de detalles y precio al señor 
Carlos F. Caballero. Egido 35. 
15091 15-22 
Tenemos encargo de comprar fincas rústicas 
y urbanas cercanas á esta capital, cuyo precio 
sea desde 20.000 hasta 40.000 pesos. 
Facilitamos y colocamos cantidades á prés-
tamo con hipoteca de fincas y garantías perso-
nales. 
Con mil pesos podemos darle una renta de 
TREINTA mensuales con sólidas garantías. 
L a V i l l a Hermanos , Mercaderes 2 2 , 
A p a r t a d o 3 5 3 
c 1947 4-21 
S E C O M P R A N 
B I C I C L E T A S E N B U E N E S T A D O , 
Calzada de Vives núm, 65. 
149 820 
S E * r \ Q C* A comprar una casa fc 1^ & w & « bien situada cu-
yo costo sea de 3 á 5.000 pesos, trato directo 
con el interesado. Informes Rayo 51 altos. 
14950 • 5-19 
Se desea comprar 
una casa moderna de gusto, para regular fa-
milia, bien situada, en la Habana ó Vedado. 
Trato directo sin intervensión de corredor. 
Dirieirse por escrito á C. R. A. "La Marina". 
Í4653 13-10 
B O T I C A 
E L U N I V E R S O " 
Estevez núm. 2, esquina á la calzada del 
Monte. 
Se compran frascos vacies de los grabados 
para B t X O S T O X l L O . 
8-15 
Se a lqu i lan los altos de B e r n a z a 4 0 , 
con entrada independiente, sala, saleta, cua-
tro cuartos, baño y demás servicios, mamoa-
ras y buenos pisos. La llave en los bajos. In-
forman, Reina 5 15174 8-24 
J e s ú s del Monte 
se alquila una magnífica casa. Informan Ma-
lecón 27 altos, de 11 á 12 precisamente. 
15116 4-24 
Se a r r i e n d a 
una finca de cuatro caballerías, cercada, con 
aguada, arboleda frutal, palomar y magnífi-
cas viviendas á dos leguas de la capital. In-
forman en Malecón 27 altos, de 11 á L 
15120 4-24 
S E A L Q Ü J L A N 
tres habitaciones con la cocina, Barcelona 
nüm. 20 altos 15153 8-240 
H A B I T A C I O N E S altas y bajas con 
vista á la calle se alquilan.en Galiano 42 
15141 4-24 
E n L í n e a 6 3 , esquina (A), Vedado , 
se solicita una criada de manos que traiga re-
ferencias. 15198 4-24 
DE inunuuu IÍL uti 
y en 25 centenes, se alquilan los espléndidos 
entresuelos de la hermosa casa Lxmparilla 74, 
esquina á Villegas, compuestos de ocho habi-
taciones, sala, comedor, cocina y baño, pro-
pios para escritorio, bufete ó familia de gusto. 15143 4-23 
Sc alquila la espaciosu casa Cuba 45. En la 
misma informan á todas horas. 15201 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la casa calle de Obispo 
nfimero 52, en la misma informarán. 
15167 lt-23 3m-24 
Se a lqui la un maf fu i í i co z a g u á n para 
guardar uno ó dos coches 6 para cualquiera 
industria, pues es un punto inmejorable. Tam-
bién hay una buena cocina, propia para 
un tren de cantinas. Para más informes en 
Neptuno 58, preguntar por Alvarez. 
15078 8-22 
E n el punto m á s alto y sano de la 
Habana, 174 Malo a y Gervasio, en $37 ameri-
canos, la casa con suelos de mosaico, precios» 
sala, 4 cuartos, baño, cocina, &., acabada da 
pintar. Informará dentista Vieta, Monte 3fli 
Teléfono 6075. * ™ 15103 4-22 
Se alqui lan los bajos de Obrapla 4 ^ 
para establecimiento. Informan O-RelUy 53̂  * 
15307 4-22 
V E D A D O 
Se alquilan los megníficos altos do la casa ca-
lle 7 n. 61, á media cuadra do 1n calle de lo¡ 
baños, la llave en la casa del la M n. 82; de M 
precio y demás condiciones informan Sabir»-
na n. 1 inmediato al Paseo de Carlos I I I . 
15090 4-22 
C u b a ndinero 7, esquina á T e j a d U b T 
donde estaba la Notaría del Ld- Daniel, se 
alquilan maen'ificos departamentos para bu-
fetes y oficinas. 15095 8-22 
Se a lqui la un cuarto alto en S. N i c o l á s 
16, cerca de los tranvías, á personas muy for-
mal, sin niños ni animales. Precio 2 centenes. 
Con muebles, según trato. 
15076 4-22 
U n hermoso departamento p a r a esta-
blecimiento, se alquila en la calle de Dragones 
frente al Teatro Martí y otro en la calle de Zu-
lueta n. S8>¿. Informan en este último local. 
15053 8-21 
E n l a V í b o r a 
en la parte más alta, calle de Luz n. 20, se al-
quila una casa nueva con sala, saleta, seis ha-
bitaciones, comedor, cocina, inodoro y baño; 
patio extenso con árboles, gas, agua, y desa-
güe al alcantarillado: precio 10 centenes, para 
tratar en Habana 94. 00000 5-21 
Gal iano í) esquina á Trocadero 
se alquilan expléndidas habitaciones y el za-
guárn 16004 8 20 
Se a lqui lan 
los elegantes y cómodos altos de la casa Pra-
do 13, compuesto de sala, saleta, galería, co-
medor, ocho cuartos, y baño, con pisos de 
mármol v mosaicos. Informarán en Neptuno 
número 74 de 12 á 3 p. m. 
15016 4-20 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y cómodas, con y sin muebles y de to-
dos precios. HABANA número 85. 
14978 8-20 
Se a lqui lan j u n t a s ó separadas 
dos hermosas habitaciones muy ventiladas, 
con balcón á la calle, á matrimonio sin niños 
ó caballeros, Compostela núm. 75. 
15017 4-20 
Se a lqui lan los altos 
de Sol 68, los que tienen comodidades para 
una numerosa familia,independiente8 comple-
tamente de los bajos. Informaran en los bajos. 
15031 .4-20 
A caballeros s o l o s . - - E n tres centenes 
una magnífica habitación amueblada con vis-
ta á la calle y de icmejorables condiciones, con 
ó sin asistencia, y por un luis se cede la mitad 
de un cuarto. Se cambian referencias. Reiu» 
38, altos. _14691 4-20 
S E A L Q U I L A 
un hermoso piso alto en Zulueta 73. Ene l 
mismo informan. 14948 8-19 
E n Obispo n ü m . 1 
Se alquilan dos habitaciones propias para 
oficina ó un matrimonio, con vista a la calle. 
Informan en la misma. 14968 8-19 
PROPIOS PARA INDUSTRIAS-
Se alquilan en el edificio San Dionisio, don-
de estuvo el Asilo de San José, en la Calzada 
Ancha del Norte entre Marina y Aramburo, 
tres grandes departamentos propios para la 
instalación de cualquier industria que necesite 
mucho local y buena situación. Uno de ellos 
con vista á la Calzada y los otros doH interio-
res con magníficas caballerizas. La llave é in-
formes al fondo, calle de Vapor n. ó, donde se 
halla el taller de lavado y planchado al vapor 
de la Sociedad anónima E l Progreso. 
14922 8-19 
Se a lqui la la preciosa casa acabada 
de fabricar, calle de Luz n. 1, en la Víbora, 
tiene sala, saleta, cinco cuartos, baño é ino-
doros y demás comodidades. Sn dueño y la lla-
ve en Ja calzada número 438, Víbora. 
14911 8-18 
. 3 
A Sras . solas ó matr imon io sin n i ñ o s 
que deseen vivir en casa de familia decente 
se les alquilan 2 habitaciones con balcón á la 
calle, entresuelos de Monte n. 3 informarán. 
No tienen papel. 14891 4-24 
R e i n a 14: se a l q u i l a n hermosas h a b i -
taciones, con vista á la calle, con muebles y 
sin ellos, con todo servicio domeitico; se de-
nean alquilar á personas de moralidad; entra-
da á todas horas. Kn la misma se coloca una 
peninsular, recién llegada, de criada ó mane-
jadora. 15192 4.24 
Vedado. Se a lqui la un fuarto d iv i -
dido en dos, con cecina y portal, fino piso de 
mosaico, mamparas, con puen patio y entra-
da independiente, á dos cuadra*» del tranvía 
con muebles 6 sin elloR. Calle 5; n. 109, esqui-
na a 10. 15182 4-24 
s e m m ~ 
por anos ó por meses una preciosa casa de vi-
vienda situada en una finca á dieciseis kilóme-
tros de ;a Habana. Tiene la casa todas las co-
modidades: sala, comedor, nuueve cuartos, co-
cina, jardín, baños, inodoro, llaves de aeua 
cochera para carruaje? y automóviles, caba-
lleriza*, ga3 acetilena en toda la casa. La 
dntrada de la finca donde está la casa 
linda con la calzada y además hav un tramo 
de calzaca que conduce á ia misma puerta de 
la c a ^ que se alquila. E l paisaje es el nms pin 
.oresco de Cuba y la posición do la casa acusa 
un desnivel de tan considerable altura que re* 
sulta el lugar mas fresco é higitnlco que PU-
diera apetecerse. H p 
«/I6 \ l Vj'bortá la Puerta da la «"ca se tarda 
miíuto3!Un ^ 0n aufcoüllivil v . i a t i S o 
INFORMARAN AGOSTA 27. 
4-24 
12 centenes. Informa M. Villegas, Composto-
la número 10. 14906 8-18 
Se a lqui lan los bajos de S. N i c o l á s 17. 
con 4 cuartos grandes, sala, entresaelo y de-
más dependencias. La llave en la bodega y da-
rán razón en Empedrado 50. 14861 6-18 
D e l 1° de Noviembre en adelante se 
alquila en el Vedado la casa Quinta del Conde 
de Pozos Dulces, calle 11 entre C y D , com-
puesta de 8 cuartos, baño y cocina muy en 
proporción. Inforrran en la misma 6 en A-
guiar 100 W. H. Redding. 14745 8-18 
Vedatlo.-Se a lqui la la casa cal le 11 
entre 10 y 12 n. 45, á una cuadra del tranvía, 
con jardín portal, sala, antesala 10 cuartos, 2 
baños, 2 inodoros, caballeriza, un gran patio, 
instalación eléctrica y para gas. Precio 2u cea-
tenes. Informan en la misma y en Aguiar 71, 
14833 8-17 | 
I . E N T R E 7 Y 9, V E D A D O 
Se alquila un departamento para familia. 
Su dueño Merced 48. 14815 8-17 
So a lqmia el pr imor piso de Sol (Vi 
lvr^m0' adeioc»P"lo sus dueños, cómodos frescos e independientes, cor. sus s e n S 
IMPO- P ^ e verse de 9 á 5 de la t a r d " 7 
í?™ iffo 3m-24 
alquilan los anÍDÜoa, ventilados y biup si-
¿ T á l H £ \ 0 l de C o n í s t e l a .14, ¿niios j 
torío La llave é j*1?*1 P8** familia ó para escri 
V E D A D O 
En lo más pintoresco de la loma se alquila 
una esplendida casa calle de Paseo esq. á 16. 
Informan Príncipe Alfonso 150, y en 15 entre 
A y Paseo- 14819 8-17 
Se a lqui la en 4 centenes la c a s a E s -
pada d. 49 entre Valle y Zanja, compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos y cocina. Es de 
moderna construcción, tiene todos los servi-
cios sanitarios. Informan al lado. 
14790 8-17 
V E D A D O . — S e vende ó se a l q u í l a l a 
casa calle B núm. 16, céntrica, al fondo de l* 
Sociedad, media cuadra de la línea, con todas 
comodidades apetecibles. Precio de la cas» 
59,000, gana de alquiler f68-90 oro. Para infor-
mes eu la misma. 14343 8-17 
Vedado-So a lqu i lan en la calle 11 e»« 
quina á C, 3 accesorias de 2, 3 y 4 cuartos á rtr 
zón de $10.60, !frl2.75 y fl7, respectivamenW, 
todas con duchas é inodoros. En las mismas 
informarán. U744 8-15 
S E A L Q U I L A 
En Amargura • i mero 94, un departamento 
alto, compuesto dos frescos cuartos. Tienen 
balcón á la calle, .̂ n la misma darán razón. 
15013 S-l5___— 
R e i n a 37, frente á Gal iano rodeado 
de tranvías, se alquilan hermosas y ventila-
das habitaciones con vista á la calle, asisten-
cia y amuebladas ó no, según se deseen, *P®F* 
sonas de moralidad. 14532 tl-10 m25-U 
A G U A C A T E 
Casa p a r a fiutttllas de moral idad de 
Jo.só Fuster.—Eepaciosas habitaciones, altas 
v bajas, luiosamente amuebladas, con ó sin 
asistencia — Precios reducidos. -
14468 28-10 Ot 
M E R C A D E R E S N Ü 3 I . 2 
para escritorios ó viviendas se alquilan ner-
mesas, frescas y muy limpias habitacioneH. in-
forman Amargura 77 y 79. 14603 16-0 _ 
S E A L Q U I L A N 
dos habitacios altas, p^va hombres solos. Baf' 
celonas 20, altos. 14774 S-io — 
Se a lqui lan los bajos de la casa T e -
niente Rey 14. propios para alm.icen 6 esta-
blecimiento de importancia. Informarán en 
la Notaría del Sr. Antonio G. Solar de 12 4 * 
p m, 147-26 26-Oc-l*^, 
A M A R G U R A 7 5 . 
S E3 A L Q U I L A . - L a l lave é informes e « 
V ui j ¡rgura 77. 147<>;{ i o ^ Ü U 
M E R C A D E R E S 2 . 
Se alquila un departamento entresuelos. W* 
formes Amargura número 77. ^ _ 
14701 If-l* * 
D I A R I O D E LA. M A IOTA.—Edición de la mañana.—Octubre 24 de 1905. 
PULMONES DEBILES 
Los m é d i c o s afirman que nunca han 
dejado de obtener loa mejores resulta-
dos por el uso de la E m u l s i ó n de A u -
pier. Keduce la irr i tación 6 inflama-
ción, cura la tos, sana las llagas, y 
bace que los pulmoues se pongan sanos 
y fuertes. A b r e el apetito, fortalece 
el es tómago, y hace perfecta la alimen-
tación. 
F Í t O H O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se j u g a -
rán hoy martes 24 de Octubre, á 
las ocho de la noche en el Frontón Jai-
Alai: 
Trimer partido á 2^ tantos. 
f Blancos. 
1 Azules. 
Frimera quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t erminac ión del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
( Blancos. 
| Azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la . t e r m i n a c i ó n del 
iegundo partido. 
E l e spec tácu lo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
LTNAKES ASTEA Y . — H a c e pocas no-
ches representó la c o m p a ñ í a del señor 
Fuentes, con é x i t o satisfactorio, la co-
media en dos actos L a Cizaña, la míis 
hermosa, á no dudarlo, de todas las 
de su repertorio que ha puesto en es-
cena la notable compañía que ocupa el 
teatro de Payret. 
Muchas personas de las que tuvieron 
el placer de acudir al teatro esa no-
che, solicitaron del Sr. Fuentes una 
nueva representación de esa obra, que 
tan alto ha puesto en la esfera dramá-
tica el nombre de su ilustre autor, 
literato gallego que ha sabido sentar 
plaza en el ejérci to literario de capi-
tán general, como dijo al juzgar su 
obra nuestro compañero Tr iay . Y el 
8r. Fuentes, accediendo á esta pet ic ión, 
representa esta noche dicha obra y otra 
de su mismo autor, E l Abolengo. 
Ocasión eŝ  esta como ninguna para 
qne los entusiastas hijos de Gal ic ia que 
residen en la Habana acudan á Payret. 
no sólo á disfrutar de los primores lite-
rarios de esas obras, sino á rendir tri-
buto al conterráneo que tan pronto y 
tan alto ha llegado en las filas del ba-
tal lón literario. 
Linares Astray es hijo de aquel in-
signe po l í t i co gallego que tanto y tan 
felizmente trabajó por su querida Gal i -
cia, y á quien la Coruña ha rendido, en 
un hermoso obelisco, homenaje de a d -
miración y respeto. No y a por los m é -
ritos del inolvidable Linares Rivas , s i -
no por los del digno heredero de su 
nombre, en Gal ic ia se han acogido con 
delirante entusiasmo las obras de L i n a -
res Astray; y los gallegos d é l a Habana 
seguirán el mismo ejemplo, yendo esta 
noche á Payret á aplaudir esas dos jo-
yas de la literatura dremát ica contem-
poránea. 
DONDE QUIERA QUE F U E R E S . . . — 
Toma té , si vas á China; 
y si á Inglaterra, bisteques; 
cocido, si vas á España; 
macarrón Italia tiene; 
pulque y chulapitas, Méjico, 
y si en la Habana te vieres, 
y quieres fumar cigarros, 
L a F l o r de l o m á s Gutiérrez. 
A L B I S U . — F u n c i ó n por tandas. 
Están cubiertas con tres obras á cual 
más aplaudida. 
V é a n s e aquí : 
A las ocho: E l contrabando. 
A las nueve: L a revoltosa. 
A las diez: L a macarena. 
E n las tres toma parte la muy s i m -
pát i ca tiple Clotilde Rev ira . 
Prepárase la reprise de L a torre del 
oro y también la de otra zarzuela muy 
celebrada. E l Juicio Oral, que e s tán 
ambas en ensayo junto con L a s hijas de 
E v a . 
E l enano segu irá e x h i b i é n d o s e hasta 
el jueves. 
A l l í estará, expuesto á la p ú b l i c a cu-
riosidad, de doce á cuatro de la tarde y 
de seis á doce de la noche, costando la 
entrada una peseta. 
Y el viernes, A i da. 
Obra que serv irá para debut del cua-
dro dramát ico de la C o m p a ñ í a de Ope-
r a Ital iana. 
Está abierto en la contadur ía de A l -
bisu el despacho de localidades para 
esa noche. 
KACIONAE.—Siguen los llenos favo-
reciendo la gran c o m p a ñ í a de a c r ó b a -
tas, mús icos , bailarines, monos, perros 
y caballos. Cada d ía resulta m á s agra-
dable la función. L a de hoy se compo-
ne de lo mejor de la compañía , sobre 
todo la señor i ta eléctrica que deja pas-
mado al p ú b l i c o con la fuerza misterio-
ta que posee. 
Los monos y los perros harán mil ha-
bilidades y gracias nuevas y los artis-
tas excéntr icos como los bailadores ha-
rán nuevas maravillas. 
M A R T I . — E l programa que ofrece 
hoy martes la c o m p a ñ í a de zarzuela 
contiene una magnifica novedad; la pre-
Bentación del aplaudido artista Alfredo 
K a n de Al lar iz , cuyos méri tos superio-
res son reconocidos por cuantos lo han 
visto trabajar en el teatro D e b u t a r á 
en el estreno de la bonita zarzuela E n 
alta mar.. 
E n la segunda tanda v a la primera 
representación de L a Marcha de Cádiz, 
y en la tercera se repiten Los granujas, 
RELOJES DE PARED 
E l s u r t i d o e s s i n i c r u a l . L a s 
i i n a s n o v e d a d e s e s t á n e n 
e s t a c a s a . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 56 
en la que tanta gracia sabe desplegar 
Luisa Obregón, la tiple s i m p á t i c a y sa-
lerosa de Martí. 
Mañana, miércoles , función de mo-
da, para la qae se anuncia un progra-
ma selecto. 
L A NOTA FINA: . — 
Se habla de un tipo muy raro. 
— E s un hombre contrario á todo— 
dice uno .—Es anticlerical, a n t i m o n á r -
quico, antiprogresista... 
— ¿ Y qué m á s ! . . . 
— A n t i p á t i c o . 
1 N I G M A 
L Ú B I N 





P I L D O R A S 
C H A G Ü E S 
Legitiman 
"LA BSUNIÓir 
HABANA ^ > 4 
C O M U M C A f i m 
Centro Asturiano 
D E L A H A B A N A . 
Vacante por renuncia del Sr. i>. Juan G. Pu-
mariepa, la plaza de Secretario General de es-
te Centro, la Junta Directiva, en sesión cele-
brada el día 13 del mes actual, acordó sacar á 
concurso la mencionadfi. plaza. 
Al efecto, se convoca por este medio á los 
aspirantes, advirtiéndoles que sus solicitudes 
y demás documentos con que quieran acompa-
ñarlas, deberán ser presentadas en esta Secre-
taría, donde se /acilitarán toda clase de infor-
mes, respecto á los deberes que contrae y los 
derechos que adquiere el que resulte nom-
brado. 
E l plazo de esta convocatoria, espirará den-
tro de los quince días contados desde la íecha-
ó ses el día primero de Noviembre próximo in-
clusive. 
Habana 17 de Octubre de 1905.—El Vice Se-
cretario, Francisco M. Lavandera. 
cl931 alt d8-17 a7-18 
1 oc 
u e m 11 SAMBA 
Esta antigua y acreitada fábrica 
de chocolate, establecida en la calle de-
Mercaderes n ú m e r o 23 y que había sus-
pendido temporalmente sus operacio-
nes, ha vuelto á reanudar sus labores, 
pudiendo los antiguos clientes y consu-
midores del chocolate de Gamba sur-
tirse de ellos, por encontrarse ya á la 
venta. 
Inút i l es mencionar la excelencia de 
esos productos de bien ganada fama en 
todo el p a í s y elaborados con los mate-
riales más escogidos, bajo la d irecc ión 
del mismo maestro que durante más 
de veinte años ha estado al frente de l a 
fábrica. Con gusto ponemos en cono-
cimiento del púb l i co esta noticia y es-
pecialmente de las familias antiguas 




P E R D I D A . - E n l a tarde del,jueves 19 
se ha extraviado á unas señoras, en uno de los 
tranvías de Muelle de Luz y Vedado, una sor-
tija chica de oro con brillante. Por ser recuer-
do de familia se gratificará á la persona que la 
entregue en Acosta n. 15. 16049 4-21 
E N L A T A R D E 
de aver se ha extraviado en uno de los tranvías 
de Universidad y Aduana, un bolsillo de mano 
conteniendo dinero y una medalla. Por ser un 
recuerdo de familia será generosamente grati-
ficada la persona que lo entregue en Campa-
nario número 88, A. altos. 
14947 5-19 
U n a buena coc inera pen insu lar de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan Amar-
gura 43. 15176 4-24 
D o ñ a R o s a A l a m o y H e r n á n d e z 
desea saber el paradero de su esposo D. Tomás 
Pérez y Borges, dicha Sra. acaba de llegar de 
Canarias y reside en Rayo 29, se suplica la re-
producción en los demás periódicos. 
15122 4-24 
P a r a l a calle 18 n. G, V e d a d o 
se solicita un hombre de mediana edad, para 
regar un jardín y algunos etros quehaceies, 
sueldo ocho pesos plata. 15121 4-24 
Se necesita un dependiente 
de peletería que conozca bien el giro, que sea 
práctico y que traiga recomendación. Si no 
reúne estas condiciones que no se presente.— 
Araraburo 21. 15133 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de 11 á 15 años para 
criado. So le dará sueldo y podrá ir á dormir 
á sa casa. Neptuno 101, altos. 
35170 4-24 
Se solicita u n a buena c r i a d a de mano 
blanca, quu sepa su oficio y cumpla con su 
obligación. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
San Miguel número 76, bajos. 
15173 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada ó criado de mediana edad, para la 
limpieza de la casa, qae friegue saelos. Suel-
do dos centenes y ropa limpia eu Prado 121 F . 
15168 4-24 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es cariñosa con los niños y sube cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende, 
informan Gloria 64, altos. 
15155 4-24 
Se sol icita cocinera b lanca ó de color 
prefiriéndose duerma en el acomodo. Infor-
marán Estevez número 24 B . , 
15160 8-240. 
Cr iado de manos . 
En Virtudes número 15 se solicita uno que 
presente buenos informes. De una en adelan-
te. 15172 4-24 
l ' n a Joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora. Sabe coser á mano y á máquina. Es ca-
riñosa con ios niños. Informes, Compostela 44. 
15171 4-24 
J o v e n peninsular , de 2 0 afios, 
con ortografía y escritura rápida, muy pr/Sc-
tico en oficina, desea emplearse en escritorio 
ó cosa análoga. Buenas referencias. También 
se ofrece á los bufetes particulares de Aboga-
dos y Notarios. Informarán, San Miguel 262. 
15)95 8-24 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan, Bernaza37>3 
Teléfono 908 15193 4-24 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para lavar en la casa, se le da 
|5 á la semana y los avios. Línea 132. Vedado. 
15175 4-24 
B A R B E R I A 
se solicita un socio con poco dinero, calle cén-
trica de la capital. Informan 12 esquina a 13, 
Vedado, barbería Petit. 15114 4-24 
M A I S O N D E B L A N C 
64 Obispo.—Se solicita una joven muv bien re-
comendada para "Depeudienta". Es indispen-
sable hable inglés. 15118 4-24 
Desea colocarse 
una joven peninsular que tiene buenas reco-
mendac ones, para manejar un niño ó dos, y 
es cariñosa, reside en Corrales n. 65 esquina á 
Suárez. 15125 4-34 
D E S E A X C O L O C A R S E 
una cocinera, criada de mano y costarera. In-
forman Com pótela 24. 15Í30 4-24 
Se sol icita un criado de mano 
práctico en el servicio y que traiga recomen-
daciones de las casas en que haya servido, de 
no ser así que no se presente. Sueldo fl7. Pra-
do 13 15127 4-24 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a 
de mediana edad para los quehaceres de casa, 
se desea que entienda de costura. Campanario 
número 26. 15128 4-24 
U n ioven de 17 a ñ o s desea e n t r a r co-
mo aprendiz en una bodega bien sea en el cam-
po 6 en esta población, ha sido dependeinte de 
fonda y tiene quien lo recomiende. Plaza del 
Vapor n. 45, por Dragones. 15129 4-24 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
M A G N E S I A i BRESCO 
S A R R á » deliciko 
üna cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuirpo y evita los ma-
reos, indigestiones, jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ ^Jf*» 
TcniuiU R>T y Cempost'ia. Rabana Firn.vi&i 
U n a Joven de color desea colocarse de 
criada de manos para la limpieza de habita-
ciones en una casa de moralidad. Sabe de-
semoeñar bien su obligación y tiene las mejo-
res recomendaciones. Informan Maloja 160. 
carbonería 15137 4-24 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su oblieración y tiene 
quien la garantice. Informan Bernaza 17 
15142 4-24 
U n a cr iandera peninsular 
de 40 dias de parida, con buena y abundante 
leche, reconoíida por varios médicos, desea 
colocarse a leche entera, tiene quien la Ra-
antice. Informan Carmen 40. 15123 4-24 
U n buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Zanja esquina á (Cam-
panario, bodega. 15136 4-24 
U n a j ó v e n peninsular desea colo-
carse de manejadora ó criada de mano: es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Gloria 64. 15132 4-2 
U n a s e ñ o r a peninsular de buena e d u -
cación desea colocarse en una buena casa pa-
ra acompañar una señora ó señorita ó educar 
unas niñas y hacer la limpieza de sus habita-
ciones, por un módico sueldo dándole un cuar-
to. Impondrán á todas horas en Tejadillo 46. 
15135 4-24 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos, peninsular, sin preten-
siones, para un matrimonio, ha de dormir en 
la casa. Neptuno 193. 15146 4-21 
Se sol ic ita u n a coc inera y u n a l a v a n -
dera para lavar en la casa, en el Vedado. De-
ben traer buenas recomendaciones. Pueden 
dirigirse al Vedado, calle 17 entre J. y K. ó 
bien en la Habana, calle del Aguila n. 105. 
15147 4-24 
U n a peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó para manejar 1 niño solo 
Sabe cumplir con su deber y tiene buenas re-
ferencias. Informan Teniente Rey 77. 
15151 4-24 
Cr iadas y criados de manos con s ó l i -
das garantías y con sueldos de 2 á 4 centenes 
ee solicitan eu la Central Modelo, teléfono 
3128 calle del Sol núm. 7. 14803 4-21 
Desea colocarse u n a c r i a d a de manos 
ó manejadora, peninsular: tiene buenas refe-
rencias: sabe su obligacións Informan Facto-
ría núm. 1 15140 4-24 
P a r a la calle 18 n ú m e r o (>, Vedado , 
se solicita una cocinera blanca de mediana 
edad y que entienda su obligación, sueldo dos 
centenes, puede dormir en la colocación. 
15139 1-21 
S K S O L I C I T A 
una cocinera de raodiana edad para un matri-
monio sin hijos. Informan San Nicolás 37. 
15204 4-24 
U n a buena cr iandera peninsular de 
cuatro mese de parida, con buenay abundante 
leche, desea colocarse á media ó á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informes, So-
ledad 2, bodega. 15212 4-24 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Ville-
gas 90. 15213 4-21 
V E D A D O 
En la calle 5í número 19, eatre H. y G, se 
necesita una buena lavandera para corta fa-
milia, y á la que se dará buen sueldo. 
1520o 4-24 
Dos peninsulares desean colocarse 
una para coser y cortar de todo, y la otra para 
manejadora, saben cumplir con su deber y tie, 
nen quien las garantice. Informes calle A nú-
mero 9 Vedado. 15150 4-24 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
de cuatro meses de parida, con buenay abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
L a recomienda el Doctor Bango. Informan en 
Suspiro 16. 15210 4-24 
U n a s e ñ o r i t a m e c a n ó g r a f a 
que sabe inglés, solicita empleo en ca-sa de 
comercio ú oñeina. Genios núm. L 
16211 8-24 
Dosdt' 2 0 hasta ít?^;? oro americano de 
sueldo, pagará una íamilia (matrimonio y una 
niña), residente en el Vedado, A una buena 
cocinera que haga el lavado y planchado de 
ropa al mismo tiempo. Se desea únicamente 
una joven de color con buena recomendación. 
Ha de dormir en la colocación. Informarán 
Obrapía 80. C 1960 3-24 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado dé mano. Está muy práctico por lle-
var tiempo en el oñcio, y tiene buenas reco-
mendaciones de las casas donde ha servido. 
Informan Empedrado 39 y en el Vedado, cal-
zada esquina 10, bodega. 15199 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos que sea blanco. Prado 88. 
15200 4-24 
U N S I R V I E N T E 
se solicita, que sepa trabajar. Se preferirá al 
que haya trabajado en droguería. Debe traer 
referencios. Oaliano 58. altos, de ocho en ade-
lante. 1520S 4-24 
U n a buena c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 
2 meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse 4 leche entera. Xo tiene 
inconveniente en ir al campo y tiene quien la 
garantice. Informan Zanja 142 y Prado 50. 
15203 4-24 
San L á z a r o m í m e r o 2 9 3 
desea colocarse un hombre formal para cria-
do de mano en casa particular ó estableci-
miento, está aclimatado en el país, es formal 
y tiene referencias de las oasas en que ha 
trabajado. . 15166 4-24 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera, que cocina áia americana, 
española y criolla, y la otra de criada de ma-
nos. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan, Peña Po-
bre 7 14S72 4-24 
L A V A N D E R A 
Desea colocarse una muy bueua de color que 
sabe el oficio con perfección. Sabe lavar y 
planchar toda clase de ropa de señoras y ca-
ballsro. Sueldo: 8 centenes. Informan, Virtu-
des 113 15152 9-24 
Dos hermanas peninsulares desean 
colocarse en casa de corta familia de criadas 
de mano ó manejadoras y entienden algo de 
cocina. Saben cumplir con su deber y tienen 
quien responda por ellas. Informan San Lá-
zaro 303, esquina á Aramburo. 
15157 4-24 
U n a joven peninsular r e c i é n l legada 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
dora. Sabe cumplir con sa obligación y tiene 
quien la recomiende. Informes Teniente Rey 
número 86. 15164 4-24 
Con buena jjfarantia 
se ofrece un peninsular de mediana edad para 
cobradoa de sociedades, casas de comercio, pe-
riódicos, casas de vecindad ó cosas análogas. 
Dirigirse por correo. Villegas 110, cuarto 3 á 
M. P. 15138 4-24 
D o s j ó v e n e s peninsulares con pract ica 
en el comercio de España desean colocarse de 
dependientes auxiliares de una carpeta, co-
rredores ó otra cosa análoga. Informan en 
Cristo número 35, altos. 
15165 ' 4-̂ 4 
Solicito nn socio p a r a s embrar cafla 
en una finca superior, de 30 caballerías y lin-
dando con un buen central A 25 kilómetros de 
!* caPitalpor calzada. Informan Malecón 27 
al̂ os de 11 á 1. 1515S 4-24 
U n a buena coc inera peninsular desea 
* cC,trse en casa Particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir cen su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Asuila Í93. 
15144 4.24 
U n a joevrt peninsular desea colocarse 
de crleda de mano para un matrimonio solo ó 
de manejadora. Sabe cumplir con so obliga-
ción y tiene ouion la recomiende. Informan 
San Miguel 210 bodega. 15145 4-24 
E n San L á z a r o 2 7 6 
Se solicita una criada de mano para corta 
íamilia. Sueldo 10 pesos y ropa limpia, que 
tenga buenas recomendaciones. 
15208 4.24 
Desea colocarse un ftiatrimonio pc -
mnsnlar, él de portero ó criado de manos y 
sha de manejadora 6 criada de manos y prefie-
ren una misma casa: no tienen inconveniente 
en ir al campo y saben su obligación. Infor-
man en Animas 5S, cuarto número 13. 
15207 4_24 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
iocarse, una de manejadora y la otra de cria-
da de mano. Saben cumplir con su obligación. 







U n a joven peninsular «lesea colocarse 
de manejadjDra ó criada de mano. Es cariñosa 
con lós niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quién la recomiende. Informan Cres-
po 9 15196 4_24 
Desea colocarse u n a cr iandera de 4 0 
días de parida, con su niña que se puede ver. 
Tiejíe su marido y esta aclimatada en el país. 
Informan Estevez 123. 15197 8-24 
Desea colocarse u n a .joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es cumplido-
ra y sabe al(?o de cocina. Tiene quien la "reco-
miende. Informan Oficios 114. 
15214 4-24 
S O L I C I T A 
Un joven activo circunspecto y respetuoso, 
con sufleienteu recomendaciones y con algu-
nos conocimientos eu el comercio, sobre todo 
en el ramo de sombrerería, solicita colocación. 
Es prático y sabedor de las mejores proceden-
cias de Europa en el ramo dicho y puede in-
dicar las casas mejores despachadoras. Se 
conforma con poco sueldo entretanto se cono-
cen sus aptitudes. 
Dirigirse al Hotel "Isla de Cuba" en sobre 
cerrado con las siguientes iniciales. N, N. 
15209 8-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera oara una señora sola, que sepa 
cocinar y sea muy seada. San Miguel 46. 
15183 4-24 
C O C H E R O 
joven desea colocarse en una casa particular 
ó bien para cualquier trabajo análogo. Para 
informes Dragones número 45. 
15184 4-24 
Un buen cocinero y repostero p e n i n -
sular desea colocación, á la.francesa, española 
y criolla, en casa particular ó establecimiento. 
Informan Aguiar 80, puesto de frutas. 
15185 4-24 
Se sol ic ita una cr iada b lanca , de 4 0 á 
45 años, sin pretensiones, para asistir á una se-
ñorita que está perturbad» y desempeñar al-
gunos quehaceres. Es indispensable que pre-
sente referencias. Estrella 125, de once en 
adelante. 15189 4-24 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y es cariñosa con los 
niños: tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 176. 15190 4-24 
Gal iano 4 2 , altos 
Comidas á domicilio, forma hotel. Hay un 
buen muchacho, joven y formal que desea co-
locarse. Informa el portero. 
15187 4-24 
Cocinero criollo desea colocarse 
con familia 6 comercio. Hay un ayudante 
honrado y formal, como de 20 años de edad: 
informes Dragoner 16. salón de barbería, don 
Félix. 15188 4-24 
A P R E N D I Z 
Se desea para un buen arte, de 17 años, blan-
co. Campanario 232. 15194 4-24 
Se sol ic i ta unacr iada de color de me-
diana edad para manejar una niña y ayudar á 
los quehaceres de la casa. Informan Maloja 
n. 1, altos. 15177 4-24 
U n a s e ñ o r a de Canar ias de 2 0 a ñ o s 
de edad desea colocarse de manejadora, es ca-
riñosa con los niños, teniendo personas que 
den referencias y garanticen su conducta. In-
formes en Esperanza n. 12, á todas horas. 
15178 8-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, que sea limpia 
y tenea quien la recomiende. Se prefiere que 
duerma en el acomodo. Muralla 96, altos. 
15179 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado ó criada de mano que sea tra-
bajor y sep» servir bien la mesa. Tiene 
que fregar suelos. H a de traer referen-
cias de las casas en que ha servido. Cal-
zada del Monte n. 507. 15103 4-22 
U n a c r i a d a de mana que ent ienda 
de costura, que sea blanca, del pais 6 penin-
sular, no recien llegada. Hace falta en el Ve-
dado, calle 9 ó de la linea núm. 72 altos. 
15092 4-22 
U n a coc inera peninsular desea c o l ó 
cación en casa particular ó establecimiento y 
tiene buenas referencias de la casa donde ha 
estado, no duerme en i\ acomodo. Informarán 
á todas horas, Bernaza 18. 
15072 4-22 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a da me-
diana edad en casa de una familia rica, sabe 
coser y bordar y demás quehaceres de la casa 
y no friega suelos, tiene quien responda por 
su conducta. Informan Inquisidor 25, acceso-
ria, por Inquisidor, 15074 ¿22 
Cocinero ó Coc inera 
Se necesita una en Consulado 128; sneldo §15 
plata. 15077 4-2'J 
C O C I N E R A 
En Franco n. 2 (Carlos III) entrada á la an-
tigua quinta de Garci ni, se necesita una que 
sea buena. 15103 4-22 
Se desea colocar una muchacha pe-
ninsular para criada de mano ó manejadora 
es cariñosa con los niños, sabe coser á mano 
y en maquina, tiene quien la garantice. In-
forman Concordia 181. 15180 4-21 
ü n a . j o v e n peninsular de tres meses 
de parida, con su niña que se puede ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
forman Concordia número 181. 
15181 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para limpiar tres 
habitaciones, se prefiere que sepa coser en la 
máquina. San Nicolás 20, entrada por Lagu-
nas, alto de la bodega. 1&101 4-22 
U n a b u e n a coc inera peninsular 
que pabe su obligación desea colocarse en ca-
sa panicnlar ó establecimiento. Tiene qu .en 
la recomiende. Informan Industria 109. 
15075 4-22 
S E S O L I C I T A N 
para dos personas, dos hübitaciones con co-
mida y servicie, en una casa respetable. E n -
viénse referencias á M. M. Apartado 168, Ha-
bana. 15083 4-22 
G e n e r a l cocinero y repostero p e n i n -
sular se ofrece para casa particular, de hués-
pedes ó comercio, pues sabe su oficio con toda 
perfección prácticamente y tione buenas re-
ferencias por haber trabajado en las mejores 
casas de esta capital. Informan O'Beill.v y A-
guiar. víveres. 15108 4-22 
Joven blanco, de t i Á 15 a ñ o s , para 
los quehaceres de una cas i chiquita; solo una 
hora de trabajo por la mañana y otra por la 
tarde. Acudir de 8 á 7, á Amistad 20, puerta 
con timbre eléctrico. 15096 4-22 
S E S O L I C I T A 
una muchacha joven pero mayor de 18 años, 
para limpiar 2 cuartos y cuidar dos niños, 
sueldo 2 centenes y ropa limpia, sí no saba 
trabajar que no se presente. Galiano 40. 
15106 4-22 
"SE S O L I C I T A 
una cocinera peninsular. Si no sabe su obliga-
ción que no se presente y referencias. Piado 
21, bajos. 15085 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos, de color, en Prado 46, al-
toa. 15099 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sepa coser en Prado 
•46, altos. 150.08 4-22 
tToveu b a c h i l l e r , con buena l e t ra , 
práctico en contabilidad y con informes de las 
casas de comercio donde ha trabajado, se ofre-
ce para auxiliar de carpeta, cobrador ó em-
pleo análogo. Dirigirse á l \ . G. en Monte 12. 
15097 4-22 
U n a s e ñ o r i t a a l e m a n a que sabe h a -
blar francés, inglés y un poco español, desea 
una colocación de ama de llaves en casa de 
buena familia. S. E . H. Dirigirse al apartado 
250. 15104 4-22 
B u e n a c o l o c a c i ó n . — S e necesi tan dos 
hombres de ?2 á 30 años, peninsulares, que 
tengan buena educación y sepan escribir re-
gularmente. Sueldo $60 plata mensuales ó á 
comisión. Presentarse de l á 2 en O'Keilly 96. 
Fotografía Naranjo. 15087 4-22 
C r i a n d e r a joven peninsular de 4 me-
ses y medio de parida con muy buena y abun-
dante leche, tiene su niño que se puede ver, 
sale al campo. Informan üquendo y Virtudes, 
bodeora. 15071 4-22 
SE SOLICITA 
una señora de buena educación y cariñosa-
para acompañar un caballero americano. In; 
forman 11. P. A partado 989. 
14773 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa muy bion su oñ-
cio, limpia y trabaladora. No se quieren re-
cién llegadas, Lamoarilla 94, altos. 
15012 4-21 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadoia. Sabe coser 
a mano y máquina. íío tiene inconveniente en 
salir para el campo, teniendo quien la garan-
tice. Informes Aguacate 56. 
14930 4-21 
C r i a d a s 
hay honradas en Sol 7. Telófono 3128 avisen á 
la casa de sirvientes que nada Je cobra y no 
da carreras en pelo. Tramito salidas de Tris-
cornia y facilito trabajadores. 
14801 4-21 
l>os peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera-repostera en casa particular 
ó establecimiento, y la otra de criada de ma-
no. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien las garantice Informan Oficios 12, altos 
del café. 14982 4-21 
Y O F U M O 
E L T I M G O 
P a r a portero se coloca un hombre 
que está colocado como criado en una casa co-
nocida; imponprán en San Miguel 60, barbería 
y en la calle oí vaquería 60. 
15063 4-21 
CRIADO de MANO 
se solicita un joven que sepa de criado de ma-
no, en casa de familia y traiga referencias. 
O'Reilly 54. 150i?2 . 4-21 
Se necesita un portero que sepa b a r e r 
cajas y envazar. Dirigirse en su propia letra, 
mencionando donde trabajó últimainu'nte á 
"Beta" Diario de la Marina. 
15040 4-21 
C E N T R O H I P O T E C A R I O 
MERCADERES 22. 
Facilitamos y colocamos capitales á présta-
mo con garantía hipotecaria sobre fincas rus-
ticas y urbanas. 
Nos oncargramos de la compra y venta de fin-
cas rústicas y urbanas; de administraciones ju-
diciales, cobro de toda clase de delitos que 
estén justificados y de cuantos asunt-os admi-
nistrativos y judiciales se nos presenten. 
Horas de despacho de 0 de la mañana á 3 de 
la tarde. 
LA V I L L A HERMANOS. 
cl948 4-21 
U n buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Cocina á la español», criolla y fran-
cesa, y entiende el oficio con perfección. Tie-
ne quien lo garantice. Informan Gervasio 113. 
15002 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de de color de m«diana edad, para 
servir á corta frmilia, en Gervasio 85. 
15071 4-21 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 1$ me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Suarez 17. 
15035 4-21 
S E S O L I C I T A 
para el servicio de dos personas una buena 
cocinera que quiera ayudar á la limpieza de 
la casa. Sueldo 15 pesos. San Ignacio 55. 
15023 .y «rrfe'' 4-21 
U n j a r d i n e r o sol ic ita unos cuantos 
pequeños jardines para atenderlos. Y eu la 
misma hay otro que desea colocarse, es de 
confianza como lo acreditan respetables casas 
donde ha trabajado. Pnra evitar confusiones 
diríjanse al solar, establo de carretones de 
Hospital 50. 15037 4-21 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Suspiro 16. 
15064 4-21 
EL VERANO 
trest¿rea la digestión 
y dá lugar á Jaquecas, 
Mareos, Bllíosidad, 
Malestar general, etc. 
| Una cucharada todas las mañanas 
E evita todas esas inconveniencias 
| 30 ASOS DE EXITO CRECIENTE I 
I M A G N E S I A , í 
S A R R A i 
= REFRESCANTE EFERVESCENTE i 
I DROGUERíA SARRÁ fa,t«di,s i 
| Tmifntf Rfy j Compostela. Habana Farmad*» s 
SilliiiiminiKiiimiimimimiininiüiH.miijHmmm^ 
L n a s i á t i c o que l l eva muebo tiempo 
en Cuba desea colocarse de cocinero en casa 
particular ó establecimiento. Tiene muy bue-
na sazón. Informan San Lázaro 205, esquina á, 
Escobar al lado de la bodega. 15068 4-21 
U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tiene 
odien la garantice. Informan Amistad 88, bo-
aega. 150 a . 4-21 
D K S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó ma 
nejadora, Infanta 17. 15065 4-21 
J o s ó B O t í a , i 3 . « t 
desea saber el paradero de su hermano Juan 
Botana. Agradecerá mucho al que tenga noti-
cias de él se lo comunique á Sol núm. 8. 
15067 3r2l 
I>osea colocarse una peninsular de 
mediana edad de criada, sabe coser á mano y 
máquina y cumplir su ooligación, cou buenas 
recomendaciones. Informan Habana esquina 
áO-Reilly, Colchonería. 
15060 4-21 
U n a s e ñ o r a de mediana edad 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum 
plir con su obligación y tiene quien la reco-
niiende. Intorman Coba 89. 15054 4-21 
U n a joven peninsuiar desea colocarse 
de criadii de mano ó manejadora. Sabe coser y 
es cumplidora en su deber. Tiene quien la re-
comiende, luformaa Vives 157, A. 
15055 «-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea respetuosa 
y trabajadora, que friegue suelos y haga man-
dados. Con buenas recomendaciones, Cuba 96 
altos. 15057 4-21 
Galle 11 e á t r e 2 y 4. 
Se solicita una peninsular de mediana edad 
que sepa servir y entienda de costura. 
15058 . 4-21 
A n i t a L o r e o P é r e z 
desea saber el paradero de sus tíos Antonio 
Pérez Cebes y José Pérez Cebes. Para darles 
noticias de ellos diríjanse á Suspiro 16. 
15068 4-21 
A N I M A S 8 8 , B A J O S 
Se solicita una coélfcera y dos criadas de ma-
no, del país, blancas ó de color. 
15048 4-21 
C A S A D E M A D A M E P D C H E U , 
O B I S P O 8 4 
Se necesita una muchacha blanca, de 15 á 13 
años, para la limpieza de unos salones y talla-
res: también para alcanzar y cuidar mercan-
cías. Es una criada que se quiere y no una 
aprendiza: sin buenos informes no se presento. 
15046 4-21 
Oficios 74 (altos) 
Se solicita una joven de 14 á 16 años, para 
cuidar una niña y atender los quehaceres de la 
casa. 15048 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para un 
matrimonio: se prefiere que duerma en el aco-
modo. Sueldo dos centenes. Carmen n. 2, Ce-
rro 1-5050 4-21 
U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad, desea colocarse de manejadora ó criada 
de manos, para hacer cuartos: sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas recomenda-
ciones de las casas donde ha estade manejan» 
do. Informan San Lázaro 271. 15052 4-21 
S E S O L L C Í T A -
una señora de mediana edad para encargada 
de una casa de inquilinos ó un matrimonio 
que no tenga niños: se le da cuarto y un poco 
sueldo. Informan Jesüs del Alomo 21. 
1503S 4-21 
C a s a de s irvientes y s i rv i cn ias , d u i c a 
y primera en Cuba qué sirve personal de ver-
güenza ein cobrar comisión en toda la Isla. 
Télélono 312S. Sol 7 La Central Modelo. Se tra-
mitan salidp.y de Triscornia y facilito bracero» 
para el campo. 14801 4-20 
Se desea coloc-ar 
una joven peninsular, aclimatada en el paísd* 
criada do manos: tiene quien la recomieude. 
Informan Morrón. 9. 14983 4-20 
UN J O V i J N yue conoce alj^o el i n -
glés y escritura á máquina, desea colocirse en 
casa de coq?erc;o ó eátablecimienco, ya en la 
Capital ó pueblo del interior. Dir girso por co-
rreo á M» Pino. Amargura 14. 14987 8-20 
l 11 l!omt>r<> peninsular , sabiendo leer 
y e&cnbSr, de mediana edad, con buenas refe-
rencias, desea colocarse de camarero, criado 
de mano, portero ó encargado de algún solar, 
en casa docente y do formalidad. Puedeu ento-
rarse en Concordia 18, el portero. 
14.74 4-20 
ALIVSA LiMSCGÜI DA 
- AHOGO 
L O F A O L - v s - A S I 
O P R E S I O N ^ 
ENpilEMMftR-- i S A R R A 
CURA %) ir. TIENE CONSTANCIA 
OTOGUCaí* iAR8fi De venta en las 
M*»«N*. cus» FaWACm 
í Inaaufsira ni «pifNrnla M anoii-
Bnltl iS '̂tíffnuM* <)nf «ale fa*l llominsn 
'. ;II in« üe IIA iiartM 'Ir aU Capital 
3 iatrimonio peninsular , j o v e n , s in 
hijos, aclimatado y de educación esmerada, se 
ofrece para administrar ñncas, criados de ma-
no, etc.; él tiene conocimientos generales, y 
ella cose á máquina y á mano. Garantíoslas 
que se exijan. No tienen inconveniente en ir 
al campo. Razón Muralla 84. 149H1 4-20 
C n joven p r á c t i c o en contani l idad 
y escritura, desea colocarse de auxiliar de car-
peta, en oficinas ó cosa análoga. Tiene buenás 
recomendaciones. Informan Calzada del Cerro 
n. 484. 14990 4-20 
C O C I N E R A 
que sepa su obligación y tenga buenas refe-
rencias; se necesita en Belascoain 50, bajos, 
sastrería. 14094 4-20 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
con diez años de práctica en el país, desea en-
contrar colocación en establecimiento ó casa 
de comercio. Darán razón en Morro 2S, taller 
de lavado. 14996 4-20 
S E S O L I C I T A 
en Aguila 43. una mujer formal que cocine pa-
ra tres personas y haga los quehaceres de la 
casa. Sudldo $15 plata. Debe dormir en la co-
locación. 14997 4-QO 
V n j o v e n peninsular de 2 4 a ü o s de 
edad, desea colocarse de criado de mano ó 
portero, como en cualquier otro trabajo que 
se le presente, es ágil é inteligente en su tra-
bajo: dan i n ¡omes de casas en que ,ha servido 
en las que informarán de su conducta.—Infor-
man Inquisidor 7. tintorería á todas horas. Va 
al Vedado si le pagan el viaje. 15505 4-20 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clasede cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobra 
hipoteca. San José número 30. 
16010 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga referencias 
Concepción 9, frente al Parque del Tulinan. 
15018 4-20 
U n a s e ñ o r i t a peninsular , cos turera , 
desea encontrar una casa decente; no lieae in-
conveniente en limpiar alguna haoitación ó 
acompañar una señorita: ha cosido en varias 
casas de lá Habana, tiene quien la recomiende 
y hace toda clase de costura. Corrales r29. 
15001 4-20 
Desean colocarse dos cr iadas de m a -
no y una criandera de 6 meses de parida: tiene 
buena y abundante leche y las criadas saben 
cumplir con su obligación. Informan Inquisi-
dor 29, Habana. 15021 4-20 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, lis cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. No 
tiene inconveniente en ir fuera de la ciudad. 
Aguiar 140. 15025 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para 4 personas, que duerma en 
la casa y atienda también á los quehaceres de 
la casa. Sneldo 2 centenes. Habana 50. bajos. 
14979 9-20 
S E S O L I C I T A 
ün criado de mano de color ó blanco, que no 
sea recién llegado y sea trabajador, es indis-
pensable traiga buenas referencias, sinó es 
inútil se presente. Neptuno 56. 
15019 4^0 
U n a joven peninsular 
dosea colocarse de criada de mano ó maneja 
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum 
plir con su deber. Tiene quien la recomiende 
Informan Carmen número 46. 
15020 4-20 
Se sol icita u n a cocinera de m e d i a n a 
edad que duermn en el acomodo. Si no sabe su 
obligación que no presente. Aguacate 152. 
150b3 '1-20 
U n depetuiiente de f a r m a c i a que seas 
práctico j' que tenga buenas referencias, se 
solicita en la farmacia del Dr. Bosque, Teja-
dillo 3S. 15023 i-** 
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N O V E L A S J O R T A S . 
La aventura de Juan Coquerel. 
i 
Era Juan Coquerel un hombre com-
pletamente feliz. Tenía uua casa com-
puesta de tres piezas decorosamente 
amuebladas, y vivía en compañía de 
BU esposa y de un hijo de pocos años. 
Su oficio de constructor de carros le 
proporcionaba lo suficiente para vivir 
con relativa holgura y atender á las ne-
cesidades de la familia. 
Una tarde de verano regresaba Juan 
Coquerel á su domicilio por el boule-
vard Picpus. Estaba fatigado y tenía 
mucho apetito, cosa que no le desagra-
daba en verdad. Apretaba el paso, no 
©bstante el calor, cuando uno de sas 
pies chocó contra una cartera, que sal-
tó sobre la acera como una rana. 
—¿Qué haces ahí? — murmuró Co-
querel. 
La cartera, de que el honrado tran-
sen nte se apederó «n seguida, era de 
cuero de vaca y es ta bada cerrada por 
medio de un elástico. 
—Has tenido la fortuna de que te 
haya encontrado Coquerel y, por tanto, 
no te has perdido. No tardarás en vol-
ver al bolsillo de tu legítimo dueño. 
Juan guardó se hallazgo y prosiguió 
en camino. Cuando llegó á su casa, al 
ver que humeaba la sopa en la mesa, 
comenzó por hacerse servir un buen 
plato y dijo: 
—He encontrado en la calle una car-
tera que, al parecer, ne está vacía. Des-
pués de comer veremos lo que con-
tiene. 
Terminada la comida, Coquerel en-
cendió su pipa y se sentó en una am-
plia butaca, para saborear el café que 
su mujer acababa de servirle. 
—Veamos ahora lo que hay aquí 
dentro. 
Quitó la goma, abrió la cartera y en 
sos ojos >• i^jó la respetnosa admi-
rad • hallaba poseído. 
—¡ —dijo á su compañe-
ra.—¡tiaj a.xia miles y miles de fran-
cos! 
Los dos esposos contemplaron asom-
brados los fajos de billetes azules qtie 
llenaban la cartera. 
—lío quiero guardar esto en casa— 
dijo Juan.—8u custodia me haría pa-
sar una mala noche. Veamos si hay al-
guna dirección. 
Con efecto, había una, pero muy le-
jana, referente á Levallois-Perret. 
I I 
Coquerel acabó de fumar su pipa, se 
levantó y se dirigió presuroso al pues-
to de policía más cercano. E l comisario 
estaba ausente, y Juan fué recibido por 
un subalterno, que por cierto no le aco-
gió con muy buenas maneras. Pero cuan-
do vió iu cartera y se hubo dado cuenta 
de la importancia de la cantidad que 
contenia, mostróse tan amable como lo 
permitía su avinagrado y neurasténico 
rostro. 
—¡Es usted un modelo de honradezI 
—exclamó. 
Después hizo firmar á Coquerel un 
documento y añadió: 
—¡Merece usted una recompensa! 
Juan regresó á BU domicilio en ex-
tremo alegre y satisfecho, y durmió co-
mo un bienaventurado. 
Por la tarde recibió una orden, con 
arreglo á la cual debía presentarse á la 
mañana siguiente en la comisaría. 
—Indudablemente; tendrán que dar-
te una buena noticia—dijo la mujer 
sonriendo.—¡Ya verás cómo te premian 
por tu honradez! 
—¡Lo supongo!—contestó Juan Co-
querel con aire de triunfo. 
(Concluirá). 
&i desea V. t ener u n excelente p i a n o , n o v a c i l e e n t o m a r l o de 
Í 6 
R . C o r s & K a l l m a n n " 
Su solo nombre es una g a r a n t í a , los recomiendan el profe-
sorado y m á s de 500 familias que los poseen á sat i s facc ión . 
Estos pianos se venden á pagar por mensualidades desde 
3 centenes en el a l m a c é n de m ú s i c a de 
JOSE G I R A L T , O ' E E I L L T 61, H A B A N A . — A P A R T A D O 791. 
c 1824 »lt 26-1 oc 
Empleado para escritorio 
abogado español, poseyendo los idiomas, por-
tugués é italiano, desea emplearse en escrito-
rio comercial ó particular, tiene referencias. 
Escriban á Ramón Abelardo, Plata del Va-
por 20. 15006 4-20 
Dos peninsulares 
desean colocarse, una de mediana edad, para 
criada de mano ó cocinar á una corta familia, 
y la otra joven para criada de mano ó mane-
jadora. Saben cumplir con su deber y tienen 
quien responda por ellas. íijforman Factoría 
aúm. 17. 150C9 4r20 
M E C A N O G R A F A 
Una señorita mecanógrafa se ofrece para 
trabajar en una oficina ó casa de comercio 
respetable. Informan calle de Obrapía n. 14. 
14971 8-19 
JDescii colocarse un joven peninsular 
de manejadora ó criada de mano para un ma-
trimonio,6 corta familia. Sabe cumplir con su 
oblgación y tiene quien la recomiende. Tnfor-
tnau Egido 9. 15026 4-20 
Se solicita un bulen criado de mano, 
blanco 6 de color, que sepa aeryir, sea limpio 
y trabajador. Sí no tiene buenas recomenda-
ciones que no se presente. Cuba 113, altos, 
15029 4-20 
l>esea colocarse de criada de mano 
una joven peninsular aclimatada en el país. 
Iniorman en Cristo 35, 'altos, 
14978 4-20 
•̂ 7"DE! X> ua. 3 3 O 
calle 13 número 83, entre 10 y 12, se necesita 
una criada de mano prefiriéndola de color. 
14977 4-20 
Desea colocarse de portero de Hotel 
ó casa de huéspedes ó casa particular. Un es-
pañol de propia edad, sabe cumplir con su 
obligación y tiene buena conducta, sus gene-
rales se dan en Qaliano n. 77, café, esq. á San 
Miguel. 14981 4-20 
Drag-ones 74 
altos, se solícita una manejadora que sea Pe-
ninsular. 14998 4-20 
Desea colocarse de manejadora 
una joven peninsular tiene quien la garanti-
ce. San Lázaro 295 bodega. 
15000 4-20 
C O S T U R E R A 
desea colocarse una joven en casa particular 
de costurera. Informan Cuarteles 20. 
15015 4-20 
Maquinista naval con t ítulo 
recien llegado de España, desea colocación 
bien sea en la marina ó ingenio ó cosa análo-
ga: tiene buenas referencias. Informes Calza-
da del Monte n. 385. 14921 15-19 O 
C A R P I N T E R O 
»e ofrece uno de mucha práctica en ingenios, 
inteligente en carretería. Aguacate S6, á todas 
horas. 14890 8-18 
Agencia de criados, ilnica en la H a -
baqa que puede ofrecer al público, buen ser-
vició doméstico y dependencia al comercio de 
todos los jiros y clases, asi como cuadrillas de 
trabajadores, O-Reílly 13, Teléfono 450, J . 
Alonso y Villaverde. 14531 9-18 
S E S O L I C I T A 
un empleo en un ingenia ó en casa de comer-
cio, por un joven con buenas referencias y co-
nocimientos de inglés y teneduría de libros. 
Dirigirse á R. O. Concordia 48. 
14708 10-14 
D R . J . L T O N 
Médico cirujano de las facultades de Parla, 
New York y la Sabana. 
h-specialista en la enración radical de las 
hemorroidas sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
CONSULADO 48.oO 
1Í701 26-14 O 
Un cochero peninotilar, que sabe de-
«empeñar muy bien el oficio, desea colocarse 
en uua casa particular buena. Tiene recomen-
daciones de las casas donde ha servido. Infor-
mes Bernaza número 13, barbería. 
14445 15-10 O 
U R tenedor de libros que tiene varias 
heras desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
3.700 pesos 
Se desean imponer con buena garantía y á 
módico interés. Acosta '28 informarán. 
15149 15-24 O 
Ddesde 500 posos hasta 200.000 pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, mo hago cargo de testamentarias, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San José 30. 151 Hl 4-34 
E N LA CALZADA 
Dinero barato en hipoteca 
AI 7 y al Spg desde |600 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 é 4. 14709 6-19 
MaisMnes l i l i l a i ta s 
En J e s ú s del Monte 
S E V E N D E N DOS CASAS 
cnSantoSuarez.-Enel núm. 15 darán 
razón. 
15155 8-24 
Mas barato que todos, 
se vende un café billar muy acreditado, hace 
de venta cuarenta pesos diarios y paga muy 
poco alquiler. No se repara en precio, porque 
su dueño no puede atenderlo; también se ven-
de uua bodega que hace de cantina solamen-
te veinte y seis pesos sin contar los víveres. 
Oficios 46, confitería La Marina, de 9 á 11 y de 
3 á 5. 15110 4-22 
E n Artemisa.- Vendo una finca de 
primera clase con 6 caballerías cercada, agua-
das varias, palmar, cerca de 1.000, frutales 200, 
cercas calzada y ^ de legua del pueblo. 5.300. 
José Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
15079 4-22 
E n Monte vendo una hermosa casa 
con 14 varas de frente por 60 de fondo, tiene 
establecimiento, agua y cloaca: en Villegas 
otra de alto y bajo, independiente. Gana i<65 
oro. f6.500, José Figarola, tí. Ignacio 24, de 2 
áó. 15030 4-22 
E n Babia Honda prendo una gran fin-
ca de 39% caballerías, terreno de primera, con 
14 caballerías de monte, 15 de yerba del Pa-
ral, rio, cercada, de 9 a 10 mil palmas, y á me-
nos de una legua de las carboneras. José F i -
garola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
15031 4-22 
Se vende una lechería buena, situada 
en uno de lt»s mejores puntos de esta Capital, 
con un despacho superior ó sin el; también se 
solicita un socio con un capital de $500 & 800 
Informan en Castillo 13, de 8 á 10 por la ma-
ñana, y de 5 á 7 por la noche. 
15089 8-22 
Por tener que atender otro neg-ocio de 
más importancia, se vende un gran puesto de 
frutas, en buen barrio. Venta diaria de $15 á20. 
Dará razón Antonio Quevedo, plaza del vapor 
por Galiano. 15102 4-22 
Barrio de Colón.-En Amistad, cerca 
de San Miguel vendo una casa nueva, con sala' 
saleta, 3 cuartos, azotea toda, pisos finos, agua 
inodoro, $4.000, José Figuerola, San Ignacio 
24, de 2 a 5. 150S2 4-21 
que va á GUIÑES, antes de llegar á los Cuatro 
Caminos, se vende una finca de tres caballerías 
con agua todo el año y pozo, con casa de vi-
vienda en muy buen estado y muchos árboles 
frutales nuevos. Informará de una á cuatro de 
la tarde el Ledo. Ebra, Aguiar esquina á San 
Juan de Dios, entrada por esta calle-
14964 8-19 
S E V E N D E N 
en Jesús del Monte solares enteros 6 parcelas, 
situados en los alrededores de la Quinta La 
Benéfica y de la Calzada de Concha. Informan 
Municipio 33. 14955 8-19 
Una Fábrica de Tabacos 
acreditada se vende O admite un socio, por 
tener que ausentarse temporalmente. Infor-
mes, por Correo, J . P. Apodaca núm¡ 16 
1 K881 8-18 
Calle del Obispo.-Se vende muy ba-
rata una sastrería y camisería,—ó solo el lo-
cal—con vida propia, tiene mucha marchau-
tería y muy pocos gastos, también se admite 
un socio inteligente, norque el dueño tiene 
que embarcarse. Crespo 84 informan. 
14793 817 
S E V E N D E 
una gran casa de huéspedes próxima á Par-
ques y Teatros con 60 habitaciones, 40 de ellas 
amuebladas y con todo lo, necesario para la 
explotación de dicha casa. Darán razón en 
Sol 74, altos, de 10 á 12 de la mañana, y de 5 á 
7 de la tarde. 14769 8-ló 
Reparto San Francisco.—Se venden 
magníficos solares con frente a las calzadas 
de Luyanó, Concha y el eléctrico, en fáciles 
condiciones para el comprador. Al contado, a 
plazos y a censo. Se informan y dan planos, 
en Muralla 68, Lamparilla 90 y Habana 89. 
13724 26-24 S 
[ m m 
Se vende un mulo de siete cuartas 
sano, manso y muy doble, maestro, trabaja so-
lo y en pareja, se da barato por no necesitarse. 
También so vende un carro de 4 ruedas y unos 
arreos. Todo puede verse en Santos Suarez 42. 
Jesús del Monte de 7 á 9 y de 4 á 4. 
15056 4-21 
Se vende 
una yepua, americana, tiro, mucho brazo, bo-
nita, mansa, sana, de muchas condiciones. Mo-
rro n. 10, barata. 14993 4-20 
S e v e n d e n 
TTEDADO.—Vendo una casa de mampostería 
' inmediata á los baños, de azotea corrida, 
portal, sala, saleta, seis cuartos, comedor, co-
cina, cuarto de baño, dos inodoros, instalación 
sanitaria moderna. Informan en la Calzada 
nüm. 56, esquina á F , trato directo. 
15086 4-22 
Se vende la casa baja de azotea E s -
peranza 38. Informarán en Empedrado nú-
mero 1, de 2 á 3 de la tarde. 
15061 28-21 Oc 
Ocasión. -De esquina, con estableci-
miento y en punto comercial y céntrico, tengo 
6 casas. También tengo casas en centro de 
población. Avisen Dragones 40. José Vilela. 
Teléfono 1049 15023 4-21 
B U E N N E G O C I O 
Se vende un café por no poderlo atender su 
Ímeño, con patente y contribución pagada y lamado a val er el doble. Informes Teniente 
Rey 11. 15039 8-21 
Vendo una gran casa de 52 ventanas, 
Merced acera de la brisa $7.500, vale el doble 
en $4.800 otra en Revillagigedo y en $1.700 otra 
en Gloria. Cuba 15, de 12 á 2. 
15045 4-21 
C O M P R A 
se compra una casa antigua de 8 á 10 metros 
de frente, 26 á 30 de fondo, próximamente, 
para fabricar. Ha de estar en buen barrio y 
tener frente al norts ó brisa. También una 
casa de alto y bajo, que no exceda de 14.000 
f)csos, ó baja para fabricar altos. Siempre rente al Norte ó brisa. Sin corredor. T. G., 
apartado 193, Correo. Indíquese calle núme-
ro y precio. 15013 8-30 
V E D A D O UNA O A N G A 
por necesitar dinero con urgencia se vende en 
3.530 pesos oro español un solar de esquina 
redimido (K y 19) de 22i66 por 50 metrosk 
tiene aceras, calle cilindrada, y es el único 
solar sin fabricar en la manzana. Situación 
excelente, á una cuadra de las líneas 17 y 23 
y á igual distancia de la nueva línea de 
circunvalación, cuya concesión está acorda-
d<*da por la calle L. Informes Oficios 35 fe-
rretrrfa, en el escritorio. 
14786 4-20 
Vendo un terreno de 17 varas de 
frente por 51 de fondo para fabricar, situado 
de Belascoain á Prado en |12,000. Una casa en 
la calle de Monserrate en f9.000, otra en Refu-
gio en |4.C00, otra en Perseverancia en $5.000. 
Tacón 2, de 12 á 3.—J. M. V. 149S4 4-20 
Bodega.-Por tener su dueño que de-
dicarse al negocio de ganado, se vende una 
en buenas condiciones con vida propia y que 
no paga alquiler. Informes en la sastrería L a 
Marina, Oficios 78. 14972 8-19 
C O M P R A - V E N T A 
de fincas rústicas y urbanas, dinero en prime-
ras hipotecas con sólidas garantías,descuentos 
de pagarés con buenas firmas, de alquileres y 
rentas con la intervención de inquilinos ó 
arrendatarios, aceptando todo negocio cuyas 
garantías sean en verdad efectivas. J . M. Pé-
rez de Aldcrete. Prado 121 F . 
149B4 8-19 
Una jaca mora, obscura, de 73Í cuartas, de 
Safios, criolla, de raza andaluza, inmejorables 
condiciones, de alta escuela, de monta y coche. 
Una muía de monta criolla, seboruna de 
marcha extraordinaria, muy cómoda, 7 cuar-
tas, 8 años. 
Un burro criollo de 7 cuartas, 10 años, muy 
sano de inmejorable:» condiciones y origen. ^ 
Una jaca dorada, criolla, de marcha 6i8 de 
alzada, 5 años, y muy buenas condiciones. 
Un faetón francés de 4 ruedas muy fino. 
Los precedentes animales proceden de una 
las más acreditadas ganaderías de este país. 
Informarán en Sol número 68, de una á tres 
de la tarde 15030 4-20 
Se vende 
un caballo americano, de tiro, sano, manso, 
joven, condiciones, muy noble, bonito y acción 
de brazo, barato. Morro n. 10. 14992 4-20 
S E V E N D E 
un buen caballo americano, de tiro, sano y sin 
defectos, color dorado, en Cuba 121, informa-
rán. 14750 8-15 
i MRBIMS 
E A G H A 
garantizadas impermeables se detallan á pre-
cios de fábrica. 
Habana número 85, 
f ' ¿ > / J & e p o d r o m o " 14975 8-20 
SE VENDE 
un carro de 4 ruedas propio para reparto de 
huevos, café, dulces, etc., con arreos. López 
y Arteaga, Concha esq. á Cristina, frente a la 
quinta del Roy. 14957 6-19 
S E V E N D E 
un Milord muy bonito y barato. Monserrate 
2 A, frente á Empedrado. 14956 6-19 
S E V E N D E 
un familiar de dos meses de uso. Puede verse 
á todas horas. Calle de Salud 160, tren de co-
ches, 14S85 8-1S 
S E V E N D E 
un milord, una duquesa, un familiar, un fae-
tón, un brek, un tiibury, un cabriolet, uaa 
guagua, un carro y un molino de café de los 
más grandes y un carrito con su caballo y 
arreos. Monte 268 esquina á Matadero taller 
do carruajes, ñente de Estanillo. 
14909 8-18 
CARRUAJES £N VENTA 
No compren carruajes sin visitar esta 
casa. Encoutrarán un surtido completo. 
Duquesas, Vis-a-vis, Mylords, Fami-
liares, Faetones, Tilburys, Cabriolets, 
Jardineras, Coupes, Breaks, Traps, etc. 
Se venden baratos y se admiten cam-
bios por otros carruajes.—SALUD 17. 
14901 8-18 
E S I M e t í l i c o 
y l o d i T á » 
coMierte en inerte y vigoroso AL DEBIL 
pone robusto y grueso AL DELGADO, 
crea sanare saludable y p ú a en E L A M I G O . 
Y es un remedio excelente para las 
9 Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía, 
Pulmones debilitados, Debilidad < 
general, Pérdida de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
La Emílsiói de Aceite de Hígado de Bacalao « por Eacelencia,* combinada con Guaiacol é Hipofosfitos de Cal y Sosa, í ra t ie reíetan 
los médicos en su práctica privada y la que usan en sus familias. ¿ La ha probado Vd.? Si no la ha probado, puede conseendr ^ 
F R A S C O D E M U E S T R A G R A T I S ' 
para que so convenza de sus maravillosos méritos medicmaJes y de sus propiedades fortalecientes como alimento envian-
y dirección ai ^ 1 s*lji," • 
IDK». J O H N S O N " , O t o i s p o 5 3 , H A B A N A , 
De venta en todas las Droguerías y Farmaciaa de Cuba al precio de 70 centavos y $1.25 enfrasco, plata>¡paiiolaH 
un coche familiar sin uso, con caballo 6 sm ca-
ballo. Informan Cárcel 7. 1481* 15-17 
S E V E N D E N 
tres coches, un familiar, un tiibury y un fae-
ton. Virtudes 173. 14341 8-1? 
fee vende un familiar 
de tres meses de uso con un buen caballo y li-
monera, informarán Teniente Rey 19. 
14565 15-12 
Construcción, Reina 96 
carros, persianas, coches & todo lujo, planchas 
de carga de 4 ruedas do 3,000 libras. Precios sin 
competencia. Garantizándo los 6 y 10 anos. 
Hav usados 2 y 4 ruedas. -¡L i» 
14457 fr-100 
Limoneras y Troncos. 
Brillante surtido recibimos constantemente 
de Paris, llamando la atención los ya conaci-
dos para carros de cigarros y otras aplicacio-
nes. Teniente Rey 25, 14337 26-6 O 
T A L L E R DE C A R R U A J E S 
INDUSTRIA 19. 
Se construyen carruajes de todas clases por 
modelo. Se venden 2 Milores de uso. 
13759 26-26S 
SE l ü i U S Y PPI l iE . 
ALMACEN DE PIANOS 
de Monserrate y Ca. 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n̂  1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag-
níficos Pianos, RodrÍ8ro; Ten y Ca.—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por Su construcción. 
Se alquilan pianos nuevos. Venta desde DOS 
centenes mensuales, 26-21 O 
V E N T A D E M U E B L E S 
Una cama nueva imperial y otra pequeña 
para una persona; ambas nuevas y de nogal. 
Vedado, calle 19 esquina á J , . 15059 4-21 
buena contra incendio, se vende barata en 
Obispo 31 y~, está nueva y tiene doble puerta. 
*1498fi 13-20 
A los viajeros.—Se vende un mobilia-
rio completo de casa particular que se halla 
en Barcelona depositado. Está casi nuevo y se 
vende en proporción. Para mas detalles, acú-
dase á Prado 34, altos. 14988 2o-20 O 
Gdii el Bazar C i a i 
no hay quien pueda y sino que lo diga ««r 
Casa Grande" que quiere vender tan barat 
como nosotros, oero no tiene más remedio nn 
rendirse ante una nota de precios como la «• 
guiente: Escaparates á *6, peinadores i t8k 
lavabos á-6, tocadores á f 2, camas de hierra 
y madera á ?5, palanganeros á $1, mesas de «wC 
rrederas á S3, sillones á $1, sillas á $0-60 flnSü 
de casimir á ?3, pantalones casimir excelente 
á !Fl-20, sacos casimir á $1, camisas á pesetl 
calzoncillos á real ó infinidad de objetos d 
oro, plata y brillantes á precios inverosímiles 
B A Z A R CUBANO, 
C O M P O S T E L A 169. 
14591 alt 5_19 
E L P I A N I S T A H A R D M A N 
E l gran tocador de piano cualquier persona 
ejecuta una gran pieza por difícil que sea, si^ 
saber música, el más sencillo, el más barato so 
regalan 12 piezas al que le compre á Salas. Sa^ 
8-17 Rafael 14. 14365 
Buena ocasión. 
Se venden muy baratos todos loa rauebleg 
de una familia, con 2 mesas de uso, juego do 
sala Luis 14, juego de cuarto moderno, de co-
medor, mimbre, cuadros, adornos, flores y to, 
do lo demás de la casa baratísimo. Estrella 75. 
14S36 8-17 
S E V E N D E N 
dos lámparas de cristal, una 
de 8 luces, de Baccarat, en 15 
centenes, y otra de 4 luces, 
inglesa, en 4 centenes. Pue-
den verse en la lamparería de 
Ramírez, Amistad núm. 7o. 
^ R E M I N S T O N 7 Y Ü N D E R W O O r 
en muy buen estado, se venden en Jesús María 
n. 10 (altos). 14998 4-20 
\ I fflli 
de los mejores fabricantes} Smith Premier, 
Remington, Underwood y Oliver. Realizamos 
una gran partida á precios muy baratos. San, 
Rafael 14. 14930 8-19 
L A Z I L I A 
de Gaspar Villarino y Ca. 
Suárez uum. 45, próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encaies, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
3 5 3 n . T r o a a / t a , 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas, 
jZSf- En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
14793 13-14 oc 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata,—Félix 
Prendes, C 1836 26-1 oc 
U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Como. 
NEPTUNO 24-TELEFONO 15S4 
14465 26-10Ot 
Se vende una bicicleta de niña de 
muy poco uso; un par de canarios muy canta-
dores, y un grafófono "Edinson", con 0̂ pie-
zas escogidas. Informes en ia Quinta de Po-
zos Dulces nüm. 1, Vedado. ' 14910 8-13 
LA R E P U B L I C A 
S Ó X i DKT: S B 
M U E B L E S B A R A T O S 
escaparate, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, 
mesas correderas, relojes de pared, lamparas, 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
bles de todas clases, nuevos y usados. 
147S9 13-15 O 
M U E B L E S E N G A N G A . 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esq nina á Gervasio. L» 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más cántica de la. Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á $10 y de lu-
nas á $S0, vestidores á $20, peinadores á JlS, 
lavabos á f8, aperadores á .f8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á fÍ6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche. Idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R, A. á f2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es* 
ta casa. 
SAN R A F A E L n, 115, casi esq. á Gervasio. 
14464 26-9 Ot 
Se vende un jnejfo de cuarto Reina 
Regente, y lunas viceladas, un escritorio de 
señora, cuadros, un juego de tapicería, sillo-
nes, jorras, un jarrón, mesitas, escaparate 
americano, columnas, objetos de adorno y 
otros. Amargura 69. 14735 8-15 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fábrica. E n s e ñ a m o s 
gratis la fotograf ía . 
Otero y Colominas, importa-
dores de efectos fotográf icos . 
San Rafael 33 . 
C-1648 1 St 
A I.OS V I A G E R O S Q U E 
deseen aprender la fotografía* 
los ponemos a l corriente en 8 
días , si compran uno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 3 '¿. 
C-164S 1 St 
Píanos "Espadero" 
Construidos expresamente para el clima de 
cuba, con elegante mueble de caoba 7i< oc-
tavas de estensión, expléndido sonido y suave 
pulsación, f320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
Anse lmo López, O t r a p í a 23. 
Comercio en general de mdsica, piants y de 
m'ís iníitni mentes, c 1802 I 3 0 
PIANOS CABLE MODELO COBA 
á 4:0 centenes al contado 
4.8 á 2 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OERAPIA NUM, 23. 
Almacén de música é instrnmentos.-Se cam-
bian componen y añnanPianos y Armoniums. 
C 1659 alt 13-2 oc 
I 3 T I L I C O S 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
-iiarsclla y P, Monzel de Berlín de cao'ja ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdi*8 cruza-
das y sordina y regulador de pulsación y de 
vao-ios fabricantes se venden al contado y á 
plazos Y de alquiler desde í'í a-lelante; se afi-
nan y componen toda clase de pianos. Piáno-
Jas á pLreoio de fábrica. Viuda é híjes de Ca-
xreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
11227 alt 39-lGAto 
PRECIOS BE GANGA 
Camas de hierro y madera, 
En la casa de Euisanchez, ANGELES 13. 
Mimbres, 
E n ia Casa de Ruisanchez, ANGELES, 13, 
Pianos, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 
Brillantes. R i t e . Zafiros y Esmeraldas. 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 
Cuate y Mollnras francesas. 
E n la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 
Joyas y Relojes, 
E n la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 
14084 tl-2 125-30 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Forteza, 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Teniente 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 
11668 78-18 A 
RAMON HERMIDA Y LOPEZ 
Sí hace cargo ds reparaciones y construo 
clones en general. Ordenes, Lealtad nüm. 13 
de 6 á 6. 12702 78-35 
1)8 EdfiSlBS y WlliS. 
TíMLLiS DE SAN E i M . 
Las tradicionales tortillas se venden desde 
el 1? de Octubre en AGUACATE n. 8, he-
chas por el mismo individuo desde 'hace 20 
años. c 1205 alí 10-10 
I M Q Ü M m 
MOTOK 
Se vende uno de tres caballos de fuerza par» 
gas, de notable fabricación americana. Lam-
parilla n. 2, fciecretaria de la Lonja. 
C. 1958 6-24 
S E V E N D E 
una máquina de vapor para plegar telas. Ia* 
formes Ubisponúm. 113, Casa de Regato. 
1M34 S-24 
S E D E S E A N C O M P R A R 
dos centrífugas Hepwoith con mezclador en 
b uen estado. Calle de Apodaca n. 12, de 12 i L 
15069 4-21 
Se vende: Caldera inexplosíve supe-
rior 70 C. Fragatas, Chuchos, Curvas, Polines 
acero vía estrecha y portátil. Motor gas de 4 
c. Válvula corredera de 16 in. Tarrajas me-
cánicas de cortar rosca. Máquina-bomba al 
aire callente para pozo profundo. Regulado-
ras presión liara bombas dúplex y otras. In-
forme Otto D, Droop, Empedrado 30, de 1 á S. 
15044 4-21 
Molino de viento 
E S I I O & k . i O L d y . 
E l motor me or y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y * levarla á cualquier alta-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba til 
Ba baña. C1841 alt 1 oc 
B O M B A S c í e V A P O R 
M. T . D A V I D S O N 
Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para allraentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. E n venta por F. P, 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-1S42 ^It loo 
SE VENDE 
un motor de gas de 5, caballos, está casi nue-
vo, en 35 centenes. La puede ver trabajar. In* 
formes Cárcel 9 E . García. 
15036 4-21 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Üaiffe.-Teléfonos We** 
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAFORTtí, Ingeniero HABANA-
Apartado 6i7, Manzana de Gómez. Telf. 868. 
12123 312-24 Ato. 
FABRICA DE MUEBLES. 
l o t u i 1 1 1 » á La ritefia. Tlf. 1225 
íiad-ic compre luncblea sin antes visi-
tar esta casn. NOVIOS. A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
£ue nadie. De cedro, nogal, inepl«, majagua, os hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato, sJt 14791 13 150 
LOSAS D E SAN M I G U E L 
se venden 40 metros superficiales los» usada 
Amargura 76. 15163 4-24 ^ 
COMO TORCEDOR 
que AHOGA y mano que oprimiendo el cora-
ron MATA, es el ASMA; P " ^ 
esos martirios toman la ASMAilJN A se cura 
rán radicalmente. La asmatma alivia desde 
las primeras cucharadas. 
Se yenie en toóas las Micas. 8-22 
¡Ojo!, que conviene 
& las casas armadoras y hacendados, se ven-
den 17 rollos de cables de acero de todos ta-
maños, desde el más grueso haata el más fino, 
informes Esperanza núm, 111, pueden 
á_toda^horas. 1500S 8-30 
Se venden tanques de hierro de va-
rias medidas y barandas para el v*™*™*^ 
nara personas mayores y niños. Calle ae Í>V 
fueta n. 16. 14058 ^ o t j -
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